
veICULos,COM PLACA'FINAL 4 - O Detran jé.in;cio'J a
renovação d\l licenças de ·vp.iculm: ., .:'.lja.l'lilca tenha
final4 (quatro). Por outro lac1o, ír.tor.na à(!uelE6Gcenào ' ..

receberam, pelo Correio, as guias de recolhimento da .

Taxa Rodoviária Única-TRU, que poderão ;;rocurá-Ias
naquela órgão que recomenda, ainda, aos interessa­
dos, renovarem suas tícenças 'o mais breve possível, .

evitando, desta forma, ·os congestionamentos de última
hora. Lembra, também, que o prazo para licenciamento
destes velculosexpira no dia 2 de maio próximo, findo o
qual, o usuário estará sujeito à multa.

o TEMPO - Pressão Atmosférica 'Média:
1012.3 milibares. Temperatura média do dia
28.7° máxima insolação 40.1° mínima 20.4° (!':1é­dia mínima no Planalto ,13.1°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiro pela manhã, de claro a encoberto.
Tempo no Planalto: com instabilidades no deste
passando a bom, No litoral: Bom durante o dia,
instabilidades em trechos ao entardece'r e à
.noite. Previsão: A. Seixas Netta.
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AUMENTO PODE TER· PERCENTUAL' VARIÁVEL
.

O Governo já está pensando em novas alternativas para dar o aumento aos funcionários. A primeira é o .percentual variável. (P .3).
,

"Obras da avenida" não serão paralisadas
r­
r

o DER transferiu o contrato para a Engeplan a fiin de garantir a continuidade das obras de construção da avenida Beira-Mar. (P.I6).

BROSSARD ACREDITA
-

,

NAS REfORMAS· COM
A PARTICifJAÇÃO
DA.OPOSIÇÃO.

.
.

Joinville
•

quer mais
,

. disciplina
no time .

.

Expulsos são
multados.
Para manter a

disciplina no elenco,.
a diretoria do
Joinville decidiu
multar os jogadores
Néia, Paulo Cesar e

Lico em 20% de seus

salários e Jorge Luiz
em 30 pelo fato de :
ter provocado sua

expulsão. A medida
irritou bastante os

. jogadores que foram
proibidos de falar
a respeito pela
diretoria. (P.8).

CLEMENTE)
VÊ NO

EMPATE
UM BOM

RESUL'TADO
PÁRAO

fIGUEIRA

Página 2

Olile convoca seus·
I

•
.

reservistas enquérlb
Bolívia intensifica
a compra, de armas
.'

.

P6gina fi .

I
.. Página 8Néia, agora, prefere ficar no banco de reservas vara não ser multado .

• I



2 - Política/Administração

Sucessão nos Estados
terá desfecho objetivo
� de/pois da convenção

Brasília - Logo após a convenção da Arena, "se­
rão examinados imediatamente,com um desfecho
objetivo, os nomes para as sucessões estaduais e

, para a composição das chapas da Arena às eleições
diretas", segundo informou ontem o Governador do
Espírito Santo, Sr. Élcio Álvares, baseado em au-

diência mantida 'com o Presidente Geisel. '

- O Presidente recomendou muito trabalho para
que a Arena possa ter uma representação muito
expressiva no Congresso Nacional - relatou o go­
vernador, ao deixar o Palácio. Explicou que o Presi-

, dente Geisel, o general Figueiredo, o presidente da
Arena e seus assessores, "estão auscultando as li­
deranças políticas de cada Estado, para encaminha­
rem, imediatamente após a convenção, um des­
fecho objetivo".

O Sr. Élcio Álvares adiantou que uma das primei­
r.as sucessões estaduais a ser decidida deverá ser a

, do Espírito Santo. "Porque há consenso e vamos

encontrar logo a decisão". Lembrqu que não será
, candidato a qualquer cargo eletivo e relatou que o

Presidente Geisel recomendou-lhe trabalho para
aumentar também a representação da Arena na As­
sembléia Legislativa.

O Presidente. irá unir-Sê a esse esforço eleitoral,
indo ao Espírito Santo, antes das eleições, inaugu­
rar a Aracruz Celulose, em agosto. O Sr. Élcio Alva­
res lembrou que a Arena estadual está sendo bene­
ficiada pela atuação do Governo Federal no Espírito
Santo, onde a renda "per capita" experimentou o

maior crescimento relativo do País, nos últimos,
-

quatro anos.

cnn ImOYEI'
Rua Preso Nereu Ramos, 42
Fones: 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓPOLIS - se
CRECI - SC 180

VENDE
APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - c/2 quartos, 1 suite.
Ed. Vitor Meireles - c/2 quartos, G.
Ed. Trabalhador Catarinense.- c/ 2 e 3 quartos.
Ed. GabrieLa - C/2 quartos.

'

Ed. Santa Catarina -c/2 quartos', G.
Ed. Mozart - C/3 quartos, garagem.
Ed. Ivo Silveira - C/2 e 3 quartos ..
Ect. Malaga - C/2 e 3 quartos, G.
Ed. Itajubâ' - C/ 2 quartos, garagem.
Ed. Portinari - C/2 quartos.'
Ed. A. Coelho.- C/1 e 3 quartos, G.
Ed. Itamarati - 0/3 quartos.
Ed. Artur - C/2 quartos. .

Ed. Porto Novo - em Porto Alegre; C/2 quartos, abrigo
o/carros troca-se por um em Florianópolis.

CASAS
Agronômica - C/2 quartos, 1 suite, G.
Capoeiras - C/6 quartos, garagem.
Estreito - C/3 quartos, garagem.
Itacorubi - C/5 quartos, garagem.
Coqueiros - C/3 quartos, garagem.
São José-Czê quartos, garagem. .

I o)

Balneário' - C/3 el4 quartos, G.
\ -' 3�

Estreito - C/3 e 4 quartos', G.
Estreito - C/3 e 5 quartos, G.
Coqueiros - C/4 quartos, 1 suite, G.
-Centro - C/2 quartos.
Balneário - (2 casas) c/3 quartos; 1 suite, garagem.
Sambaqui - C� 2 quartos, (apto c/2 Q.)
Trindade - C/5 quartos,
Saco dos Limões - C/3 quartos.
Balneário Daniela - C/3 e 4 quartos, 1 suite, garagem.
Cacupé - C/5 quartos, garagem, 1 suite

.

Estreito - Balneário - C/3 quartos

TERRENOS
Trindade - 1.375m2

_

Saco dos Limões - 9.000m2
Jurerê - 540m2.

\
Lagoa - (3 lotes) c/319m2, cada.
Camboriú - 319,2am2
Canasvieiras - 360,00m2.
Barreiros - 1.080m2.
Balneário Daniela: 374,40m2.
Tijuquinhas - 8.000m2
José Mendes - 4.000m2
Bei ra Mar-Norte - 1.412,00m2
Sambaqui - 144,00m2

'

Pantanal - 360m2.
Coqueiros - 951,00m2

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispo-
mos de vários-outros. •

ACEITAMOS TROCA - Para compra, venda OU troca de seu

imóvel, consulte-nos. Mantemos PLANTÃO aos Sábados e

'Domingos até às 12:00 horas.

BARBADA

. CASA na praia Daniela, com frente para
o mar, 2 suites, 2 quartos, 2 cozinhas, 2
copas, 2 BWC, garage p-ara 4 carros,

churrasqueira e etc.
Tratar à rua Nereu Ramos, 42 ou pelo
fone 22-1179.

I,

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARI� GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA. CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITALDETOMADADE PREÇOS N.O 03/78

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Deiegacia do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à di�:'�sição das empresas interessadas, a

partir desta data, .. -r pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV /'je Novembro 11.° 14, o Edital de Tomada
de Preços n.o 03/78, tendo como objeto a prestação de

serviços de condução de veículos às Repartições Fazen­

dáriáa no Estado de Santa Catarina.

I DMF-SC, Florianópofis em 3 de abril de 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

Srossa,d: SÓ participação
do MDS legitima refor:mas.

, ,
Para Brossard, só a Oposição pode legitimar as reformas

quer conversação oficial em
nome da Oposição".

O senador emedebista
disse que e pouco provável
que o Presidente do Senado '

possa reapresantar-se pela
terceira vez como creden­
ciado a qualquer missão polí­
tica relacionada com o con­

junto de reformas que já pa­
recem envolvidas por uma

maldição. "Mordido ',ge re­

morso,e mais certo que o

Governo ainda pretenda
acionar o Sr. Portela, a quem'
não falta a disposição de ser­
vir aos governantes ..Mas é
certo também que nenhum
dos interlocutores que se

queimaram na etapa vencida
das negociações se disporá a

repetir o papel de ingênuo. A
ingenuidade que se repete
tem outro nome".
Sobre o AI-5, o líder do

MOS disse que é juridiqa­
mente um atei ilícito. "O
grande Baleeiro -- conti­
nuou - cujo nome declino
com imensa saudade, o ca­

racterizou, como "um aleijão,
que deveria ser operado e

não exibido". EmestrePontes
de Miranda: "O AI-S· é�um
c rime contra a herança cu Itu­
ral brasileira. Para mim,
como jurista, ele não existe.
Nem nos meus comentários a
Constituição me refiro a ele.
O AI-5 é a violação às tradi­
ções brasileiras. Nem Getúlio
Vargas, que não era um dita­
dor autêntico, fez isso, mas

agora estamos vivendo um

clima de verdadeira dita­
dura".

Prossegue agora o sena­
dor Paulo Brossard afir­
mando que tudo quanto d�­

. corre desse ato contimina e é
contaminado. "Não preciso
lembrar que o pacote é cria
do Ato".
Para o senador Paulo

Brossard, a sociedade. brasi­
leira não pode ácreditar num
processo político que faz das
infelizes decisôes de abril-do
ano passado o embrião de re­

termas que se anunciam
como definitivas. "O País-re­
peliu com frieza as medidas
de.curto alcance porque en­

tendeu que o seu casuísmo,
destituído de legitimidade, se

esgotaria num breve tempo.
Embora anunciadas como
uma reforma, tivemos em
abril um conjunto de expe­
dientes eleitorais impostos
pelo ExecGtivo e- condicio-'
nados pelas necessidades
que se apresentavam dois.'
anos antes" ..

O senador Paulo Brossard,
referindo-se a concili.ação
nacional, disse que se 'apro­
xima a hora em que ela se
tornará inadiável "e o movi­
mento de soberba e intransi­
gência hoje estacionado no

poder há de ceder- ao 1'10VO

espírito de transigência e

compreensão. Os graves
problemas econômicos, que
já são graves e tendem a

agravar-se, e suas inexorá­
veis sequências sociais, se

encarregarão de antecipar
esse reencontro".
"O arbítrio tem os seus

dias 'contados - continua o
senador -, ainda pode fazer
suas vítimas, dado, que a na­

,tu reza o fez insaciável: mas o

seu império está decrépito; é
tempo de pensar no futuro,
em busca da paz nacional
sob a égide da lei, as inspira­
çôes ría justíça, os beneffcios
da liberdade".
Observa o parlamentar que -

entre os que se acostumaram
a exercer o poder sem limites
e os que se habituaram a sa­

tisfazer sem condições ao.
poder ilimitado, a Oposição
há deservir o País, sem corte­
jar o poder sem submeter­
se aos conselhos do oportu­
nismo. "Malvista e malquista

, pelo Governo, que vê um

inimigo em cada um que
ousa externar uma divergên­
cia, a Oposição há de perma-

. necer fiel ,aos seus compro­
missos' com a nação brasi­
leira. No seu estrabismo, o

Governo não é capaz de
medir o que deve a.C;:>osição.
tJum, momento de indorrtá­
veis efervescências, a Oposi­
ção tem sido moderada e

moderadora. A seu redor, e a

despeito de toda a repressão
oficial, dia á dia se renovam

manifestações de crescente
inconformidade. O cansaço e
o inconformismo são as

notas dominantes".
. .

O.senaoor Paulo Brossard

pede que se medite nessas

reflexões- de Fernando Pe­
dreira:
"Ora, depois de dez anos

de AI-5, os brasileiros estão
cansados de "autorltartsrno,
mesmo sob pretextos patrió­
ticos, mesmo metido a socia- .

lista e a amigo do povo.
Chega. Está na hora de voltar
aos impulsos mais perma­
nentes e maisfundos daalma
brasileira, que sãb favoráveis
a liberdade e a democracia".
"A injustiça e a ineficiên­

cia, a exploração brutal do
povo em benefício de um es­
tamento de privilegiados, são
a consequência inevitável da
falta de democracia e de li­
berdade. No Brasil como na

Rússia, na China, como em .

Portugal de Salazar ou no

Chil'e do general Pinochet, o
que a experiência histórica

I

do nosso sécu lo demonstra é
que a justiça social, a melhor
distribuição de rendas, o de­
sempenho econômico efi­
ci.ente são de fato subprodu­
tos da ,liberdade - que é o

mais fecundo e o mais gene­
roso dos ideiais humanos".
"Não devo encerrar este

d isc�rSo::w._ \ prosséque o se- .

nadar - sem declarar que a

renovação na liderança do
MDB nesta Casa não impor- o

tará em alterar os estilos aqui
mantidos, em três anos., pelo
líder Franco Montoro, a

quem devo transmitir, e o

faço com prazer, em nome de
todos os companheiros de

.

bancada, os aplusos pelo de­
votamento e brilho com/que
exerceu a liderança".
Disse ai nda o novo líder do

.
MDB no Senado que foi ás­
pera, rude e azeda a lingua­
'gem do Presidente da Repú­
blica na mensagem que en-.

viou aoConqresso na reaber­
tura dos trabalhos legi'slati­
vos, achando qu-e nela "o
grande pecador, longe de
penitenciar-se do sumo de­
lito (o pacote de abril) faz
garbo do sacrilégio come­
tido, E como se não bastasse,
não apenas faz o preconício
do pacote como adiante que,
sob sua égide, outras refor­
mas virão". Para o senador,
"estas palavras são de cau­
sar horror",

GRANDE OPORTUNIDADE

IMOBILlARIA SOL E MAR
Prac a Herctllo Luz, 202 . Fone 44·J744

. - Sao Jose se

1) LOTES A PARTIR DE CR$ 12.000,00 FACILITADO.
2) LOTE NA ARMAÇÃO DO PÂNTANO DO SUL POR CR$
40.000,00. . _

3) BELíSSIMA CASA DE ALVENARIA PRÓXIMA AO
CENTRO DE SÃO JOSÉ COM CORTINAS, LUSTRES E
CARPET. NEGÓCIO URGENTE.
4) LOTES NO CENTRO DE SÃO JOSÉ COM BELíSSIMA
VISTA PANORÂMICA.

Mesmo sem a quarta
estrela,Hugo Abreu
permanece na ativa

Brasília - O general Hugo Abreu, preterido nas últimas pro­
moções ao posto de General-de-Exército, não. solicitará passa.
gem para a reserva, conforme declarou ontem aos repórteres que
o aguardavam no seuçablnete, na vice-chefia do Departamenn,
Geral de Pessoal do Exército.
O ex-chefe do Gabinete Militar, pelo que se soube, tomou esta

decisão - rara no meio militar, pois o oficial general preterido
sempre solicita sua transferência para a reserva - porconsiderar
a decisão governamental, de não promovê-lo ao mais alto posto
da hierarquia, "como um ato politico".
Durante um encontro casual com os jornalistas, o general

Hugo Abreu revelou apenas que não solicitará sua transferência
para a reserva. Com isto, sua permanência na ativa poderá ser

prolongar áté novembro de 1978, caso o Alto Comando, nas
próximas promoções, retire seu nome do primeiro.lugar da lista
de generais de divisão, que hoje ocupa.
-

Assim, seu caso estaria enquadrado 'no artigo 39 da Lei de
Promoções, que transfere o oficial-general para a reserva desde
que, "no posto, deixe de integrar por duas vezes, consecutivas ou
não, lista de escolha, quanto nela tenha sido incluído oticíaí.
generál mais moderno, do respectivo corpo, quadro ou serviço".
Nas promoções de 31 de março o general Abreu, segundo o

almanaque, passou a ocupar a 3a colocação ém benefício do
general Figueiredo, mais novo.

'

A exemplo do ocorrido com o general César Montaqna, que
permaneceu na ativa mesmo depois de preterido. Hugo Abreu,
segundo general de divisão a tomar tal atitude durante os gover·
nos revolucionários, não deverá ser prernovido a quatro estrelas,
pois o critério de escolha é do Presidente Geisel.

Líder diz que distensão
'continua com Figueiredo

Brasílía - o deputado José Bonifácio, líder 'da maioria da
Câmara dos Deputados, afirmou que o generlfr João' Baptista
Figueiredo deverá ajudar na campanha eleitoral da Arena, mas
absolutamente dentro das possibilidades legais, "que são mui­
tas", ao mesmo tempo em que enaltecia a filiaçáo do Chete do
SNI ao seu partido. .

"Acredito que, no que forpermitido pela legislação, o general
João Baptista Figueiredo dará uma colaboração inestimável na
campanha pela vitória da Arena", disse o deputado José Bonifá­
cio, acrescentando que o compromisso democrático do futuro
Presidente da República náo pode ser colocado em dúvida.
A respejto da indagação formulada pelo Presidente Carter às

seis personalidades com às quais se entrevistou, ou seja, se o

general Figueiredo continuará o projeto de distensão do Presi-
dente Geisel, o Sr. José Bonifácio afirmou:

.

"O general Figueiredo prosseguirá na linha da distensão de.
mocráticado Presidente Geisel, iniciado com odiscurso do dia 10
de dezembro, com as salvaguardas necessárias".
- O senhor acha que o Presidente da República deve contí­

nuar COlTl a prerrogativa de cassar mandatos e suspender direitos
políticos? /

- As salvaguardas garantirão a defesa do Estado. A forma de
fazê-Ias é que ainda não foi definida. Asrsalvaguardas-preverão,
naturalmente, as cassações, mas de uma forma diferente.
O Sr. José Bonifácio reiterou que Q único caminho politica­

mente válido para o sr. Magalhães Pinto é participar da conven­
ção nacional e se render aos seus resultados, mesmo que venha
ser derrotado".
Por tirn. disse que, se o general Figueiredo sedecidir por ajudar

a campanha eleitoral, da Arena, perc;,oJreR,do os Estados, dará
uma contribuição inestimável. Mas, adlierti� que nada será feito
senão-dentro dos estritos limites da lei.

Bancada gaúcha fala
amanhã com general

Porto Alegre - A' maioria da bancada da Arena gaúcha, num
total de 21 deputados, viaja amanhã a Brasília para uma audiên­
cia às 17h 15m com o futu ro Presidente da República, general
João Baptista Figueiredo - na primeira audiência que o
Ministro-Chefe do SNI concede a uma bancada estadual. Os
deputados vão convidadr o general para participar ativamente da
campanha eleitoral no Rio Grande do Sul, que será uma das mais
disputadas no País.

.

Segundo o líder da bancada, deputado Hugo Mardini, que
chefia a comitiva arenista, a representação da Arena no Estado
levará-sua solidariedade a candidatura do general Figueiredo
(todos são delegados na convenção) além de convidá-lo a parti-'
cipar do 3° Congresso Estadual de Vereadores da Arena do Rio
Grande do Sul, para qual o presidente Ernesto Geisel já confir-
mou sua participação.' I
Neste congresso, cuja fixação de datas em maio ou junho

dependerá dos dias em que o atuare o futuro presidente tiverem
disponíveis;participarão 1.300 vereadores arenistas. Para a au­
diência com o General Figueiredo ° deputado Hugo Mardini
garantiu ,que a bancada não levará nenhum nome para StÚ o

, futuro governador gaúcho, mas defenderá a tese de que o esco­
-Ihido "tem de ser um homem que empolgue e aglutine o partido e
que tenha liderança".

Brasília - Em seu primeiro
discurso como líder do MDB
no Senado, o Sr. Paulo Bros- \
sard (RS) afirmou ontem que'
só a participação da .Oposi­
ção seria capaz de dar "um
mínimo de legitimidade" às
reformas políticas que o Go­
verno está pretendendo rea­
lizar.

O novo líder do MDB con­

dicionou a participação da
Oposição nas reformas à fi­

xação de medidas que "cor­
respondam as reais aspira­
ções nacionais, que clamam
pelo fim do arbítrio, pela res­
tauração do estado de di­
reito, pela democracia sem

qualificativos restritivos, pela
segurança dos cidadãos,'
pelo bem-estar social, pela
paz interna".
A substituição' ao AI-5 por

salvaguardas e vista com

desconüança pelo senador
Brossard, para 'quem essa

medida viria ser "o mesmo
AI-5 com a mudança do' nome
e de algumas vírgulas".
O "diálogo" do senador

Petrônio Portela, em nome
do Governo, com a Oposição
foi i ronizado pelo senador
Paulo Brossard:

'

"Que diálogo pode haver
entre um partido sem voz (a
Arena) e um partido sem vez
(o MDB)? Sem voz porque
'ventríloquo do Planalto e

sem vez porque interdito
pelo Planalto".

O Sr. Paulo Brossard disse
que desejava ter razões para
dizer que confia nas inten­
ções do Presidente Geisel,
"mas se o fizesse, poderia
estar sendo cortês, não esta­
ria dizendo a verdade. "Con­
tudo, quem poderá afirmar

I que o Sr. Ernesto Geisel, seja
pelo fato de não ter- sido
eleito pelo povo brasileiro,
seja pelo seu feitio autoritá­
rio e dogmático, esteja impe­
dido d� ter um gesto de sa­

bedoria política? Já/é t�rC!ie,
mas ainda é tempo. O arbítrio
tem os seus dias contados;
ainda pode fazer vítimas,
dando que a natureza o fez
insaciável; mas o seu império
está decrépito; é tempo de
pensar no futu ro".

O parlamentar acha que é
o preciso dar as coisas o seu
nome. "E tantas tem sido as

detorrnaçóes ocorridas entre
nós, em matéria politica, que,
se passa como radlcal
quando se diz que.o-branoo é
branco e o preto é pf;et_o, Para
não ser acoimado de radical,
diante do branco, há de
dizer-se:' será branco? Pode
ser .branco. Talvez não seja
branco. Parece branco.
Quem sabe é branco?"
Isso nãomerece o nome de

diálogo político, afirmou o

senador.
Falando' sobre o "pacote

de abril", disse Paulo Bros­
sard que "parece ter sur­

preendido osdonosdo poder
e foi exatamente quando a

Oposição se aprestava para
fançar a tese da Consti­
tuinte como meio de recons­

tituir as destroçadas institui­
ções, melíflua e cândida,
surgiu a idéia do. "diálogo",
com uma publicidade ainda
não estancada. Contudo, não
passou de operação mera­

mente diversionista; basta
que se recórde que até hoje,
decorridos nove meses, não
h.ouve sequer anúncio de.
conversar com o presidente­
nacional do MDB, que é a au­

toridade legalmente qualifi­
cada para entabolar qual-

Vendo apartamento no Edifício Rembrandt, frente p/rua
Bocaiúva, com 1 suite, 2 quartos, banhei,ro social sala em

"L", cozinha, dependência de empregada, área de serviço
e garage. O apartamento encontra-se todo acarpetado,
com lustres em todas as suas dependências, dois apare­
lhos de ar-condicionado, armários embutidos nos quartos,
banheiro e cozinha.
Preço de tabela: Cr$ 1.390.000,00. .,-

Entregamos por apenas Cr$ 980.000,00, a combinar.
Tratar diretamente com o proprietário, à rua Presidente

Nereu Ramos, 42 ou pelo fone 22-1179.

COMIISÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
,EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 04/78

SERViÇO PÚBLICO f{EDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA ',..0 ESTADO DE SANTA CATARINA

'COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PFicÇOS N,o 05/78

. SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINI'STÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposição das empresas ,irteressadas, a

partir desta data, no pavimento férreo da Delegacia, si-
..

tuada à Praçà XV de Novembro n.o 14, o Edital de Tornada
de Preços n.? 04/78. tendo como objeto a prestação de

serviços de segurança e vigilância as Repartições Fazen­
dárias no Estado de Santa Catarina

,

'

DMF-SC, Florianópolis em 3 de abnLde 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposiçáo das empresas interessadas, a

partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro n.? 14. o Edital de Tomada
de Preços n.? 05/78, tendo como objeto a prestação de

'serviços de limpeza, asseio e higiene às Repartições Fa­
zertdárias no Estado de Santa Catarina.

DMF-SC, Florianópolis em 3 de abril de 1978

Elly Maria da Silva

Prêsidente

AVISO

CONTACTO VENDE
'CENTRO

Apartamento c/3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro,
área de serviços, páfio para estacionamento, com armá­
rios embutidos nos dormitórios, corredor, banheiro, co-

. zinha, com pia inox, box de acrílico, azulejos decorados
até o teto, piso vitrificado e totalmente acarpetado. Preço
de ocasião.

.

.Coritacto Empreendimentos Imobiliários Ltda.

Praça Pereira Oliveira, Ed. Visconde de Ouro Preto - so­

breloja 16 e 17 - telefone 22-7066 - CRECI 122.

22�1660 . .A..,t"-r 22:2·96'

CRECI L__!!I!"
37 . VIFA----....

RUa Tte, Silveira, 21 SI 102

BARB'ADAS
Terreno-c- com 1.850 m2 rua Oto Júlio Malina=- excelente
localização" I
Terreno C.oqueiros - só 100.000,00 com 300 m2.
Terreno rua Eugênio Portela _. somente 75.000,00 a com­
binar.
Casa - com (3 quartos, sala de estar e sala de jantar, copa e

cozinha, banheiro social, banheiro de serviço, área de ser-
'

viço, lavanderia e garagem, excelente acabamento, pronta
para morar. Somente 430.000,00 grande: parte financiada.
Palacete - corn 366 m2, o mais fino acabamento, com 4
quartos, terreno de 600 m2 excelente localização - so­
mente 1.200.000,00 a combinar.
Palacete - troca por apto -. com 3 quartos, banheiro
social, circulação, sala de estare jantar, sacada para o mar"
banheiro soclal auxiliar, sala de T.V., garagem,'. para dois carros, dependência de empregada, lavanderia,

,1 cozinha.e copa, auxiliar, churrasqueira, garagem para
• mais um carro, canil completo, excelente jadim - com 220

m2.
Casa em Coqueiros - com 200m2 - Zero kilôrnetro.
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AUMENTO MAIOR PARA QUEM GANHA MENOS
Codesc institui

.

Fundação de '

Seguridade 'Social
A Companhia de Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina-CODESC-constituiu na manhã de
ontem a Fundação Codesc. de Seguridade Social,
para atender aos tuncionários que trabalham junto
ao Sistema Financeiro Estadual. Ela tem uma dota­
ção inicial de Cr$ 16.573.534,11.
Várias autoridades estiveram presentes à criação

da Fundação, que foi presidida pelo governador do,
Estado Antonio Carlos Konder Reis. Ela se destina a

prestar serviços aos contribuintes de crédito mútuo,
,

suplementação de aposentadoria por invalidez, ve­
lhice, tempo de serviço, tempo especial, suplemen-
tação de auxílio doença, reclusão, e pecúlio por morte.
Em relação a empréstimos. a Fundaçâo
oferece para saúde, nupcial, educação, emergên-
cia, simples e imobiliário. .

.

AFundaç:ão será dirigida por um Conselho Cura­
dor, Fiscal, e uma Diretoria Executiva, sem remune­
ração, pois a entidade é uma pessoa jurídica de
direito privado sem fins lucrativos. Aqueles que

. possuírem mais de 10 anos de Fundação já podem
participar dos benefícios e pessoas que possuam 35
anos de trabalho (homens) e 3C (mulheres), ou 58
anos de idade, poderão utilizar a suplementação de
aposentadoria simples.

O presidente da Codesc e do Beso, Jorge Konder
Bornhausen na ocasião fez um balanço das ativida­
des desenvolvidas pelo .Sisterna Financeiro Esta­
qual, dizendo que a' Codesc .veio preencher uma
lacuna na organização financeira-e que ela atuai­
mente possui um capital de Cr$ 503 milhões e Cr$

"

604 milhões em ações. Ele acrescentou que o Besc
nesse Governo passou de 55 agências instal,adas
para 89, cjue até o final deste semestre terá 102
agências. O seu capital - frisou - de Cr$ 55 milhões
passou para Cr$ 250 milhões, além do-aumento dos
depósitos de Cr$ 400 milhões para Cr$ 2 bilhões 285
milhões. "Com a instalação da Fundação, conse­
guimos atingir nosso objetivo maior que é o ho­
mem", concluiu. ,

Konder Reis na ocasião relembrou que desde
março de 75 a Codesc se preocupou em aperfeiçoar
seu mecanismo para atender a economia catari­
nense, "hoje ela se volta para si mesma, em busca
de solução para os problemas daqueles velhos ser­
vidores do sistema, principalmente os mais humil­
des".

Deretti contesta KR

sobre abras':' .Ioinville
Depois de dizer que reconhecia a grande obra que o

Governo Ido Estado está fazendo em sua região,
referindo-se ao 'porto de São Francisco do Sul, o depu­
tado emedel;>ista Miraci Dereti lembrou a visita que o go­
vernador Antonio Carlos Konder Reis fez a Joinville no

último final de ,semana, frisando que "em discurso pro­
nunciado na ocasião o chefe do Executivo se equivocou
ao mencionar como concluídas obras recém iniciadas".

O parlamentar acentuou que "provavelmente o gOi(er­
nadar tenha.sido levado ao equívoco pela sua assessoria,
senão não teria causado conS'trangimento em seus pró- -

prios correligionários". Entre as obras citadas pelo go­
vernador e que o deputado considera como equívoco
estão as escolas Jandira D'Ávila e Santa Catarina. A pri­
meira está apenas na preparação do solo e a segunda na

terraplenagem - explicou. Também quanto ao Centro
Interescolar, que o qovernador se referiu, que "estava lá'
para ser usado pela população", o parlamentar disse ter
havido outro equívoco. Segundo ele, "o terreno foi doado
pela prefeitura, a execução da obra foi realizada pelo
PREMEM e somente a ativação do centro é que seria
realização do Governo Estadual. Mas - frisou - o Centro
Interescolar está pronto há mais de três anos e ainda não
foi ativado".

o prefeito Luiz Henrique da Silveira v� rio processo sucessório "um verdadeiro funeral político".
\

Prefeito diz que Figueiredo pode'
abrir mas também pode "totalizar"

, .

o prefeito Luiz Henri­
que da Silveira, de Join­
ville, afirmou ontem à im­
prensa da Capital que a

seu ver o Governo conti­
nua fazendo o jogo da as­
túcia e da hipocrisia
quando fala em diálogo e
abertura, "pois o que se
vê na realidade é intole­
rância e arbítrio". Ele
disse não ter vislumbrado
qualquér possibilidade de
abertu ra política no re­
cente pronunciamento do
presidente' Geisel, e

referiu-se ao general Fi­
gueiredo como o suces-·
sor que, "investido'dos

,

mesmos poderes do AI-5 e

demais dispositivos institu­
cionais, pode excluir mas

também pode ampliar e até
totalizar o arbítrio".

- A abertura é para in­
glês ver. Um dos pressu­
postos da abertu ra é a al­
ternância dos partidos no

poder. Se a vitória de um

fecha o caminho para a

institucionalização de­
mocrática, como afirmou
o futuro presidente, é
claro que não se' quer nem
se cogita nenhuma aber­
tura.
Luiz Henrique criticou o

atual processo sucessó­
rio, que classificou de
"'um verdadeiro funeral
político", acentuando

qu� "o lam:ntável(,��sse
processo e· .que.ja q. se
mencionar que este ou

aquele nqme tem possibi­
lidades não se dá como

indicativo disso o elenco
das suas qualidades, das
condições políticas, do
seu grau de entendimento
da problemática estadual
ou de um programa de
ação administrativa capaz'

,

de propiciar o desenvol­
vimento do Estado em
todos os níveis".
- Ao contrário - acres­

centou - o que se escuta
aqui e ali, o que se lê, o

que se filtra dos comentá­
rios, é de que este 'ou
aquele candidato tem

. mais ou menos possibili­
dade em função 'da força
,de seus padrinhos em

Brasília".
.

.
.

CASUISMO
- "Fala-se que eleição

é indireta-disse- mas na

verdade não há processo
indireto nestas eleições,
já que os governadores
serão aqueles que o Sis­
tema indicar. O chamado
"Colégio Eleitoral" ,

como já aconteceu das
vezes anteriores, ·apenas
homologará a. indicação
vinda de cima, Isso é las­
timável e torna sem sabor
e inodora essa disputa.da
qual o povo não parti­
cipa. A única mobilização,
quando existe, é feita no

se-ntido exclusivo de
obter votos de solidarie­
dade para exibir aos deu­
ses do Olimpo".
"Posso até admitir

como válida a eleição in�
direta", prossseguiu,
"mas esta QU� temos não
é uma eleição democrá­
tica porque .0 "Colégio
Eleitoral" apenas homo­
loga. Se o Governo cen­
trai delegar ao "Coléqto"
a escolha dos governan­
tes, livremente; se os "Co­
légio,s" não tivessem sido
alterados de maneira a

impedir que .o MDB ele­
gesse os governadores
em cinco Estados, ainda
se poderia admitir legiti­
midade a esse processo.
Mas o' que se observa é

que a cada pleito a Oposi- cação dessa lin,guagem
ção cresce e então é _pre- com o momento psíco­
ciso alterar o "Colégio" social".

para evitar o acesso do Lamentou, contudo, a

MDB aos governos. Desta "campanha desigual", a

vez resolveu-se incluir os que estará sujeita a Opo­
vei'eadoreao que

é válido sição: "O Governo tem
pela origem, mas inválido tudo Tem a televisão, que
pelo casu ísmo. Na pró- nos nega, para fazer a sua
xima sucessão, se o MDB própaganda. Da mesma

eleger maior número de forma o radio, Tem a força
vereadores, talvez eles econômica e administra­
decidam incluir no "Co- tiva, e por isso uma capaci­
légio" os diretores de re- dade de mobilização' capaz
.partiçóes e delegados de de modificara própria incli-
polícia", ,A exceção' nação do eleitor".
aberta na Guanabara, se- - Mas acredito que o
gundo ele, não pode ser ci- MDB, agora melhor organi­
tada, "porque o Chagas zado e estruturado, como
Freitas é de uma linha auxi- fruto do trabalho de suas
liar do Governo incrustrada bases municiapais e das
lamentavelmente em nosso suas lideranças, terá condi-
partido". çóes de prosseguir no seu

RES'ISTÊNCIA crescimento sistemático.
O, prefeito joinvillense "Não conheço nenhum

disse que diante do atual levantamento de opinião
quadro o MDB "vai conti- pública a respeito", ·t'risou
nuar resistindo dernocra- Luiz Henrique, referindo-se
ticamente". ao prestígio eleitoral do go-

Vai continuar vernador Konder Reis
atuando com a sua pa-

'

como o grande "cabo elei­
lavra,a sua mensagem, torai" da Arena. "O que
mesmo obstaculizado acho é que ,temos lideran­

pela Lei Falcão e pelas, ças com condições de anu­
demais leis do arbítrio,· lar qualquer das lideranças
Vai continuar exercendo do partido governistas e

duramente seu papel, suplantá-Ias em qualquer
certo de que seu com- processo majoritário. Acho
promisso coni a história que esse processo de elei-
está sendo cumprindo. ção indireta tem outro sin-.
Embora admitindo que toma doentio: é que a partir

se a eleição fosse hoje a da escolha do novo gover­
vitória do MDB "seria sig- nadar a' grande estrela da

nlficativa", Luiz Henrique Arena deix� de ser o atual.
da Silveira acentuou que Quem dêve pesar real­
é diflcil prognosticar re- mente para a Arena é o su­

su Itados eleitorais um cessor. Se nãoforum nome

ano antes do pleito, "por- comprovavelmente capaz.'
que resultados dependem. eleitoralmente (e só se

da qualidade dos candi- prova a capacidade eleito­
datos, da mensagem le- ral concorrendo uma elei·
vada às praças públicas,

'

ção) dificilmente terá con-
. da linguagem e nos temas dições de se constituir.

defendidos e da identifi- nessa estrela".

Deputado pede �asa
próprià a-agricultor

MDB impede a Arena de

cumprhnentar CórdovaFalando no horário reser- no chão, lutarmos para sermos
vado aos partidos políticos, Ó amanhã o maior produtor de
deputado João Corrêa Bitten- gêneros do mundo". O deputado..§pitácio Bit-
court detendeu na Assernbréía tencourt apresentou naa necessidade de construção O orador também' meneio-
de casas próprias para os agri- nau o que já vem sendo feito sessao de ontem da As­
cultores e pecuaristas - os ho- pelo Governo em favor cio ·sembléia um 'requerimento
mens do campo. homem do campo e disse que, àMesa, solicitando, o envio"Sabemos bem da dificul- a casa própria para os agricul- de' mensagem telegráficadade do agricultor ern.adquirir tores e pecuaristas viriam re-
a sua residência, dado 8.. sua sultar em "barateamento de ao deputado Francelino
baixa rentabilidade", disse o

.

seu custo, especialmente refe- Pereira, presidente Nacio­
orador. "São estes uns verda- rente à mão de obra, podendo nal da Arena,deiros heróis anônimos, que inclusive ser construídas em

"congratulando-se pelano final simbolizam bem o sus- regime de cooperação - isto é,
tentáculo da nação". com as famílias de determina- escolha do deputado Hen-

Em seu discurso, o depu- . das localidades se ajudando rique Córdova para saudar
tado João Corrêa Bittencourt, uns aos outros". Teriam dir,eito os cand idatos a Presidente
solicitou que o Governador do à construção destas habita-

e Vice-Presidente da Re­Estado, estudasse um plano çóes, todos aqueles agriculto-
no sentido de objetivar a im- res que possuem área de terra pública". Porém, o reque-'
plantação de um projeto para o iqual ou superior a 100 hecta- rimento deixou 'de ser vo-'
setor de habitação no meio ru- res, compreer:dendo as pe- tado por falta de quorum,ral, através de convênio entre o quenas e médias propriedades ABanco Nacional da Habitacáo rurais".

uma vez que a rena con-

.e umdos órgãos financeiros tava com apenas 14 depu-
do Estado, "o qual ficaria in-

.

Se concretizando 'este Pro-, tados em plenário e o.MDB
cumbido de repassar os recur- !�to, continuou o parlamentar, reti rou sua bancada não
sos advindos do BNH, Federa- estaremos construindo para .

ção da Aqricultura.Federaçào amenizar o deaequi lib rio .

dando quorum para delibe-
dos Trabalhadores na Agricul- sócio-econômic-o existente ração, por entender que
tura podendo também intervir entre o mundo rural e o ur- . "esse é um assunto de foro
como suporte de assistência bano. O produtor rural neces- íntimo da Arena além de
técnica nesse sentido, a ACA- sita do mesmo

. -' ...
'

, RESC, que está apta a cal abo- que o', homem da termos posiçoes contrarias

rarpelo bem estar das popula- cidade, de habitação condigna às eleições indiretas".
ções rurais, elevando a produ- e outros serviços essenciais. A
ção e a produtividade, dimi- falta de condições de habitabi­
nuindo ao mesmo tempo com lidade colaboram para oêxodo'
o seu trabalho, o êxodo rural, - rural negativo, que margina-

.

a fuga do agricultor do seu liza o homem na periferia das
ambiente para os centros ur- cidades".
panos". Finalizando, o deputado
Argumentando em' favor da João Corrêa Bittencourt disse:

sua idéia o parlamentar ressal- "Sensibilizado' com os pro­
tau que "já somos considera- . blemas sociais do homem do
dos o maior exp'ortador de gê- campo, faço este apelo ao Go­
neros alimentícios da América verno de nosso estado, vi­
Latina e precisamos, num ··sando conforto para aquele
gesto de solidariedade hu- que é o sustentáculo de nossa

,mana, de mãos dadas e de pés economia".

Finalmente, o parlamentar ao se referir às patavrasini­
ciais do qovernador em seu discurso em Joinville de que

.
"a obra que lá estava sendo realizada não tinha paralelo",
acrescentou: "tomara que não tenha, pois não merece

paralelo".

VENDEDORES
.

L1NCK SIA - Equipamentos Rodoviá­
rios e Industriais ampliando seu

quadro de funcionários em Florianó­
polis.testá admitindo

VENDEDORES DE MÁQUINAS

RODOVIÁR.IAS

E DE JEÇAS
Exige-se condução. própria, disponibi­
lidade integral para viagens no Es­
tado, grau de instrução mínimo Téc­
nico Comercial, Científico oU equiva-
lente. '

.

. Candidatos queiram apresentar-se no
horário comercial, na BR;.. 101, KM
205 - SãO José, munidos de uma foto
3x4 e documentos.

. r

TOMAZ
Ir O máximo erp Refrigeração Comercial e Indus-
trial.' "

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ '

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768: Flo­
rianópolis - SC.

Nacional da Arena, deixou
Epifácio Bittencourt "satis­
feito, porque este fato re­

presenta que Santa Cata­
rina está a demonstrar ao
País os valores que temos".

O deputado. Murilo
Canto, ao manifestar a po­
sição contrária da bancada
do MDB, também enalte­
ceu as "qualidades e inteli­

qênciado deputado Henri­

que Córdova, como tam­
bém da bancada federal, o
que para ele "demonstra

que o povo sabe escolher
seus representantes, atra­
vés das urnas".
No entanto, salientou

Murllo, "a Oposição não

pode aprovar um telegrama
ao presidente do partido
adversário,
curnpr írnentando-o pela
escolha de um deputado da
Arena, que saudará o tu­
tu ro Presidente. da Repú­
blica, que não será eleito

O parlamentar arenista, -nern por eleição indireta,
ao propor o requerimento, mas por uma farsa".
da tribuna, primeiro Dessa forma, o requeri-
referiu-se a atuação da mentodeixoudeservotado
bancada catarrnense na' por falta de quorum, po­
Câmara Federal, indistin-

.

dendo entrar novamente
tamente destacando .par- na Ordem do Dia da sessão
lamentares da Arena e do de hoje, caso a Arena con­

MDB. O convite formulado siga contar em plenário
ao deputado Henrique com os 22 deputadQs que
Córdova pelO presidente integram a bancada.

�..................................\
J

/

águamineral

Entre as alternativas que o Governo estuda, atra­
vés das Secretarias da Fazenda e Administração,
para fixar o índice do aumento do _fundonalismo
.público estadual, existe uma forte tendência de que
o reajuste, ao invés de ter um percentual fixo, que
seja variável, beneticiando dessa forma os servido­
res menos favorecidos. Porém, informou ontem um

uma fonte do Governo, que isso será uma decisão
do colegiado, cuja reunião ainda não foi convocada
pelo Governador, apesar do fato de que o aumento
tenha, obrigatoriamente, que ser submetido à apro­
vação da Assembléia Legislativa e concedido a par-
tir do dia 1° de maio próximo.: ."

.

No entanto, o Governo até o momento não des­
mentiu as informações veiculadas por este jornal de
que o lndioe'de aumento será de 35%, portanto três
por cento menos que o concedido pelo Governo
Federal aos servidores da União. Somente quanto
aos inativos foi que o Secretário da Administração,
Plínio Bueno, garantiu que não será um percentual
inferior, porque "esse é.um direito garantido pela
Constituição". .

O fato do Governo vir a conceder um aumento
variável, contemplando com um índice mais elevado

aqueles que menos percebem, não será Inovação,
'pois rnedidà idêntica foi adotada pelo Governador, ,

Konder Reis no ano que passou.
A Inovaçáo implantada na atual administração re­

side em ad iantar em um mês a cada ano sua fixação,
visando com isso concedê-lo, já no próximo ano no

mesmo mês que o Governo Federal: Essa decisão:
no entanto, segundo fonte da Secretaria da Fal_
zenda representa um problema para a fixação do
índice, porque os técnicos antes dispunham de um

panorama mais completo do comportamento da re­

ceita estadual para estudar as alternativas, o que
significa que a decisão tornou-se bem mais política.
PROTESTO

O presidente da Associação dos Servidores, Per­
cival Flores, acha que''o índice ideal a ser fixado,
seria de 45%", porém se for de apenas 35%, con­
forme se comenta, ele-afirma que "talvez a Associa­
ção faça um protesto, dentro das normas de corte­

sià, sem agressividade", pois ele entende que com

esse índice "o Governo vai causar uma grande con­
trariedade entre o funcionalismo".
Percival Flores lembra que "anos atrás o Governo

anunciava.com satisfação estar acompanhando, às
vezes, até ultrapassando, os índices fixados para os

funcionários federais". Para ele, se nesse ano o Go­
verno Federal deu 38% em março, "seria justo que o

Governo Estadual desse 40% agora, porque até
maio o custo de vida já teráaumentado e portanto

. I

diminuido o poder aquisitivo dos funcionários".
RESPOSTA
Ontem, o líder da Arena, e:,dh,Gov:emo, deputado

Nelson Morro respondeu dà tribuna: por escrito, as
críticas proferidas no dia anterior pelo deputado
Dejandir Dalpasquale, ,a respeito do aumento, afil<­
mando que "as repetidas tentativas, inseridas no

\ discurso, de ofender o Chefe do Poder Executivo,
luando o chamou de "interventor" e "designado",
'onqe de atingí-Io, dificulta o exame do pronuncia­
m to com o respeito e _a consideração que seria
osso propósito ao mesmo dispensar".
Entretanto, disse o parlamentar que "exclusi-

vamente em atenção à opinião pública catarinense,
e por respeito ao nobre povo de nosso Estado"
trazia esclarecimentos sobre o projeto de aumento
de vencimento dos servidores civis-e militares do
Estado, "que estão sendo objeto .de estudos por
parte dos órgãos competentes do Poder Execu-
tivo".
Inforrrl'ou o líder da Árena que "o elenco de atri­

buições e tarefas que estão sendo cumpridas pela
Junta Coordenadora das Reformas Administrativas,
Secretarias da Fazenda e da Administração, com o

concurso da sub-chefia da Casa Civil para assuntos
legislativos" sob a coordenação do' Sr. Governador

\

são: 1- projeto de reclassificaçáo do pessoal da Se-
cretaria do Tribunal de Contas; 2- projeto de reclas­
sificação da Secretaria daAssernbléia Legislativa; 3-
projeto de reclassificação do Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública;' 4-, projeto de aumento
geral dos servidores civis e militares do Estado; 5-
projeto de reclassificação do pessoal da adminis­
tração direta do Poder Executivo".
Dessa forma, segundo Nelson Morrd, "uma série

de fórmulas, critérios e. normas está sendo objeto de
estudos e análises", e de outro lado "não precede a

aleivosia de que se pretende discriminar contra os

pensionistas e inativos, pois nunca cogitou-se em

tal ação OU procedimento'.'.
.

Por outro lado, concluiu o líder da Arena, "os
termos do discurso do Sr. deputado Presidente do
Movimento Democrático Brasileiro, infelizmente,
não' marece melhor nem maior resposta".

COMUNICADO.

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saude
Fábrica: BR-101 - KM 222· Palhoça.
DepÓSito rua 14 de Julho 473 - Fone 44-1802· E:strelto

Dra. Miriam Krieger Tavares da Cunha Melo, comunica a
mudança de seu consultóri'o para Av, Othon Gama D'Eça,

. 153, 1.0 andar Edifício Fleming. Fone 22.4544.

VENDE·SE TRATAR 44·3989
COQUEIROS - Finíssima casa,. 200m2, suíte, 2 quartos,
dependência de empregada, garagem

-

p/2 carros. Cr$
950.000,00 Financ.
ESTREITO - Ótimas casas, suíte, 2 quartos, garagem, entre
450.000,00 a 1.000,00

.

J,ATLÂNTICO - Ótimas casas, 3 qua,tos, garagem, a partir
de 450.000,00

.

,TERREINQS - Em ótimas localizaçõe::j a partir de 70.000,00
ALUPA.$E TRATAR 44·3989

CENT�O - Otim9 apto, 2 quartos. telefone. Cr$ 4.500,00
J,ATLANTI,CO - Otimos aptos. a partir de Cr$ 3.000,00
Estreito - Otimas casas, 3 quartos, garagem apartir de Cr$
4.300,00
CENTRO - Excelente casa, 3 quartos, garagem, tel.,Cr$
7.00000.
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Dificilmente oMDB terá condições pelíticas emorais
de se afastar da linhade comportamento definida ontem

pelo SenadorPauloBrossard em reláção aos anunciados
projetos de reformaa Se!i�;m propol)tQs pelQ'Govemo. O'
novo líder não põe 9,se\r P,�ido' à margem do diálogo,
antes pelo contrário? se oferece ao' entendimento por

sobrepor ao-Coverno a_Nàção·. Mas o pacote de abril,
que encerroua primeira etapa da Missão Portela, e os

'limites, que-'o Gover�o, 'uor �eu presidente e por seu

candidato, está insinu�ndo dev�m çondicionar as re­

formas, filiarão os resultados da última Missão Portela à

doutrina da qual resultaram os "atos de abril", 'como se

deduz de um projeto de implantação doAto 5 naConsti­
tuição, de origem ao que parece desconhecida pelo
próprio Presidente do Senaao.·

.

O SenadorBrossard não crê na eficácia de um diálogo
que não alcançou ainda a presidência do Partido da

Oposição, apesar de estar sendo produzido há nove

meses. E não crê sobretudo que os preconceitos que

instruem.este-Covemo lhe p�itam conduzir a Nação
ao leito demoçrá,tic6,talilt�'inais quanto a mecânica do

regime autocrático e' o.s,efeitos dó pacote aí está para

assegurar ao Ptesid�nte :Geis�l dltàr como normas as

suas concepções peculiares de.organização política. Ele
chega ao ponto de dizer que, poderia manifestar con-.
fiança no Presidente da ,República. Com isso estaria

sendo cortês mas estaria faltando à ve�dade.
Tal colocação não o impede, todavia; de dirigir um

apelo ao General Geisel para que reveja sua atitude

política' e atente aos anseios de urna Nação, exausta do

regime de exceção, tal como observara dias antes o líder
da Oposição na Câmara, sr. Tancredo Neves. O MDB

está disposto a contribuir, votando projetos que estejam
de acordo com seu programa, com seus compromissos e

com sua política, a cada dia mais próximos dos senti­

mentos e das aspirações daNaçâo, Sem essá contribui­

ção, faltaráãs reformas legitimidade, tal como dela ficou
carente o pacote de abril. O Governo não precisa do

MDB, sequer do Congresso, para ditar o que quiser,
mas a legitimidade S�ItWllte' será alcançada na base da

conciliação e�*bi vôlf��t;\têa�e�emocrafico,
parâmetros, para o�MÓ� de u�a autêntica reforma

política. I

O Senador Petrônio Portela, nos seus diálogos que

excluíram a -via partidária, alimentou esperanças e nos

seus contactos com a imprensa transmitiu-a impressão
muito viva' de que todo 'o projeto se enquadraria em

normas juridicas inerentes ao sistema democrático dos

projetos, as dificuldades o estarão embaraçando, sobre­
tudo pela' desconfiança, que ele talvez não tenha mas

que outros tem, de que projetos paralelos se preparam
nos porões do poder autocrático. O condicionamento-da
revogaçâodo Ato 5 à implantação de salvaguardas que
não salvaguardam a liberdade', e a segurança individual
do cidadão mas somente a margem de arbítrio a ser

usada na defesa da segurança do Estado vai se tornando
cláusula impeditiva, pela crescente convicção de que

não convivem uma Constituição democrática e um ins­

trumento de exceção nela incrustado'. Já o falecido Pru­
dente de Morais: Neto, dizia que não convivem a lei e a

anti-lei, simplesmente porque a última destrói a pri­
meira ..

A reforma, com cujos preparativos o Governo ganhou
tempo e publicidade, não parece destinada a atender à

, Oposição e aos membros da sociedade civil com ós

quais conversou o sr.' Petrônio Portela. O sr. Faoro,
Presidente da Ordem dos Advogados, já revelou sua

decepção com as declarações do General Figueiredo. O
Governo adotará os projetos que bem entender, mas
dificilmente obterá para eles o consentimento da opi­
nião pública e especificamente do Partido de Oposição.
A alamoderada doMDB não pode modificar a realidade
definida pelos dois líderes parlamentares do Partido.
Todos sabein que, embora negando o General candi­
dato a existência de um sistema, é..o espírito desse sis­

tema que produz na alma do Presidente daRepública as

salvaguardas que haverão ·de preservar o poder de in­

tervenc;ão JIlilitar nas instituições políticas.
Esse é um dos problemas a esperar o general Figuei­

redo, que já não deve contar com omedo ou a prudência
do Partido de Oposição. O outrQ é obv�amente a eleição
de 15 de novembro, que será tanto mais desalentadora
para o Governo quanto-menos satisfatórias forem as

reformas; U�amudanç;t daConstih.ição que não altere
'0 teor autocrático do regime e uma vitória da oposição
nas eleições irão diz�r ao General Figueiredp se existe

um sistema ou �ão, e, se e�iste ou sobre�xiste, se é ainda
bastante forte para condicionar a ação de um Presidente

que quer andar lenta e gradualmente par�nãomachucar
ninguém. O presidente haverá de acelerar o passo ou

então haverá de recolher-se ao seio protetor do sistema
para manttrr as posições de um regime, que mais re-

troage do que avança.
'

O último discurso do Presidente da República abre ......-..

perspectivas mais otimistas do que os seus pronuncia­
mentos anteriores, maS enquanto não estivermos com os

projetos sabidos e estudados não há razão suficiente
parl\ evitar o pessimismo resultante das co�cepções
dominantes num Governo que não só adota o pacote de
abril como dele faz a apologia, depois de amplamente
manifestada a repulsa nacional às medidas usurpadoras
que o compõém. A reação da opinião p':ública foi mani­
festada ontem p�lo Senador Paulo Brossard ..

I COLUNA. DO CASTELLO I
MDB definiu-se

pela voz de Brossard

Carlos Castello Brancó

MO'b'ilização eleitoral
Estamos a sete meses apenas, o partido oposicionista parece

das eleições que renovarão a tota-. atrelar-se à sucessão, reservando­
lidade das cadeiras na Assembléia se para jogar cartas à mesa após
Legislativa, na Câmara dos Depu- conhecidos os trunfos da Arena-o

tados,e de 2/3 do Senado.sem que governador.os senadores biônico
·-se percebesse ainda qualquer e direto, e á chapa de candidatos à

mobílízaçâo pópubar de alguma" Câmara e Assembléia Legislativa.
magnitude. Há as reuniões; os' Assim, o poder de Iniciativa po­
conchavos, as sondagens de can-. lítico atinge proporções mínimas

didatos, mas sem que os partidos
'

em pleno ano eleitoral, basica­
tomem as rédeas do processo'para mente resumindo-se na Fermenta­
conduzí-Io na direção certa tt�. 'ção de candidaturas a deputado e,

campanha organizada e volt�d'a". no que respeita à Oposição, ao

para a conquista de indispensável trabalho de proselitismo político
suporte, popular. Ao que parece, que os srs; Dejandír Dalpasquale
pelo que respeita à Arena, e.jayson Barreto realizam junto às
adotou-se por imperativo do' pro- ..próprias bases partidárias, vi­
cesso eleitoral aguardar a defini- 'sándo obter apoio. para suas can­

ção da questão sucessória, daqual didaturas ao Senado, Quebra-se
emergirá forçosamente o respon- dessa forma, ou se esvai por com-

,. sável maior pela conduta'eleitoral pleto, o princípio da ação política acontecimento polític� �ià.�� 1
do partido. O condicionamento, .ern caráter -de permanência, ticável,ou..'pelo
'como é evidente, não vale. para o . i,nstitucion'alizando-se a atividade
MDB,afastado que está da dis- política sazonal - ou, para sermos

puta pela sucessão no Estado. mais preciso s , a- política tipo
Mas, inexplicavelmente, também "Copa do Mundo", feita às véspe-

CARTAS
E bom lembrar que quando um ser hu­

mano' se propõe a assumir cargo tão ele­

vado, está assumindo também as dificul­
dades e anseios damunicipalidade. Sendo

, a��im,não êcoerente, que depois' valem-se·
� "â'o�meios. de comunicação para informar
que as.Prefeituras passam por períodos di­
fíceis em suas finanças, quando é do co­

nhecimento da população, que vultosas
'S-omas foram gastas em obras sem a priori­
dade necessária, tais como, Praças, Calça­
dão, etc.

,
Na quase certeza de que es�a súplica não

merecerá a atenção devida, solicitaria /

então ao Senhor Prefeito de Fpolis, que
mandasse desobstruir uni terreno baldio
existente no início da rua em questão, e

retirasse também uma inacabada canaliza-
\. ção, efetuada pelaPrefeitura.ipara que vol­

tâssemos a não ter nossas casas invadidas

pelas furiosas enchentes que se registra­
ram ultimamente, onde até automóveis

foram arrastados pela violência das águas.
Atenciosamente. Renato da Silva.

Divisa
Senhor Redator: Agradeceria a V.Sa. a pu�
blicaç'ão deste apelo, que faço em nome,

dos moradores da desprezada rua Eugênio
Portela, na divisa dos municípios de' São

José e Fpolis.
I Está se tomando "piada" a sítuação da­

quela via pública, A mesma tem a infelici­
dade de ser administrada pelas Prefeituras
de Florianópolis e São José, pois tem como

marco indicativo dos limites destes Muni­
cípios , um pequeno "riacho", que a separa
em duas ruas, tanto é, que possui dois
nomes distintos. Eugênio Portela - muni­
cípio de São José - ARtero deAssis - Fpolis.
Gostaríamos que estadupla diabólica, ao

invés de ficarem gladiando-se com jogos
de palavras, dizendo que o responsável é
ele e vice-versa, olhassem-na com mais

atenção, antes que venhamos a ser notícia.
nos pripcipais órgãos ,da Imprensa Brasi··

leira, como vítimas de'uma grande catás-
trofe.

'

Se a intenção desses dois senhores é
'tomarem-se per�onalidades conhecidas
nacionalmente,acl!!lselho-os a fazerem ª,-­
guma coisa, que não seja colaborarem com

as forças dos Céus, aumentando aindamais
a angústia de seus DlUnícipes.

Tarifas

Sr. Redator:Matutino local,nas edições de
24 a30/� p.p. diz que "Aumento das tarifas
.dos ônibus, pegou usuários despreveni­
dos" e publica nova tabela dizendo que o

aumento é de 18,98%.
. Acontece que, cO,mo leitor do "O ES­
TADO" deste muito tempo, estranhei .que
esse órgão não noticiasse o assunto de
tanto interesse público, apesar da atoarda
tremenda com a circunstância de até es­

;quecerem de publicar a tabela, de que re­

sultou alguns usuários, que ainda não ro­

dando a catraca, terem de saltar porque o

tiJW não dava par� cobrir o aumento, prin­
cipalmente'os ônibus nOs 108 e 109 (Almi-'
r-ante Lamego e Circular B. que passa de­
lr'cinte o·lrips). Aliás estes dois ônibus não
entraram na relaçao cá taoelà, quero
referir-me os 108 e 109. Essas.linhas, de
Cr$ 1,00, deviam aumentar para Cr$ 1,20
corno todos daquele custo, mas não foi
isso que, aconteceu, passaram para Cr$

----_-_.---

Brasília tem o maior índice de desquite do Brasil. Muita gente já deu
palpites sobre o fenômeno: solteiros, casados, desquitados, psicólogos e
psiquiatras. Muitas causas foram apontadas. Como em tudo na vida,'
cada pessoa apresenta a sua interpretação.
Me disse um desquitado, de Brasília que a causa da dissolução do seu

casamento foi a convivência demasiada com sua cara-metade. Isto é: por
falta de bares populares, de inferninhos, lugares de encontro após a

'saída do serviço, era obrigado a chegar em casa cedo demais, De tanto

chegar cedo, de tanto olhar para a mulher, acabou se enchendo dela e

ela dele.
"é Um outro me afirmou que Brasília sempre será o cemitério dos casa·

mentos, e isso por muitas causas. A primeira, me disse, vem do fato do
casal, quase sempre, trabalhar fora de casa: ambos servidores públicos.
Essa ocorrência e mais as grandes distâncias, a solidão do planalto, de
que todos ·reclamam, a falta de comunicação entre as pessoas, geram
novas ligações amórosas!

'

Eu fico a pensar, aqui da Superquadra onde me encontro escrevendo
sobre o problema da solidâo em Brasília. As superquadras foram pro­
IP'llmad,!s, em todos os seus aspectos físicos, biológicos, psicológicos,
estruturais, educacionais e sociais, pilJ'll'evitar o isolamento das pessoas;
para facilitar o convívio el1l grupo. I

.

Teoricamente,às moradores de uma' Superquadra viviriam em comu­
nidade integrada, ligados poraqueles elementos essenciais que já citei.
Acontece, entretanto, como nos outros lugares que conheço, também
aqui, o, vizillho não toma c;pnhecimento do seu semelhante. Ninguém
.�e ."nem quêi;. saber·- ql,l'em mora em cima ou ao lado do seu aparta-
'l'mento co?,fort4,v,�1 e ,padr_onizado. . .

. No pJ:Oleto'de,mtegraçao, cada Superquadra sena hgada a outra Su­
" perquadra por um jardim de iÕfância, uma escola primária, um ginásio,.
um clube social .. e uma praça de esportes, no mínimo. Alguns conjuntos
�teriam até uma capela. No papel, no planejamento, tudo funcionaria

.

� " :;cO!DOumamáquina bem lubrifiC!ldda. Na prática, a coisa não funcionou
"71 como queriam. os idealistas românticos. .

.

_.� , . C�i1l'ersei commuita gente que se queixava de solidão,mas que nada
�

'fazia,'apesar das condiçõesmateriais, para quebrar essamesma solidão.
,Conheci gentecom saudade da inferior condição de habitaçãoque tinha
noRio, do saláriomais baixo, das dificuldades de transporte. Muitosme
disseram que voltariam para suas cidades de origem, mesmo sJlbendo
"Ciue iriam enfrentrar grandes dificuldades.

•

,
.' Eu não sei o que' se passa, na realidade, com essa gente. Sinto que
aqui tudo é .bonito, amplo, que o céu e$tá mais próximo da terra, qU'e a

. p"j)h"ição.ê uma palavra do diCionárioou dasmanchetes dos jornais. Mas'
sinto também que uma massa imensa vive sonhando com o regresso, ..

: pois, segundo.dizem, Brasília é uma cidade sem alma, sem calor hu­
mano.

Sei não, como se diz naminha terra. Sei não. Eu não sinto a tal solidão
de·que' todos se queixam. Taml)ém, na verdade, fico em Brasília Blgun!

. dias, e na casa de parentes queridos, que tudo fazem parame oferecer o
máximo 4e descanso e lazer. E_, por temperamento, qâo gosto de muita
fofoca. Sou dos que se sentem bem quando isolado ou afastado das
multidões estridentes.
No final, procurei bater um papo com um candango, que para não

fugir a regra, era do Ceará. Ele me disse que esta'ía juntando um

dinheirinho para ir embora. Morav.a no Guará, casinha boa, salário
razoável, filhos na escola, terra sem seca.

- Mas �oCeará a vida émuito dura, eu disse. Também sou de lá. Não é
um,lu�muito bom para pobre.
_'�u sei, conterreneo, ele me ,disse. Mas isso aqui é uma terra muitli

e'squisita. Tão esquisita que não dá nem mosca nem urubu!
.

OESTADO"
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AUMENTO mado 'para o penodo de 22 a

24 próximo, no balneário Pe­
Tequê, chega sexta-feira a

Fforianôpolís o ministro Ary
Campista, do Tribunal Supe­
rior do Trabalho e presidente
da Confederação Nacional
dos Trabalhádores. Vai
reunir-se com dirigentes de

.
sindicatos da classe, aprovei-
tando a oportunidade para
falar sobre o 50 Congresso

*. ,.,

.
DESPACHO

"
"

. Uma professora dirigiu-se
A nOQcia sobre a pOsiçáo,do ontem à Secretaria da Educa­

ção, onde entregou um re­

querimento tratando de as­

sunto do seu interesse. Rece- ,

beu a infórmação de que o as­

sunto só será despachado
após a indicação. do nome do
futuro Governador, por volta
do dia 1,"-

C.4.RTA2; ,

.

o. filme Guerra nas Estre­
las arrebatou seis Oscars da
Academi!l de Ciências Cine­
matográficas de Hollywood.

* * *

.

. 8fi'/LO GESTO
.

Digna de elogios a inicia­
tiva dos deputados Murilo
Canto e iany Gonzaga de
apresentarprojeto de lei à As­
sembléia dando o nome de
Admar Gonzaga à SC-93,ro­
dovia asfâltica que liga Itaco- ,

robi à Lagoa da Conceição.
, • • 1

A maténa certamente 00-
terá aprovação unânime, já

, que visa a homenagear uma
pessoa que muito contribuiu
para o desenvolvimento ur->

bano de Florianópolis.

., ..

'4'

, . Num'caso como este,:pouco
" imppf{a ôvolume de re�u(<i_Os"
"n,ecessários à conservaç'ãô,a�'

'q�aíl\s. Ocque importa é a sua SAÚDE
,

,p.r:esw.;ypçâo .
a . �\l-alqj;(e,f

.

-Seránennido nospróximos" J

'j�reç.Q."É a 'Cidade réclama dias o nome que ocupará 'a
,:: 'IÍ'!1a ação rápida .e .eficaz, Secretaria da Saúde. Os mais
-antes '({ue o mal cresça-e se cotados são os Srs. Albino
,ton'Ítdrré:yersível. :t( .

.
Zeny e Homero Comes.Be o

.. "
"

/
, .;,g;

,

primeiro fo! o indicado, sua

ii' �.' , VOZ ISOLADA!" .

vaga no Tnbunal de Contas
.

,;,i<\_; propósito, o Sr. Au-f�lio será preenchida por um de­

'Remor, diretor regional do .outado estadual.
DNo.S, entende que nâo é

,

'vantagemmanter-se uma baía
.

cara "só para nós passearmos
de barco".

Qualquer que seja a solu­
ção, uma coisa está desde já
certa: o suplente da Arena,
Newton Costa, assumirá uma

cadeira na Assembléia como

consequência da nomeação
do novo titular da pasta da
Saúde,

* * *

Ai dii\i Florianópolis, se

todos pensassem como o Sr,
Remor. L'''

1 ,80, quer dizer 80% de aumento. '.'
-

O matutino em apreço diz ainda em 18

página: "Moditicaçóesdo trânsito e coiE\;
tivos satisfez todos".

. .

Satisfaz uma ova: 1°0 aumento para nós
da zona norte, foi de 80%! 2� esses ônibus
(108 e 109), vlrararnsa dar v�Ltas,�!'l' mais
voltas, que devem deliciar os turistas, não
os que tem, pressa.
Por fim, tabela de ônibtfs;llIão é da com­

petência da "Comissão lnterrninisteriat de
Preços"? E com o próximo aumento-sara­
rial não virão nova$tapelas,��ois o 1°.de
maio-está na porta?

'

• E o mais interessante; o diesel que os

ônibus queimam, aumentou tanto assim?
"O ESTADO". ano passado. auando a

linha Mauro Ramos,saiu arbitrariamente
da círcu lação'passou então ,a ser OCUPl;l�.a'
pelo AGRONOMICA, quede Cr$1,OOp$r
sou a Cr$ 1,30. Allás, o jornal dfzia com'!.,
sabedoria que certas'empresas tinham ,t:

. "muita experiência" do assunto. Está bem
.

comprovada! Seria interessante que "O
ESTADO" pudesse fazer uma "enquete",
envolvendo ainda a irritante questão c:lo
troco, verifique bem como ficou a tabela
famigerada aplicada>e.m cima da hora com
a confusão do trânsito em gestação. Com
toda a aterição subscreve-se José B.Ca­
mejo - Centro.

,CAMPISTA
'Para participar da organí­

zação do temário do I En­
contro Estadual de Trabalha­
dores' na .Indústria, progra-

sz::. � - ..�

TUDO NO MESMO
Não há novidades em tomo

da sucessão estadual. Os for­
tes continuam fortes. Os fra- .

cos cada vez mais fracos,

-.::;'" '_ Nem mosca nem urubu

.eotante,n Rio deJl\Ileire e São Paull,l -A.S.,.�
Lara Ltda. -,PoRQ AI��e,,,,,,Proppalo P�ljIpa-':

1'- "''',,,,,,, I '. ..

ganda Represel'ltllções LtGláf'- ",urib'bl\i &1�r7
Horizonte, Bra:íIia, Salvador, Recife, Forta;
leza,Belém - Pereira de Souzae Cia:.'Noticiá:
no Nacip�al; AJB· Internacional: AP -,Radip-
fotos: AP' - Telefotos: AJB. .

.

.
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I COLUNA DO CASTELLO I
MDB definiu-se

pela voz de Brossard

•

"

Carlos Castello Brane';

Mo-b'ilização eleitoral

E bom lembrar que quando um ser hu- 1,80, quer dizer 80% de aumento,
"

-

mano' se propõe a assumir ca(go tão ele- O matutino em apreço diz ainda em ta'

vad,o, está assumindo também as dificul- página: "Modificaçoes'do tr,ânsito e coi�
dades e anseios damunicipalidade. Sendo ti:vos satisfez todos",

'
'

asl!im,não (t:coerente, que depois'valem-se, Satisfaz uma ova: 10 o aumel'ilto para nós
, "d'o�, m�ios-.de comunicação para inforrqar da zona norte, foi de 80%! 2': ess� qnibus
que aS,Prefeituras passam por periodos di� (108 e 109), viraram>!ii dar v�ltaSFe' mais
fíceis em suas finanças, quando é do co- voltas, que devem deliciar os fúristas, não
nhecimento da população, que vul_tosas os que tem, pressa.
>-somas foram gastas em obras sem a priori- Por fim, tabela de ônibúS:-lilão é da com­

dade necessária, tais como, Praças, Calça- petência da "Comissão Intermjnisterial de
dão, etc. Preços"? E com o próximo a��mento,sala-
,Naquasecertezadequees�asúplicanão rial não virão novas tabelas,:pois o 10 de
merecerá a atenção de'vida, solicitaria / ,maio está na porta? Brasília tem o maior índice de desquite do Brasil. Muita gente já deu

então ao Senhor Prefeito de Fpolis, que 'E O mais interessante, o diesel que os p'alpites sobre ofenõmeno: solteiros, casados, desquitados, psicólogose
mandasse déSobstruir uIIi terreno baldio ônibus queimam, aumentou tanto assim? psiquiatras. Muitas causas foram apontadas. Como em tudo na vida,'

exi�tente no início da rua em questão, e "O ESTADO", ano passado. Quando a
cada pessoa apresenta a sua interpretação.

. Me disse um desquitado de Brasília que a causa da dissolução do seu

retirasse também uma inacabada canaliza- I inha Mau ro Ramos,saiu arbitrariamente casamento foi a convivência demasiada com sua cara-metade. Isto é: por
\. ção, efetuada pela Prefeitura"para que vol- da circu lação,.pa'ssou então ,á se� ocup�p;�F falta de bares populares, de inferninhos, lugares de encontro após a

táss.ernos a não ter nossas casas invadidas pelo AGRONOMICA, que d,e Cr$'1 ,0C).pa� 'saída do serviço, era obrigado a chegar em casa cedo demais. De tanto

pelas furiosas enchentes que se registra- sou a Cr$ 1,30. Aliás,. o jornal dizia COrna ,,:, chegar cedo, de tanto olhar para a mulher, acabou se enchendo dela e

ram ultimamente, onq,e até automóveis sabedoria que certas empresas tinham ", ela dele. ' ,

foram arrastados pela violência das águas. ,"muita experiência" do assunto. Está bem
' é Um outro me afinil(iu que Brasília sempre será o cemitério dos casa­
mentos, e isso por muitas causas. A primeira, me disse, vem do fato do

Atenciosamente. Renato da Silva. comprovada! Seria interessante que "O
c al trab Ih < d b 'd 'bl'as , quase sempre, a· ar .ora e casa: am os servI ores pu ICOS.

ESTADO" pudesse fazer uma "enquete", Essa oc.orrência e mais as grandes distâncias, a solidâo do planalto, de
envolvendo ainda a irritante questão Elo que todos reclamam, a falta de comunicação entre as pessoas, geram
troco, verifique bem como ficou a tabela novas ligações amorosas!

'

famigerada aplicada\e.m cima da horji com Eu fico a pensar, aqui da Superquadra onde me enc.ontro escrevend.o
a confusão do trânsito em gestação. Com s.obre o problema da solidã.o em Brasília. As superquadras foram pro­

toda a atenção subscreve-se José B.Ca- gramadljs, em todos os seus aspectós físic.os, bi.ológicos, psicológicos,

me]'o _ Centro. estruturais, educacionais e sociais, parll'evitaro isolamento das pessoas
para facilitar o cOt;Jvívio elll grupo. ,\ "

'

Teoricamente,os moradores de uma; Superquadra viviriam em comu­
n,idade integrada, ligados por aqueles elementos essenciais que já citei.
Ac.ontece, entretanto, como nos .outros lúgares que conheço, também
aqui, o vizinho não toma cpnhecimento d.o seu semelhante. Ninguém
��,e "nem quer. saber - qu.em mora em cima ou ao lado do seu aparta­
l:mento c.onfort4-v.el. e ,padronizado.
..

No projeto de integração, cada Superquadra seria ligada a outra Su­
'perquadra por um jardim de irifância, uma escola primária, um ginásio"
UII! clube soclal'e uma ,praça de esportes, no mínimo. Alguns conjuntos
�teriam até uma capela. No papel, no planejamento, tudo funcionaria
:,como uma máquin� bem Iubrific8dda. Na prática, a coisa não funcionou

:,; como queriam os idealistas romãntic.os.

;;. CflRversei commúita gente que se queixava de solidão, mas que nada
'fazia,'apesar das condições materiais, para quebrar essa mesma solidão. �

" {Conheci gentecom sau.dade da inferior condição de habitação que tinha
li no1\io, do salári.omais baixo, das dificuldades de transporte. Muit.osme

. ,.,,rl, 'disseram que voltariam para suas cidades de .origem,& mesmo sJlbendo
.

'

';.i!íue iriam enfrentrar grandes dificuldades.
,

Eu 1Jão sei o 'que' se passa, na realidade, com essa gente. Sinto que
aqui tudo é bonito, amplo, que o céu está mais próximo da terra, que a

, Í!illuiçâ.oé uma palavra dodicionário.ou das manchetes dos jornais. Mas
sinto também que uma massa imensa vive s.onhando com o,regresso,

OI

pois, segundo dizem, Brasília é uma cidade sem alma, sem calor hu­
'mano.

Sei não, como se diz naminha terra. Sei não. Eu nã.o sintoa tal s.olidão
deque tod.os se queixam. Também, na verdade, fico em Brasília 8Jguns
dias, e na casa de parentes querid.os, que tudo fazem parame oferecer o
máximo de descanso e lazer. E, por temperamento, não gosto de muita
fofoca. Sou dos' que se sentem bem quando isolado ou afastado das
multidões estridentes.
, 'No final, procurei bater um papo com um candango, que para não
fugir a regra, era do Ceará. Ele me disse que esta'ía juntandil um
dinheirinh.o para ir embora. Morav,a no Guará, casinha boa, salário
rllzoável, filhos na escola, terra sem seca.

-.Mas no Ceará a vida'émuitodura, eu disse. Também sou de lá. Não é
um 11Jg&r'muito bom para pobre.

- �u sei. conterréneo, ele me ,disse. Mas isso aqui é urna terramuitb
esquisita. Táo esquisita que não dá nem mosca nem urubul

.

CARTAS

.�

,- Em Florianópolis ele 'se
: encontra em cartaz hámaisde

,�'S� .uma semana, sem que fosse
..

�s g�rap'õ!ls de'Oo- 'fei'ta qualquer publicidade
" ' R0pP' .itârios: �tit'� 'sujeitas, ", em, tomo de suas reais quali-
�. ,

, ,ãó I>ód�rémi,'4:e�frutar de " dades técnicas. '

,

,.tIi'; ;fl�i:s"l�cafs (que �'inClúem,
� ; �ntre (J que, a Cidade possui

'$ :,d,e mais, característico e ,de
, 'mais,bero: suas baías Norte e

Sul. Ambas estão sendo víti-
1" � o'irias dé,;lcél�adQ j)rocesso.de
f;.,/ i

ítssoieamento,;c()n$tat�do por
,

't�nicos norte-ameríeanos,
ii' " que lhes está-a seljP' o destino
,1

'

j,d� desaparecimento caso não
", !c'Qmecern� a ser;R<QPladas,

� ,', � de�d� já, PFQvidé,ilç:iàs para

'��' ; eV>t�árJo st(u ,fim.
' '

�4� 'li,.
.... * * *"

:",

,�(.

Num caso como este,:pouco
,

importa óvolurne de.i'e�?ut�OS
, necessários à conservaçâo das

'J: ,� , :' ,'" bai<J.s. O que importaé a sua SáÚDE
"': ',prese.rvp9ão�, t";:-q,"!B1qu"i,í! '-Será�definid()nos'próximos,
�

'preçq. ,E:a 'Cidade :r�c1ama dias o nbine que ocupará a­
'Ú1!I8 ação rápida ,8 cefi:caz, Secretaria da Saúde. Os-mais
'ante'S qUe o mal cresça',.e se cotados são os Srs. Albino
,tome' irreversível. :;( ,

'
Zeny e Homero Gomes. 'Se o

,.' "

'

"�";\ primeiro fo� o indicado, sua

'( ,'j)#,i',' VO� .ISOLAD/. '0 :,. vag_!l no Tnbpnal de Contas
. �l,l\,1 PfOPOSltO, o s�. Au,teho sera preenchida por um de­

, :Remor, diretor' regional do ,llutádo estadual.
DNOS, entende que não é

,

'vantagemmanter-se uma baía
,

ca(a "só para nós passearmos
de barco".

* * *

,

Ai deito Florianópolis, se

todos pensassem como o Sr.
Remor.

'\
,CAMPISTA

'Para participar da orltani­
zação do temário do ''I En­
contro t:stadual de Trabalha­
dor,es' na}ndústria, PICogra-

Divisa
Senhor Redator: Agradeceria a V.Sa. a pu­
blicaç'ão deste apelo, que faço em nome·

dos moradores da desprezada rua Eugênio
Portela, na divisa dos rnunicípios de' São
José e Fpolis.
I Está se tomando "piada" a situação da­

quela via pública. A mesma tem a infelici­
dade de ser administrada pelas Prefeituras
de Florianópolis e São José, pois tem como

marco indicativo dos limites destes Muni­

cípios, um pequeno "riacho", que a separa
em duas ruas, tanto é, que possui dois
nomes distintos. Eugênio Portela - rnuni­

cípio de São José - ARtero de Assis - Fpolis.
Gostaríamos que estadupladiabólica, ao

invés de fica(em gladiando-se com jogos
de palavras, dizendo que o responsável é
ele e vice-versa, olhassem-na com mais

atenção, antes que venhamos a ser noficia
nos principais órgãos ,da Imprensa Brasi­

leira,' como vítimas de uma grande catás-
trofe.

'

,
Se a intenção desses dois senhores é

'tomarem-se per�onalidades conhecidas
nacionalmente�acl!Pselho-os a fazerem !iI­
guma coisa, que não seja colabora(em com

as forças dos Céus, aumentando aindamais
a angústia de seus rillmícipes.

Tarifas

Sr. Redator:Matutino local,nasediçóesde
L4 a30/q p.p. diz que "Aumento das tarifas
,dos ônibus, pegou usuários despreveni­
dos" e publica nova tabela dizendo que o

aumento é de 18,98%.
, Acontêce que, como leitor do "O ES­
TADO" deste muito tempo, estranhei ,que
esse órgão não noticiasse o assunto de
tanto interesse público, apesar da atoarda
tremenda com a circunstância de até es­

quecerem de publicar a tabela, de que re­
sultou alguns usuários, que ainda não ro­
dando a catraca, terem de saltar porque o
tutu não dava para cobrir o aumento, prin­
cipalmenteos ônibus nOs 108 e 109 (Almi­
rante Lamego e Circular B. que pas�a de­
lrónte o'lnps). Anás estes dois ônibus não
entraram na relaçao a,à taoelà, quero'
referir-me os 108 e 109., Essas .linhas, de
Cr$ 1,00, deviam aumentar para Cr$ 1,20
como todós daquele custo, mas não foi
isso que, aconteceu, passaram para Cr$

/,

mado 'para o período de 22 a

24 próximo, no balneário Pe­
requê, chega sexta-feira a

Florianôpolis o ministro Ary
Campista, do Tribunal Supe­
rior do Trabalho e presidente
da Confederação Nacional
dos Trabalhadores. Vai
reunir-se com dirigentes de

,
sindicatos da classe, aprovei­
tando a oportunidade para'
falar sobre () 50 Congresso
Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias, a ,realizar-se
emjul�<!; n��!o de Janeiro.

, DESPACHO
Uma professora dirigiu-se

ontem à Secretaria da Educa­
ção, onde entregou um re­

querimento tratando de as­

sunto do seu interesse. Rece­
beu a informação de que o as­

sunto só será despachado
apés a indicação. do nome do
futuro Covemador, por volta
do dia 1�,

CARTAZ'
O filme Guerra nas Est':e­

las arrebatou seis Oscars da
Academta de Ciências Cine­
matográficas de Hollywood.

, * * *

BELO GESTO
Digna de elogios a inicia­

tiva dos deputados Murilo
Canto e, iany Gonzaga de
apresentarprojeto de lei àAs­
sembléia dando o nome de
Adroar Gonzaga à SC-93,ro­
dovia asfáltica que liga Itaco- ,

robi à Lagoa da Conceição.
, . .

A maténa certamente oo­
terá aprovação unânime, já

, que visa a homenagear uma
pessoa que muito contribuiu
para o desenvolvimento ur-

.

bano de Florianópolis.

Qualquer que seja a solu­
ção, uma coisa está desde já
certa: o suplente da Arena,
Newton Costa, assumirá uma

cadeira na Assembléia como

consequência da nomeação
do novo titular da pasta da
Saúde.

TUDO NO MESMO
Não há novidades em tomo

da sucessão estadual. Qs for­
tes continuam fortes. Os fra- ,

cos cada vez mais fracos.
1

\)

Estamos a sete meses apenas o partido oposicionista' parece
das eleições que renovarão a tota-: atrelar-se à sucessão, reservando­
lidade das cadeiras na Assembléia se para jogar cartas à mesa após
Legislativa, na Câmara dos Depu- conhecidos os trunfos da Arena-o

tados,e de 2/3 do Senado.sem que governador.os senadores biônico
--se percebesse ainda qualquer e direto, e á chapa de c�ndidatos à

mobilização popul-ar de alguma' Câmara e Assembléia Legislativa.
magnitude, Há as reuniões, os Assim, o poder de iniciativa po­
conchavos, as sondagens de can-. lítico atinge proporções mínimas

didatos, mas sem qHe os partid(i)s em pleno ano eleitoral, basica­
tomem as rédeas do processo para mente resumindo-se na fermenta­
conduzí-Io na direção certa, trii çâo de candidaturas a deputado c,
campanha organizada e voltáda no que respeita à Oposição, ao

para a conquista de indispensável trabalho' de proselitismo político
suporte popular. Ao que parece, que os srs: Dejandir Dalpasquale
pelo que respeita à Arena, e ]ayson Barreto realizam junto às
adotou-se por imperativo do' pro-. próprias bases partidárias, 'vi- mento" nas faixas' dó '

cesso eleitoral aguardar a defini- simdo obter apoio para suas can- '_,,'
•

< ,�' ,p,j

.çâo da questão sucessória, da qual didaturas ao Senado. Quebra-se '_�elo que não ,,�e pode';�
emergirá forçosamente o resp�n- dessa forma, ou se esvai por crm-, �stas elejçõ�s, ,ai,nd�:

r sável maior pela conduta'eleitoral 'pleto, o princípio da ação política, acontecimento poli'tic
do partido. O condicionamento, .ern caráter 'de permanência, ticável,ou.�,pe,o meu<l'" \J1�&� ,:dito�"�e ela �e1'�ce (JUDiO' a

"

id
�

I
.

tituci li d
•

id d' 'd 't dêneí ítíd n .atençaodO'hder.doGovemo
co_mo e evi ente, nao va e para o ms 1 ciona zan o-se a ativi a, e' e ene 'el1�las 01.;1, as".

, ,,� ,e',� ''istO' é outro próble�a?"
"

, MDB,afastado que está, da dís- política sazonal - ou, para sermos eleitorado. Talvez ',estejia!n,ns;:g:QS �
':

,

puta pela sucessão no Estado. mais precisos, a- política tipo encaminhando �;;tr,a,� ',���;(�
Mas, inexplicavelmente, também "Copa do Mundo", feita às véspe- suístíco. ;';,�"

"

Dificilmente oMDB terá condições pelíticas emorais
de se afastar da linha de eomportamento definida ontem

pelo Senador Paulo Brossard em l;el�ção aos anunciados
projetos de reforma,a serem propostos pelô-Go.yemo. O'
novo líder não põe oseu P'a!rtido àmargem do diálogo,
antes pelo contrário; se oferece ao entendimento por

sobrepor ao-Covemo a.Nação, MáS o pacote de abril,
que encerrou a primeira etapa da Missão Portela, e os

,

limites- que' o Gover�o; 'por seu, presidente e por seu

candidato, está Insinuando devam condicionar as re­

formas, filiarão os resultados da última MissãO' Portela à

doutrina da qual resultaram os "atos de abril", 'corno se

deduz de um projeto de ímplantação'do Ato.,5 naConsti­
tuição, de origem ae ql,1€ parece desconhecida pelo
próprio Presidente do Senado.'

'

O Senador Brossard não crê na eficácia de um diálogo
que não alcançou ainda a presidência do Partido da

Oposição, apesar de estar sendo produzido há nove

meses. E não crê sobreÍudo que os preconceitos que
instruem esteCoverno lhe Permitam conduzir a Nação
ao leito demoçrátic'o, taato .maís quanto a mecânica do

regime autocrâtíeo. e" os efeitos dó pacote aí está para

assegurar ao Pt.esid�n,t;:Geis�l ditàr como normas as

suas concepções peculiare� de.organizaçâo política. Ele
chega ao ponto de dizer que poderia manifestar con-,
fiança no Presidente da }\e,pública. Com isso estaria
sendo cortês mas estaria faltando à verdade.
Tal colocação não o impede, todavia; de dirigir um

apelo ao Ceneral Geisel para que reveja sua atitude

polítíca'e atente aos anseios de uma Nação, exausta do

regime de exceção, tal como observara dias antes o líder
da Oposição na Câmara, sr. Tancredo Neves. O,MDB
está disposto a contribuir, votando projetos que estejam
de acordo com seu programa, com seus compromissos e

com sua política,a cada dia mais próximos dos senti­
mentos � das aspirações daNação. Sem essâ contribui­
ção, faltará às reformas legitimidade, tal como dela ficou
carente o pacote de abril. O Governo não precisa do

MDB, sequer do Congresso, para ditar o que quiser,
mas a legitimidade SQuwnte',será,alcaQçada na base da

conciliaçãO' e1i� vor�-t.tãdo 'd'eaiJ;etto"'ãeníó�tico,
parâmetros, para o-'MDB" de uma autêntica reformà
política, I

O Sen�d�r fetrônio Portela, nos seus diálogos que
excluíram a via partidária? alimentau �speranças e nos

seus contactos com'a imprensa transmitiu a impressão
muito viva' de que todo 'o projeto se enquadraria em

,

normas juridicas inerentes ao sistema democrático dos

projetos, as dificuldades o estarão embal;'açando, sobre­
tudo pela' desconfiança, que ele talvez lião tenha mas

que outros tem, de que projetos paralelos se preparam
nos porões do poder autocrático. O condicionamento,d,a
revogação' do Ato 5 à implantação de salvaguardas que
não salvaguardam a liberdadé, e a segurança individual
do cidadão mas somente a margem de arbítrio a ser

usada na defesa da segurança do Es�ado vai se tornando
cláusula impeditiva, pela crescente convicção de que
não convivem uma Constituição democrática e um ins­

trumento de exceção nela incrustado. Já o falecido Pru­

dente de Morais: Neto, dizia que não convivem a lei e a

anti-lei, simplesmente porque a última destrói a pri-
meira.

_

A reforma, com cujos preparativos o GoVerno ganhou
teinpo e pubHcidade, não parece destinada a atender à

, Oposição e aos membros da sociedade civil com ós

quais conv�rsou o sr.' Petrônio Portela. o. sr. Faoro,
Presidente da Ordem dos Advogados, já revelou sua

decl1pção com as declarações doGeneral Figueiredo. O
Governo adotará os projetos que bem entender, mas
dificilmente obterá para eles o consentimento da opi­
nião pública e especificamente do Partido de Oposição.
A ala moderada doMDB não podemodificar a realidade
definida pelos dois líderes parlamentares do Partido.
Todos sabein que, embora negando o General candi­
dato a existência de um sistema, �o espírito desse sis­

tema que produz na alma do Presidente daRepública as

salvaguardas que haverão ,de preservar o poder de in­
tervem;ão JIlilital;' nas instituições politicas.
Esse é um dos problemas a esperar o general Figuei­

redo, que já não deve cantar com omedo ou a prudência
do Partido de Oposição. O outrQ é obviament� a eleição
de 15 de novembro, qàe será tanto mais desalentadora
para o Governo quanto-menos satisfatórias forem as

reformas; Uma mudança da Constituição que não altere
-o teor autocrático do regime e uma vitória da oposição
nas eleições irão dizer ao General Figueiredo se existe
um sistema ou ilão, e, se existe ou sobre�xiste, se é ainda
bastante forte para condicionar a ação d.e um Presidente
que quer andar lenta e gradualmente paiJ!.não�achucar
ninguém. O president� haverá de acelerar o passo ou

então haverá de recolher-se ao seio protetor do sistema
para manter as posições de um regime que mais re-

troage do que avança.
'

O último discurso do Presidente da República abre ...1iIi-ii

perspectivas mais otimistas do gue os seus pronuncia-
mentos anteriores,mas enquanto não estivermos com os

projetos sabidos e estudados não há razão suficiente
parl\ evitar o pessimismo resultante das c0r:tcepções
dominantes num Governo que não só adota o pacote de
abril como dele faz a apologia, depois de amplamente f

manifestada a repulsá nacional às medidas usurpadoras
que o compõem, A reação da opinião publica foi mani­
festada ontem p�lo Senaqor Paulo Brossard ..

, ,
--........,. '!---� �..........._.-

OESTADO'
, Empre_ Editor. O ESTADO Ltd8,_�,
"4 �

',/

,

-

e 2 -Chapecó- Rua UrJgu�, 1451l.'-'Cneiú�a,
.

- Avenida Getúli� Vargas,'312 -Ita� - R\_la'
Hercilio Luz, 412 -1 o andar'- Joaçaba -'Rua 15
de Novembro, 882 - 1 o fIIlcj�r - J$invtllé'-.'Rua
9 de Março, 478 - Gàleri.tAbsembalil/ler'�
sala N - Lages - Rua CarloS Jofre dc)À'màral.
67 - Tubárão - Rua São Manoel, 2,10 - São

Miguel do,Oeste - Rua Itilberaba - R.pr••

-.;:",

Nem mosca nem urubu

.i"

••ntant••; Rio de Ja,neiru e SãoPaulq�A.S"
o,

Lara LIda, • Polf'l Alegl'e _�"Proppa'" P�p8� ,r
ganda Representáçóes L.tQa.�-'C'lirib'h�,"Rl�1
Horizonte, Bra;íIia, Salvador, Recife, ,F.orta:
leza;Belém - Pereira de Souza eCia:_'Noticiá­
rio Naci��a� AJB - Internacional: AP�,Radip-
fotos: AP' - Telefotos: AJB, '

'

Rodovia SC-4Q1 -Saco Gr;mde - Florianópo-'
lis , Caixa PQstal, 139 -'CEP 88.0.00 - Ende­

r�ço TeiegrâficoO ESTAQO, Fones,33-1866-
33-1926 - 33-1679 ,33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), 'felex 0482-177.'
Sucur••I.: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 afldar - B":'sque - Avenida'Consul
Carlos Reiíàux. 56 :Galeria Gracher - Salas 1

'

,.(

"

Holtlemar Menezes



o ESTADO - 05 de abril de 1978 Economia- 5

Camp.os diz que Inglaterra
fornecerá urânio ao 8rasil

São Paulo - a embaixador Roberto Camp�s'­
que está passando alguns dias em São Paulo'
dlssequ "

I
'

de a nglaterra deverá fornecer o urânio
, e que o B 'I '

I
res, necesstte para as usinas nu-

cearesdA'
com

e
_

ngra I�e III, A posição inglesa é de
preensao e nao de aprovação, pois eles

entende,:, que o Brasil é um País voltado para o
uso pacifIco da energia nuclear".
Perguntado se teria sido convidado a pettici=

par do próximo governo, respondeu o embai-
xador' ,,- ,

, nao set como explicar' segredos da
mente jornalíMiç;a, Não recebi convite ou con­
sulta a esse respeito. Falar sobre hipótese é o

m;smo que f?,specular, Nãà vou falar sobre hi­
p tese é omesmo que especulár. Não vou falar
sobre hlpót "a S

-

ese , r. Roberto Campos partici-
pou ontem de um Seminário a respeito da "ree­
lIdade econômica do Brasil e mundial", no Ra­
lécio das Convenções do Parque Anhembi
numa promoção das faculdades metropolita�
nas unides, a que compareceram mil estudan­
tes.

,

a Sr, Roberto Campos disse que para os
Ingleses seria melhor que o Brasil tivesse assi­
nado o acordo de não proliferação de armas
nucleares, "Eles, contudo, entendem que o
Bresi! pretende fazer o uso pacífico da energia
nuclear", afirmou,

'

- a� alemães e ingleses estão de acordo em

relaçao à.posição brasileira e não divergem em

,

nada, onncipeimeme, devido à parceria que
tem no mercado comum europeu. Creiomesmo
que na .Inglaterra não haverá nenhuma atitude
contra a decisão alemã-brasileira de concreti­
zerert: o tratado nuclear",

I"

10:'

o ............. 1IIoMrto c.mpo..

Como a In,glaterra viu a visita do presidente
Carter ao Brasil?
Roberto Campos - "A visita do Presidente

Jimmy Carter mostrou a todos a importância
que se dá ao Brasil como País em desenvolvi­
mento, O Bfasil é um dos parceiros mais impor­
tantes do sistema econômico e político mun­

dial",

'Escritórios industriais
,"

/

'devem' pagar'"
Ses; e Sena;

A matéria enfocada foi objeto de longo
estudo por parte dos serviços jurídicos
das Entidades interessedes e teve como

_ consequência a expedição de alteio, diri­
caráter normativo do citedoperecet, de- gido ao Ministro' do Trabalho, firmado'
terminou a todos os setores da Linha de pelos Srs. Bernardo Wolfgang Werner,
Arrecadação e, bem assim aos, Fiscais de Luiz Mandeli e Altavir Zaniolo Presiden­

Contribuições Previdenciárias para oiien- tes das Federações das Indústrias do Ex­
tarem as empresas sobre, o procedimento tremo Sul, tendo em vista odecidido du­
a adotar em relação às contribuições ae-, rante o V/Jj'''' Encontro Regional das Fede­
vidas ao SENAI/SESI ou SENAC/SESC, rações das Indústrias de Santa Catarina,
conforme a atividade preponderante da Paraná e Rio Grande do Sul, realizado em

empresa, independentemente da ativi- Gramado no Estado do Aio Grande do Sul,
o

• � 11�, .': � 1 J' •• \
•

1

O INPS (pré-lAPAS) Secretaria de Arre­

cadação e Fiscalização, da'nçio cumpri­
mento ao parecer da Consultoria Geral da
República, na L-107, aprovado pelo Pre­
sidente da República, em circular dirigida
aos Gerentes Regionais e tendo emvista 5)

II ��'
"

�.,

I {.rlJo� S/A

I, ,
"

C:':":TORA DE VALORES MO••LlARIOS

dade exercida em cada um de seus esta­
belecimentos.

-.

Di:�

r�:: .... ,

r' . . .

56, anos de tradiçào no. mercado de .capitais
membro das Bolsas da Valores de São Paulo e Sa'!ta Catanna

Rua Felipe Schrnidt. 27 - s/116 - fone' 22,.4906.

intermediação na compra e venda d.e"açoes em 'Bolsa

letras de" câmbio - custódia de titulas -"'1ncentrvos tlscars,

14,2
14,2
12,5
7,4
5,5

PREQO PREQO

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C.CO"PRA;Y.YENDA,
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DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO
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MiTERIOA 4·001 15 SUBIRAM

3,9,86
23 BAIXA"RAM

HOJE

,
22 ESTÁVEIS

EVQl PEAC - C,3 lO S/NEGOCIAÇAO

ase PQIHOS - 15 00 S/BASE ANTERIOR

RESUMO DOS NEGÓCIOS

TITULaS NEGOCIADOS 32,134,401

VOLUME AV,ISTA 57.143.091,30

VOLUME 11.1?l.E40,::'0
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.. Confie sua Declaração
do Imposto de Renda ii uma
da�900 agincias _adesco.

Esó falar com amOca.
•

FM I divulga relatório

sobre o comportamento
. ./

da ínflacão mundial
oS

'

Construção civil em
crise I.va empresários
ii· falência na Bahia'

Câmara instala CPf para
, t

saber do plano do á'�ool

I.

Salvador r: a presidente do sindicato da in­

-Jústria da construção. civil desta capital, Sr,
Oriovaldo Pereira Lima, previu ontem sérias di­
ficuldades para cerca de 25 empresas incorpo­
radas de pequeno e médio portes e mais de 30

, pessoas físicas ligadas ao setor da construção,
caso não sejam retomados até o fim do ano 'Os

processos de financiamentos de novos em­
, preendimentos por parte da Caixa Econômica
Federal e dos agentes financeiros do BNH.

Para o presidente do sindicato, a crise come­

çou a delinear-se em julhõ do ano passado,
quando o volume de financiamentos foi redu­

zido para dez por cento "fazendo com que,
hoje, algumas empresas e pessoas físicas já se

encontrem em situações de insolvência, o que
se pode verificar facilmente pela quantidade

,
Brasília - Ainda este mês será insta-

, lada na câmara a comissãoparlamen­
tarde inquérito destinada a apurar as
causas do retardamento das soluções
para o aproveitamento de combustí­
veis riêo derivados de petróleo no

País, especiaimente o atraso na con­

cretização do chamado plano nacio-
nal do álcool, -

Composta oe seis deputados da
Arena e cinco do MOB, a CPI, que será
a terceira a se instalar no corrente

ano, averiguará tembétn as medidas
que o governo vem adotando para re­

duzir o consumo de petróleo e aumen­

tar a produção nacional, ao mesmo

tempo em que fará um estudo sobre
os inventos surgidos nos últimos tem­
pos com o objetivo de economizar
combustível de origem fóssil,

'

O deputado Vasco Amaral (Arena-

de títulos que vêm sendo protestados",
a Sr, ariovaldo Pereira Lima disse que, ao

detectar essa situação, o sindicato da indústria
da censtruçêo civil já começou a fazer um ie­
vantamento que espera concluir até o fim do

mês, para então discutir que medidas devem
ser tomadas para preservar as incorporedores
e as pessoas físicas que estão sendo prejudi­
cadas pela redução dos financiamentos,

Enquanto esse levantamento não fica pronto,
a posição do sindicato tem sido a de ciência,
informalmente, da crise ao BNH, através de

dados parciais que estão sendo recolhidos,

';§e o ritmo de financiamentos não for imedie-.

tamente retomado, teremos muitas empresas e

pessoas físicas 'levadas à falência" - finalizou o

presidente,
-

Washington - Os quatro grandes países da América Latina não

haviam conseguido abater seus processos inflacionários segundo
os primeiros dados correspondentes a este ano que acabam de ser

publicados pelo Fundo Monetário Internacional.
Somente a Venezuela, entre os sete de maior desenvolvimento

econômico, havia conseguido reduzir o aumento dos preços a

níveis inferiores aos que prevaleciam quando começou a crise

financeira internacional de 74.
No periodo de 12 meses concluído em janeiro o índice Vene­

zuela era de 7,3 por cento, que contrasta com os 7,7 por cento

registrado em 77. Em 1974, havia sido de &,2 por cento. O Chile

seguiu seu processo de desaceleração, mas seuíndice em janeiro,
de 57,2 por cento, continua sendo o segundo mais alto do mundo

depois da Argentina, que no mesmo tempo registrou 173,2 por
,

cento,

O México entrou em 1975com omesmo nível de 20,0 por cento

registrado no ano passado e o Brasil parece estacionado num

índice, em tomo de 40 por cento, em que se situou em'1976. É o

segundo índice dos países relacionados pelo FMI'para todo o ano

de 1977 é ,l>ara os periodos de 12 meses éorrespondentes a 78,
assim indicados:
PAís 1978 1978

Argentina 160.4 173.2 Jan.
Brasil .._, 43.1 - SC

Chile • 63.5 57�2 Jan.
Colômbia 22.2 23.5 Jan.
Dominicana 8.5 SC

Equador ,9.7 11.8 Fev.
I

El Salvador 14,9 . SC

Guatemala '7.4 SC

México 20.0 20,0 jan.
Peru 32.3A SC

Uruguai 59.4B SC

, Jamaica .I 14.1 SC

Trinidad 11.4 11.1 jan,
Venezuela 8.1 7.3 Jan.,
A - espaço de 12 meses terminado em outubro passado;
B - espaço de doze meses terminado em setembro último;,
SN - Sem números. •

No espaço de doze meses terminado em janeiro a inflação do
mundo industrial era de 6.9 por cento, que é ligeiramente inferior

, aos 7.1 por cento com que completou 77..
'

Naquele período, a da AÍemanha foi de 3.2 por cento (3,5 por
cento para todo 1977); a do Japão foi de 4.3 porcento (4.8 por cento
para todo 1977) e a dos Estados Unidos'de 6.8 por cento (6.8 para
todo 1977).
O índice mais alto fora da América Latina corresponde 'à Tur­

quia, que em 1977 registrou 44.6 por cento. Em outros países com
vínculos diretos com a região, registrou-se o seguinte áumento:

Espanha - 26.6 emtodo 1977, sem números para 1978; Itália - 14.1

em todo' 1977,sem �úmeros para 7�;-'Portugal-13.4 por cento

no período' de 12 meses, concluído em novembro de 1977.
Canadá - 9.4 em todo 1977,9.0 para o periodo de 12 meses

tenninado em janeiro; França - 9.1 por cento em todo 1977, sem
números para 1978; Grã-Bretanha - 12.2 por cento, 918 para o

feriodo de 12 meses tenninado em janeiro.

...

BA), autor do requerimento que deu
origem a nova CPI, argumentou que
não tem havido uma agilização com-

•

patível com as necessidades do país
no que se refere ao plano nacional do
álcool, apontado há alguns meses '

como uma das grandes soluções para
a economia de divisas gastas com pe­
tróleo,

Uma de suas preocupações e a

predominância do transporte rodoviá­
rio '10 Brasil, quando esse tipo é o que
mais gasta combustível.

Um quadro apresentado pelo depu­
tado baiano mostra que um quilo de
carvão pode produzir energia para
movimemer uma carga de, 6 mil 700

quilos por um quilômetro, 'enquanto
essa mesma energia movimentaria 20
toneladas sobre ferrovia e 40 tone/a­
'das sobre Aquavia.
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Mulher morre atropelada
por ônibus no Estreito

Até a noite de' ontem a Delegacia de Segurança
Pessoal não havia identificado uma senhora, que foi
atropelada por um ônibus daEmpresa Florianópolis,
no Estreito, e faleceu ao dar entrada no Hospital
Celso Ramos.
O acidente ocorreu às 17h30inin de ontem, na es­

quina das mas Liberato Bittencourt e Aracy Vaz Cal­
lado. Foi envolvido o coletivo Mercedes Benz, pla­
cas AV-0092, da'Empresa Florianópolis, dirigido por
Vidal Pereira da Silva.

,

A Delegacia de Segurança Pessoal encontrou difi­
culdades para determinar a identidade da vítima,
porque ela não portava documentos e não tinha sido
(até o início da noite de ontem) reclamada por fami-
liares.

.

Em sua bolsa, além de uma pequena quantia em

dinheiro, as autoridades encontraram duas receitas
médicas, extraídas em nome de Eliane Silva. O sol­
dado Gilson,da DSP, informou que, por ocasião do
acidente, havia uma jovem, possivelmente filha, em
companhia da vítima. Esta foi medicada num posto
médico, no Estreito, mas as autoridades desconhe­
ciam, até ontem, seu paradeiro.

Polícia procura 7 presos
que fugiram da cadeia

Rosário, Argentina - Forças policiais continuavam ontem a

busca de pela menos sete presos comuns 'que fugiram terça-feira
dos tribunais desta cidade, levando três reféns que foram abando-
nados posteriormente., .

.
.

"

Outros dois bandidos foram abatidos a tiros pela polícia.
Tudo começou por volta da meia-noite, quando um grupo de

presos alojados em celas especiais do tribunal amotinaram-se. e -

após golpearem policiais e carcereiros - fugiram do edifícioIe­
'vando armas de 'grosso calibre, inclusive uma metralhadora.
Fugiram levando como reféns uma carcereira, o prefeito e um "

cabo da polícia. O caminhão que os conduziu acabou capotando e,

por isso, eles tomaram outro veículo. '-

Os reféns foram abandonados no caminhão.

MESTRE DE OBRAS
\ '

EKIPE CONSTRUTORA E INDÚSTRIA LTOA,
precisa fy1estre' qualificado, basta experiência
em edificações. .

Apresentar-se na AVENIDA HERCíLlO LUZ, 90.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
BASE AEREA DE FlORIANOPOllS

EDITAL'
I

\
'

•

A Base Aérea de Florianópolis torna público fará
realizar a Tornada de Preços nO 05/78, referente a:

Locação de mão de obra para a Prefeitura de Aero­

náutica de F.'lorianópolis.
O Edital bem como detalhes técnicos, serão for­

necidos pela 'Seção de Licitação da Base Aérea de

Florianópolis ao preço de Cr$ 500,00 (quinhentos'
cruzeiros), nos dias úteis entre 8:00 e 16:00hs.

O cadastro das firmas será feito na Seção de Lici­
tações até 26/04/78 às 09:00hs, e a abertura das,
propostas se fará às 14:00hs do dia 27/04/78.

ALBERTO DE ALMEIDA RÃMALHO - 2° TEN. I AER. '

CHEFE DA SEÇÃO DE LlCITAÇÕ�S

,

Já está na Justiça o

inquérito d� incêndio
crim inoso de Criciúma

ARY ACOMPANHA _ _ __,_

O delegado regional de polícia de Crtctúme
confirmou também que estão sendo mantidos
contatos diários com o secteterlsdo de seçu->
rança e informações do Estado, coronel Ary Oli­

comerciante e responsável pela tragédia da se- ,veira, comunicando o andamento do caso. Por

,mana passada nesta cidade que culminou com a
sua vez o secretário está suplementando as

morte de 11,pessoas. Agora p promotor Demétrio
"nossas necessidades no que diz respeito a pe-

Constantini Serratini fará uma vistoria no inqué: rito, levantamento do tccete tudo que for neces-

rito, e possivelmente exigirá novas diligências, .
sário para prosseguimento dos nossos trabalhos

se entender que alguns fàtos não estão claros.
em torno do caso "Raul Oliveira". Os nossos can-

o Primeiramente o inquérito foi enviado a promo: tatos são diários, econvém frisar que a secretaria'
toria pela polícia de Criciúma, somente para ser

de sequrençe e informações está fiando todõ o

remetida a prisão preventiva de Raul Francisco apoio necessério a nós".

de Oliveira, e seu filho Flávio de Oliveira, além de Atualmente não está sendo dispensado ne-

Lindomer Aguiar, 'também envolvido no caso.
rihum esquema especial de segurança no boepi-

Após a concessão das três prisões preventives, o tal São José, com relação a Lindomar e t�ilmar

fjqvogado Armando Serat!m peticionou na jus- Aguiar, internados naquela casa de saúde, Solon

tiça a revogação da prisão de Lindomar Aguiar,
da 'Silveira frisou que "o estado de saúde de

por sermenor de idade, não tendo ainda comete-
'ambos dispensa cuidados especiais dos médl-

tedo 18 anos, o advogado apresentou documento cos, e se eles fugirem morrem. Possibilidade de

comprobatório que Lindottier conta com apenas algum tumulto não existe" - A direção do hospital
17 anos: e juntamente com seu irmão Gilmar de só permite visitas aos dois, se forem autorizados

Aguiar, 15 anos, não pode ser indicado no pro- por escrito pelo delegado regional.
cesso, por serem menores.

, Depois disso o processo voltou â espera poli­
ciai para inclusão de novas dellçêncies,e ontem

às 16 h foi finalmente entregue a' promotoria pú­
blica da segunda Vara.
Para a composiçéo do inquérito palie/ai pres­

taram depojmento á polícia de Criciúma várias

testemunhas, não ciiedes pelo delegado de polí­
cia da Comarca, sr. Pedro Mendes, responsável
pela composição do processo.
:Ontem à tarde a ste. lolanda Zapelini 'de Oli­

veira, esposa oe Raul Francisco' de Oliveira,
prestou depoimento à polícia, e depois decidiu

não falar à imprensa pois "não estou em condi­

ções para isso" no entanto ela estava calma, não
demonstrando ner�osismo algum durante todo o

tempo que esteve na delegacia regional de poll­
cia de Criciúma.

. Crlclúma (Sucursal)· Foi enviado ontem às
_ 16hs a promotoria da segunda Vara da Comarca
de Criciúma, o inquérito de Flávio Raul de Oli­

veira: 23 anos, solteiro, estudante untvetsitétio e

de Raul Francisco de Oliveira, 50 anos, casado,

INVESTIGAÇÕES .

Atualmente encontram-se detidos no presídio
Santa Augusta, a 5 ouitõmetros do centro de Cri­

ciúme, ·Raul Francisco de Oliveira e seu filho
Flávio Ral:Jl de Oliveira, sendo o primeiro pela
acusação de autor do crime.,e o segundo sob

acusação de co-autoria.
J

No hospital São José tie Criciúma ainda
encontram-se hospitalizados Lindomar e Gilmar

I Aguiar e Maria do Carmo Bernardes, os dois pri­
meiros estão em estado que inspira cuidados e

ela está pessencio bem devendo receber alta em

breve.

Ontem à tarde o delegado regional Délio Sblon
: da Silveira afirmou que "o fato do inquérito ter

sido enviado à promotoria não quer dizer que nos
cessamos nossas investigações.' Vamos conti­

nuar a investigar o caso-e tão logo surjam novos

fatos, ou novos indicados, serão incluídos no

inquérito".
Délio Solon da Sitveire não confirmou que a

esposa e a filha de Rpul de Oliveira poderiam ser

indicadas por co-autoria no crime.
"

A TRAGÉOIA
;<\ tragédia aconteceu' na madrugada '�a 61tima

quarta-feira, quando ioi explodido o prédio per­
tencente a Rau/'Oliveira, situado na rua Henrique
Lage, 36. Para a explosão do prédio foram utili­
zados 300 litros de gasolina, cinco botijões de

gás e alguma quantidade de t(ner. A explosão·
criminosa havia sido planejadá por Raul Fran­
cisco de Oliveira, que teria intenção de receber o
seguro de seus imóveis avaliado em 8milhões de
cruzeiros. Nas deoendêocie« do prédio, O mentor
da exp'losão contava com uma loja de tecidos,
uma melhene uma tecelagem e um apartamento
ocupado P9r ele além de outros quatro áparta­
menios que estavam 'alugados' a três famílias di-,
ferentes Chagas, Bernardes e Souza.

Olívio Aguiar, 44 anos, casado, residente em

'praia grande slc, havia sido contratado por Raul

para realizar a explosão. Como recompensa, Olí­
vio receberia uma malharia completa, Este por
sua vez, incluiu os dois filhos, Gilmar (15 anos) e
Lindomar (17 anos). O filho de Raul Oliveira, Flá­
vio Raul de Oliveira, estudante de Engenharia
Eletrônica ria Pontifícia Universidade Católica­
PUC, em Porto Alegre, segundo dectereçôee dos

jovens da temitie Aguiar, os teria coagido para
participar do crime, a polícia posteriormente in­
formou que Flávio também loi o comprador do
material usado na explosão.
Lindomar Aguiar informou também à polícia

que na hora do crime Flávio Oliveira também

ajudou a espalhar gasolina no prédio, saindo
antes, e que seu pai Raul Oliveira, jogou a tocha
de fogo por uma janela, antes da hora, com a

intetiçêo dematar ela, seu irmão e seu pai Olívio,
para que não ficasse nenhuma testemunha, '.\',

A explosão foi ouvida em toda a cidade, e'
Olívio Aguiar faleceu no local, porque não con­

seguiu sair do pteciio antes dr: eiestnoronemento,
no entanto Lindomar e Gilmet conseguiram sair,
sendo 'tevedos oere o hospital São José.

Falecimentos'

Estas são as pessoas que faleceram

ontem, nos hospitais ou em suas re-

sidências:
'

.) Maria Santilina de [esus, 57 anos,

casada, residente em Palhoça.
Lucas Hip6lit� D�rli, 63 anos, ca-.

sado, residente à .rua Olavo Bilac,
Bairro da Velha, em Blumenau.·

, ,

RendaMensalMaisonnave:
umsalárioextra
todoomêsparavocê.

I,

Advogado diz que filhos de

Olívio sãomenores de idáde
Criciúma (da Sucursal) - - O uma pessoa excepcional.

advogado Armando Serafim, Em segtiid� o advogado ga­
militante da comarca de Cri- rantiu que Gilmar e Lindomar
ciúma, conseguiu provar que Aguiar não tem18 anos,"conse­
Lindomar Aguiar e seu irmão guimos provar pordocumentos
Gilmar Aguiar ainda não com- e por isso não podem ser in­
pletaram a maior-idade; por cluídos no mesmo processo.

isso são inmputáveis crimin8I- "Eles' são irresponsáveis e

mente. Os dois devem ser jul- inimputáveis criminalmente."
gados separadamente pelo juiz· - Terá que ser feito um rela­
de direito da Segunda Vara da tório pela policia e entregue ao

Comarca, de .Criciúma, que juiz. Em seguida o juiz estu-
'

poderá enviá-los li um reforma- dará a investigação dos fatos,
tório 'ou entregá-los para custõ- como, é chamado C) relatõrío e

dia da mãe. ,
analisará se os dois são ou não
perigosos a sociedade. SeA�ando Serafim J'á era �d- r
rorem perigosos, seráo envia-

vogado de Olívio Aguiar -dos a um refornlatório, caso,
quando ele fOI acusado de ho- contrário serão entregues à sua
micídio e afirma que estava mãe, onde ficaráo em observa­
sendo movida: por el� uma ação çâo. O relatório ou inve�tiga­
'contra o Estado.

.

ções dos fatos a' ser feito pela"

Ele esteve preso nove meses polícia e a parte do inquérito.
no ano passado, por acusação Armando Serafim Garantiu
de homicídio, em julgamento, também ontem que a esposa de
conseguimos provar que ele Olívio Aguiar não sabia de
era inocente, e por isso estáva- nada, e pensava que eles esta­
mos pleiteando uma indeniza- varn construindo uma casa.

çãoldo Estado. Acho que a pri- Ela me garantiu aqui que o

são modificou-o porque ele era Olívio ao sair de casá afirmou

que viria em Içarà fazer uma
casa para um amigo trouxe até o
caminhão carregado de ma­

deira. Em Içara tirou amadeira
do caminhão, e o utilizou para
tirar as mercadorias de Raul
Oliveira

I

da loja,
transportando-a para a praia do
Rincão,
No depoimentoque fez à po­

lícia, Fiâvio Raul de Oliveira
confirmou que seu pai e Olívio
traçaram as partes finais do
plano em Araranguâ, na sexta­
feira Santa" onde se encontra­

ram no trevo da BR-I01.
Já o advogado José Manoel

Soar, militante da Comarca de '

Florlanépolfs Foi contratado'
pela fainília de Raul Oliveira
para defender .ele e seu filho
Flávio. Ontem à tarde 'o advo­
gado garantia que iria entrar

em juízo com pedido de rela­
xamento da prisão de Flávio,
por seur. universitário e ter
bons antecedentes, e ainda
pedir habeas-corpus para Raul
Francisco de Oliveira.

.

I
ç

.�

lanche servido pelas au­

toridades.
Não houve mortes,'

mas 1.589 alunos foram
hospitalizados.

Sobremesa de Igelatina põe
.

\ '

4 mil crianças no hospita,1
Cidade do México -

Uma- sobremesa a base
de gelatinafoi acausa da
intoxicação de, 4 .000
alunos de escolas primá-

rias desta capital, se­

gundo informou o go­
verno.

I
. .

! ,

As 'crianças adoece­
ram depois de comer o

Cacique quer ,,'utro juiz
para garan�ir ;ulgamento

do processo de Barra do não foram citados,
Garças, "onde o clima é UIante

.

da negativa do
tão parcial que estão juiz, os advogados e o

sendo feitas apostas promotor se retiraram da
sobre a absolvição dos sala, suspendendoo jul­
réus por unanimidade". gamento que só será rei-
O desaforamento foi pe- niciado em junho. O pro­
dido e. negado antes do cesso foi instaurado pela
início do processo, masla Funai contra os Fazen­
Funai entrará com nova deiros Manoel Borges da
solicitacão. Silva e Bento Bispo, acu-

• sadns de participar do
A parcialidade do Juiz massacre da reserva Me­

foi apontada na sessão de rure, onde, morreram o'

,
abertura, quando ele rtf-·. pad�.;;Rodolpho Luken-s

P cusou solicitação dos ad- bein, o índio Simão e um

Segundo o presidente vogados da Funai para menino. O outro acu­

da Funai,general Is- buscar índios arrolados sado, João mineiro, está
marth .de Oliveira, 'será como testemunhas que, tendo processo sepa­
pedido o. desaforamento inconstitucionalmente, rado.

,

"'

Empregue bem seu dinheiro e faça com que ele também trabalhe por
você. Com a Renda Mensal Maisonnave você ganha sempre: todo o

mês você pode retirar seu,s rendimentos - um verdadeiro salárioextra
- sem necessidade de UIT! segundo emprego.
Renda Mensal Maisonnave: nem suor, n�m I�grimas. Somente a

certeza de um bom investimento.

r:

Brasília -, O cacique
Mário' Juruna levantou
ontem a possibilidade de
o Juiz do processo sobre
o massacre de Merure.
(julho de 76),' Armando
Lima, estar sendo in­
fluenci�do pçr interes­
ses alheios à justiça e su­

geriu a conveniência de
o magistrado ser substí-

.

tuído para garantir a' im­
parcialidade do julgá­
mento.

Dejetos. de 80 milhões de

pessoas sem destino certo
São Paulo - Eliminar domeio ambiente os elementos
desfavoráveis a saúde humana e evitar que o homem
corrompa a natureza foi o método .defendido em

Campinas peloministro da Saúde, Paulo de Almeida
Machado, como a melhor forma de saúde pública.
Segundo ele, "o homem não consegue viver sem

. perturbar o meio-ambiente. E preciso admitir com
humildade que o maior problema -do Brasil é dos
dejetos de 80 milhões de brasileiros que não têm
destino adequado".
O ministro da Saúde esteve em Campinas para

proferir a aula inaugural aos residentes dá Faculdade
de Medicina da Universidade 'Estadual de Campi­
nas, quando falou sobre o tema "Sistema Nacional de

. Saúde".
O sr. Paulo de Almeida Machado declarou na oca­

sião que é muito difícil estabelecer um programa de
saúde para o Brasil "devido às suas proporções e

'diferentes condições econômicas e padrões cultu-
. "

rais

Carta-Bom ba

explode nQ

sede do
PC inglês

ALUGA·SE
)

1 - Casa'- Campinas - Cr$ 3.300,00.
1 - Casa - Jardim Atlântico - Cr$ 2.300,00
1 - Apto - Jardim Atlântico - Cr$ 3.390,00
4 - Apto - Campinas - L.Kob Cr$ 3.500,00

Tratar - CI ANTONIO

Fone 44-1391 - CRECI-175

Londres - Uma "arta-bomb._I"
explodiu ontem na sede do Pa<
tido Comunista. Britânico? '.).1
Londres', Ferindo o funclonér-o
Walter Barnes.
Barnes disse que o disposi­

tivo explodiu ontem de manhã,
logo após a chegada do correio.
Ele ficou levemente ferido.
Os escritórios do Partido

Comunista ficam numa e s­

quina em Con'vent Carden.
A Scotland Yard afirmou que

foram mandados para o prédio
membros de seu esquadrão
anti-terrorismo.
Um pacote com uma bomba

explodiu semana passada nos

escritórios do Partido Socia­
lista Operário, em, Londres,
mas ninguém ficou ferido.

.
DJALMA IMÓVEI�

RUA: LEOBERTO LEAL N° 220, BARREIROS
FONE: 44-3745 CRECI 1069

GRANDELANÇAM�NTO
LOTEAMENTO JARDIM CASTELO, LOTES A PARTIR DE
CR$900,00 MENSAIS

CASAS VENDE·SE
ESTREITO - Ótima casa mista na AV: SANTA CATARINA
CENTRO-LINDA casa no STODIECKcom 177m2 "NOVA"
BALNEÃRIO DE CAMBORIÚ - Ótima casa de ALVENARIA '.

C/122m2 por Cr$ 380.000,00 cl 3 quartos, sala, copa co­

zinha, despensa, área de serviço e garagem pi 2 carros.
CAPOEIRAS - ÓTIMA casa de alvenaria em fase de aca­
bamento por Cr$ 650.000,00 cl 150m,2.
ESTREITO- Uma casa mista cl 70m2 por Cr$ 180.000,00
BARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA COM' 80m2
(NOVA) OK por 340.000,00, já póssui um FINANCIAMENTO
de 270.000,00

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS - Ótimo terreno bem localizado' por
100.000,00
ESTREITO-Ótimo terreno cl 12x153 próprio pi COMÉR­
CIO, frente para rua MAX SCHRAMM
PRAIA DA DANIELA - Ótimo terreno aterrado a 50 m da
praia por 100.000,00, ACEITA-SE CARRO NO NEGÓCIO.
SÃO JOSÉ - LINDA CHÁCARA cl casa distante 9km do
trevo por 170.000,00, p.ossui luz e passa ônibus.
BARREIROS - ótimo terreno a 200 metros do asfalto'
'c/14x94

A niat••la quo O EaTADO .

anunciou po.o hoJo aob..
o "Incnvol hl.torlo

do Puorto .,blo." .o.á
publlcodo omonhá,

junto com o ontrovl.to
quo ...á .oollzado

com um dos donunclodo••

J

• Você adquirirá confiança em
si mesmo, rapidamente.

• Você falará facilmente de
improviso. .

• Você presidirá e animará com
autoridade e efic'ácia todas'
as reuniões.

• Cursos: para grupos - parti- -

culares - por correspondência

, ,

.�
1-
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Final em Itajaí: Os dois CruzeirosI'

classificados para defender à região-

')""

(BJúsque), com o jogo terrnl­
;nado antes do tempo - 15 mi­
-nutos -, por indisciplina de
Credipave, culminando com

a agressão do árbitro pelo
jogador Arnaldo José Tor­

.mena, o que resultou na

desclassificação do Credi­

vape. No outro jogo, o Cru­
zeiro, do bairro lrnaruí, por
2 a 1, venceu ao Hidráulica
Campos,
Finalmente, já com dois

clubes classificados para a

fase estadual, em jogo vá­
lido pelo título regional, o
Cruzeiro da Vila Itaipava
venceu o Cruzeiro, do

bairro Imaruí, por ui]J. a
zero,

Itajaí (Sucursal) - Ao ven­

cer a equipe do Cruzeiro,
do bairro Imaruí, por um

gol a zero, o Cruzeiro, da
Vila Itaipava - estrada de'

Brusque -, 'sagrou-se cam­

peão da Copa Arizona-78,
chave de Itajaí, que teve seu
final no último fim-de­
semana.

O resultado final da

chave foi inteiramente

justo, chegando às finais as

duas equipes que mais fize­
ram por merecer, arribas

apresentando um boro fu­

tebol, de elevado padrão
técnico e muita disciplina.
A FI'NALlSSIMA
A finalíssima, que apon­

tou o campeão da chave,
foi -disputada sob um forte

sol, às 12 horas do úitirno
domingo, no' estádio do
'Marcílio Dias;

O único gol da partida
deu-se logo no seu início,
aos quatro minutos' de

jogo, quando o meia­
cancha Moisés, do Cru­
zeiro da Vila Itaipava,
aproveitando-se de uma

confusão' na área adversá­
ria, chutou de forma inape­
lável para o fundo das
redes do outro Cruzeiro,
Com muita desenvoltura

e grande equílibrio, o jogo
foi andando até seu final,
com inúmeros ataques.
perigosos de ambos os la­

dos, o que fez aparecer,

com destaque, a atuação
das duas defesas, que con­

seguiam neutralizar o tra­

balho dos atacantes,

No sábado - Cruzeiro

(Vila Itaipava, 2 x Renas­

cença (Tijucas), 1; Cred-i­

vape (Brusque), 2 x Golfi­
nhos (B.Camboriú), O; Hi­

dráulica Campos, 3 x Esti­

vadores, 2, Este último jogo
foi encerrado c minutos an­

tes, por indisciplina da

equipe do Estivadores, eli­
minada do Copão em razão

de alguns de seus jogado­
,res terem agredido o ár­
bitro da partida, Foi dispu­
tado, ainda, o jogo em que
o Cruzeiro (bairro Imaruí),
venceu ao Unidos da Prin­

cesa, por 1 a O,

No domingo - Cruzeiro

(Vila ltaipava, 1 x Credivape

llE FUTEBOL AMADOR
TROFÉUS
Encerlrando a Copa e

Arizona-Zê. chave ge Itajai,
conhecidos os campeões e

vice-campeões, foram en­

tregues os troféus aos me�
Ihores classificados, ca-­
bendo o troféu "Prefeito
Amilcar Gazaniga", ao

campeão; ao vice-campeão
coube o troféu "Desportista
Cidio Sandri e ao terceiro
classificado, o troféu "Des-
'portista Nery Paulo de.
Souza",

O porito do alto do jogo,
mesmo em se. tratando de

uma partida decisiva, foi a

disciplina e ao final, ambas
equipes, no centro do gra­
mado, confraternizaram e

comemoraram a classifica­

ção das duas, como repre­
sentantes da região ria fase
estadual do certame, que
será disputada na sequnda
'quinzena deste mês, em
Florianópolis.
'Com excelente atuação,

dirigiu o encontro o árbitro
João LuizV�eira, que teve

corno auxiliares Sidnei
Outra e Orly Pacheco,
ambos com bom trabalho,
O Cruzeiro, de Vila Itai­

pava, jogou e venceu com:

Luiz Carlos (Nilton); Ed­

mundo, João Cirilo, Pedro
Paulo e Jorge; Hélio, Tos­
tão e Moisés; Arnarul, Ari
Belini e Bete.

-,

O Cruzeiro, do bairro

Imaruí, perdeo com: Pedro

I; Dão, Tinho, Lourival e

Wilson; Alvací, Marcelo e

Carlinhos; Pedro '11, Dé �
Proversio (Silvio),

-

OUTROS JOGOS ,

Os demais resu Itados
,

dos jogos finais da Copa
Arizona-78, chave de Itajaí,
foram os, seguintes:

o Cruzeiro, da Vila ltaipava, é 6 campeão da chave de Itajai e será um

das f6rtes candidatos ao t;ítu16 estadual da Copa Ariz6na-78.

HÁ MUITA COISA
QUE ESTÁ ACONTECENDO,

QUE ACONTECEU E

P",ODERÁ ACONTECER

/
,

I
'

SANTA CATARINA.DIMENSÕES E
PERSPECTIVAS

-

Cia. UNIAO I

de Seguros Gerais RELATÓRIO DA DIRETORIA'

Sociedade de Caprtal Aberto - GEMECI RCA -,- 200-77/65
lnscr. no Cadastro Geral de ,Contribuintes sob o N,' 92,682_038

MAtRIZ: PORTO ALEGRE

Senhores Acionistas:
MJ encerrar-se o exercicio financeiro de 1977, terros a grata satisfação de submeter à apreciação

de Vossas Senhorias, em cumprimento cjas disposições legais e estatutárias, uma síntese das prlncipais
atividades desenvolvidas no periodo.pela Cia, União de Seguros Gerais,

_

Durante o ano de 1977, o mercado nacional de seguros apresentou um crescimento de aproxima­
damente 45% sobre o exercício anterior, alcançando deste modo uma arrecadação em torno de 24
bilhões de cruzeiros,

A ComPanhia, mantendo a tendência de crescrrento ürrnaoa nos últimos 'anos, consolidou sua

participação no mercado segurador alcançando um crescimento de 56% em sua arrecadação. e de­
tendo com ISSO uma parudpaçào de mercado de 2,62%, o que Significa um acresorro de participação
de 6,94% sobre o, ano amerior.

'_______________ PERíoDOS
ITENS ------

cs 1,000,000DeIla Giustina (Besc) eonflrmou sua

categoria na prova Cidade de Curitiba
197719761975

Saldo à disposição da AGO 68.715.4 44,0
Reserlas Técnicas 48.2 87,8 t70,1

'capital Social 15,7 25,2 50,4
Ativo Líquido 123,541.7 65.6

}. _
..--!.o ;.{..._".�

A Corrpanha. atuândo na área de resseguro internacional através do GESB - Grupo de Empresas
Seguradoras Brasileiras. alcançou neste ano excelente desempenho e abriu novas perspectivas que
serao em breve desenvolvidas_ ,

Em 09 de novembro do corrente ano reaízeu-se a Assembléia Geral de insiaJar.,ão da Fundação dos
FuncionárIOs da Companhia União de Seguros Gerais, que visa .oar assistência abrangente e efetiva aos
seus filiados_

Tal iniciativa enquaora-se dentro das diretrizes desenvolvidas por esta Diretoria no sentido de exe­
cutar uma politica voltaoa sempre para o homem, peça fundamental de toda estrutura social.

A Companhia partiCipa ijGIOnanamente, entre outras. nas segumtes empresas,
BANRISUL SIA - Imoblliarla
CIPERG - Ca. Industrial Petroquimica Riograndense
BAGESUL - Banco de D€senvolvimento do Estado do RGS SIA_
BRANAvE SIA - Empreendimentos Navais
BANTRADE -- Cia. de Correrco Internacional
BANRISUL FINANCEIRA S'IA - Crédrto FinanCiamento e Investimentos
CAGERGS - Ca. de Armazéns Gerais do Estaáo do RGS

, BANRISUL PROCESSAMENTO DE DADOS SI A
Conslone-se. nesta oportumdade. os melhores agradecimentos ao Excelentisslrno Senhor f>l1imstro

da :ndustna e do Comércio, aos Senhores PreSidente do Instituto de Resseguros do Brasil e Superin­
tendente da Superintendência de Seguros Privados e aos Funcionários daqueles órgãos pelas atenções• , cspensacas durante o ano findo de j 977.

r:Registre-se, da mesma forma, o profundo reconhecimento a todos os amigos. segurados, corre'
tores e agentes, pelo apoio e preíetência com que uma vez mais 1105 distinguiram, e aos nossos tun­
ooráros agradecemos pela dedicação e esforço cispensacono cumprimento de suas funções,

São estes os latos e níormações que julgamos de interesse para os Senhores Acionistas, à cula
disposição permanecemos para quaisquer esclarecimentos adiCionais que se flzérem necessários,

,\

. PERíoDOS
ITENS 1975 1976 1977

-

403.719.745P-RÊM lOS BRUTOS 229,397,269 628.246.288
PRÊMIOS LíQUIDOS 170,677.080 303.295.406 464653.220

lO

O resutado geral verificado no exercicio resultou em Cr$ 102,022.463,88 representando um acrés­
cimo de 58,14% sobre o resultado geral do exercicio anterior,

Este resultado foi alcançado graças ao excepcional desempenho dos resultados Operaoona e Pa­
trimonial, os quais apresentaram incremento de 46,20% e 149.46% respectivamente.

A Companhia no decorrer do exercicio findo continuou, a ex�mplo dos anos anteriores, desenvol­
vendo uma eficaz politica de seleção de riscos, alcançando 'Com ISSO um indlce de sinistrall�ade re­
lacionado aos prêmios liquidas. de 32,87"10 no 11m do último exercício ünancero. contribumdo de
maneira acentuada para que o resultado Operacional atingisse o montante de Cr$ 166296.807,87,

A Diretoria desta Companhia consciente de que a receita Patnmonial representa uma das príncpas
fontes de resultado. desenvolveu ainda mais as atividades relacionadas com tal fonte de recursos. al-
cançando com ISSO resultado Patrimonial de Cr$ 68.722.726.29, _

Do excedente total verificado, após deduzidas as reservas e as provisões. resultou à- disposição.da
Assembléia Geral Ordinána o valor líquido de Cr$ 58_787,090.69, o qual corresponde a um lucro de
Cr$ 1,36 por ação. representando 136"10 sobre o capital social da empresa,

As reservas técnicas. o ativo líquido e o capital social da Companhia apresentaram também cres­
cimento excepcionais comparados com o ano anterior, pois chegaram a 93 )lo, 88% e 100% respec-
tivamente,'

'

Momento da largada da prova internacional de Curitiba, alinhados mais de �e� corredores

, ,
sua inclusão no selecionadoMais de 100 corredores de 6 pos su ir uma equipe de

estados (Santa Catarina Rio

Grande do Sul, Paraná, Sã6
Paulo, Ri6 de jane iro e

Goiás), além d6S Uruguaios,
compareceram dia 8 à Prova

Cidade de Curitiba, 6 mais

importante evento eiclistico t -

do Paraná.
T6d6S 6S melhores ciclistas
do Brasil estavam lá, sem
exceção, afora 6S cobras do

Uruguai.No meio de, t6d6S E
-

esses ases do pedal, Della xpectativa em torno da prova
Giustina 'disput6U 6

"sprínt" final, logrando um australiana dia 9 em Blumenau -

honroso 5° lugar e c616'·, -

,_" ,

eando Santa Catarina em 20
Com JnICIO previsto para as 8,30 hs, será realizado

I trá d S-
em Blumenau na Alameda Rio Branco, no proxirnougar, a as apenas e ao

Paulo, pois 6 10 lugar foi domingo, pela primeira vez em Santa Catarina, uma

conquistado pelo uruguaio prova de ciclismo tipo.austrahana. Nas provas cicllsti­
Carlos Zarate, e 6S 2° , 3° e cas normais,o público está preocupado em acornpa-
4° ,pelos paulistas joaraci nhar os que têm mais chances de alcançar a vitória,

, Barros, Miguel Duarte e Ri- Nesta prova, o público acompanha também corredores
car-do Venturelli. que não desejam ser ellminados.pols nesta competi­
Brilh6u também Faes' çáo, a partir de um determinado-momento, a cada nu­
(CONSUL) que por várias mero pré-determinado de voltas, .sáo eliminados os
vezes tentou fugir isolada- d

'

'I' ,

d I
-

'

,

OIS U tirnos corredores, Isto faz com- que a prova sejamente 6 pe 6ta6, mas so- ,

t d
""

f I dfreu um acidente mecânico
emoclonan e o principiO ate o seu IRa qua.n o ape-

e teve que parar. Af6ns6
nas um -grupo reduzido de ciclistas vai para a reta

(BESC; em plena ascensã6. de chegada, vencendo normalmente aquele que co�­
fez uma b6nita c6rrida e seguir melhor "sprint",ou seja, amaior velocidade nos
(:heg6u em 12° com 6S últimos metr::>s para a 'linha da vitória,
melh6- Esta prova consta do Calendário Oficial da FCC e será
res. Rõlf _(BESC), Giova- disputada separadamente pelas três categorias obe-
nell31 enGRE) e FranC6 decides os seguintes percursos: '

(BESC) marcaram com des- i

Càtegorias

nível nacional, justificando brasileiro.

Porto Alegre. ;31 de dezembro de 1977,1
A Diretoria,

SANTA CATARINA
MERECE

UM VELÓDROMO

r

_BALANÇO PATRIMONIAL- EXERCíCIO DE 1977
A T I V O

NÃO EXIGiVEl:
capital ; __ , __

Reserva pi integndade do capital
Beserva de correção monetaria __ , , , , , , ,-. ,

Reserva pi aumento do capital _ , , , ' " , , ' ,

Reserva pimanutenção do capital de giro '

O)Jtras reservas e fundos _ ,_, _ _ "

DEPRECIAÇÕES E PREVISÕES:
Depreciações de bens moveis. '

RESERVAS TÉCNICAS: '

Reserva de riscos não expirados
Reserva de sinistros a liquidar ,_ "

Fundo de garalJ_tia de retrocessões '

EXIGíVEL:
Contas qarantdas-. , _ , _

Contas-correníes ,_, __ , _ _ _ _ _ , _

Contasre regularização, _ ,

Provisão p/inposto de renda _

-v
,

CONTAS PENDENTES:
,

Prêmios e emolumentos a realizar _ ,

Outras contas pendentes__ , _

-Saldo a cisposkão da A_G, O,
SOMA .

IMOBIUZAOO: Cr$
26.448.411,65
18.795571,04
3.065_627,10
19_189_300,04 _

3_174 405.46
6,656_611,82

Ci$ CIS
. 50400,000,00

7.959053.32
11762.356,25
33_970053.34
19_205_220.41

285.482,34

Cil)
Imóveis para uso próprio, , . , , __ . " " _ , , " _",

Imóveis vinculados à SUSEP , , , , , . , , •. , , , , _ , , , ,

_Instalações e equipamentos, , , , , __

,' , " , , _ , , , '

Móveis, máquinas e utensílios , , _ .. ' , _ , , , _ , , , ,

Veiculas, , , _ " , __ , , __ , _ , , __ , " , , " ','
__ , , ,

Outras imobilizações _ " " _ " , " ___

REALIZÁVEL:
lmôveis para renda ou venda _

TITulas da divida pública .

Titulas mobiliários ,,_ ,_, _ " , , _ , , , , _ , , , , '

Aplicações de incentivos liscais. ,

TITulas a receber __ , , , _ , , _ , , . , __ ' , ' , _ , , , , , , , '

Bancos cl depósitos a prazo ou Vinculados, , , , ,

Depóstos diversos __ , ,

Contas correntes "'"

Contas de regularizaçao _ , , , , , , , '

77.328927,11 123,582.165.66

6.63366970
76.484.205,24
148,944,637,64
5.290.103,00
2,7.89 137,02
1.502_074.85
8.837223,27

40 825,023,76
1.186448,84

10.755.857.67

132_563_337,47
34,214.473,24

__ ).354.413,66 170132,22437

1404:277,64
24. t40.525,50
5.551 049.27
19,100.000,00

292.492.523,32

DISPONíVEL:
Caixa e bancos. . . . ..

....

Titulas da dívida pública - curto prazo

CONTAS PENDENTES:
Apólices emitidas __ __ __ __ __ __" " __

Outras contas pendentes , , _ , , _ , , , , _ , " , ,

SOMA . __ ,. __ .,.,,,

CONTAS DÉ COMPENSAÇÃO ....• ' ... , ",.

50.195.85241
41. 556492.42
10,106.662,89 .51 563J 55.31 86_61 i 838 15

5,900637,92
68 78L090.69 161.300.566.76

515.966666,87
86,612,838,15
7.868.222.98 94.481.061.13

515.966.666,87
, 3465t3142.00

862479 808.87

,/

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .....
TO,TAL

146513,142,ÕO
862.479.808,87TOTAL

, BALANÇO DE RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

DÉBITO CRÉDITO
Cr$

163.593.06776
101.800.071.47
188.896.871,86

, 1.028,249,93
36,174.770,16
147.'423.606,80

DESPESAS OPERACIONAIS: CIS RECEITAS OPERACIONAIS: crS
628246.288.22
36 839,798.78

- 36_153.484,51
3680778.51 '

1.629 _ 980 26
13470,771 ,97
85,192.343,60

CIS
'-Prêmios" _,,_

Comissões _ '

Sinistros __ _ __ __ _

Lucros atribuidos _

Despesas operacionais diversas ' , , __ ,

',' ,

Reservas técnicas - constitüi9ào ,

DESPESAS PATRIMONtAIS .

,DESPESAS ADMINISTRATIVAS E OUTRAS ' . , _ .... , ,

Prêmios _

ComiSsõeS _

Sinistros _ ,

Salvados e ressarcimentos , ,_

PartiCipações em lucros" ,_,

Receitas operacionais diversas " ,,_, _ , , _', ,

Reservas técnicas - reversão _ _ _ , , ,

RECEITAS PATRIMONtAIS ,

RECEfTAS ADMINISTRATIVAS E OUTRAS ,... ;',
- - --- --

-;;;-----..__'
-.,�

,�
. '------------

'------------
_________

638.916.637,98

5,251,975.59
��
778 532 539.66

805213445.85
73.974701,88

1 3.66855,81N° Voltas
13

20

km

24,7
38,0
55,1

taque suas presenças. C6n­
sideram6s, altamente p6si.
tiva a partiCipaçã6 de Santa
Catarina nesta c6mpetiçã6 primeira
internaci6nal, p6is marcou

a presença com 4 de suas
A distância d1'},cada volta é de 1,90Q'metros, Os corre,

equipes mais pujantes dores que ficarem atrasados e foram alcançados pele
(BESC, CONSUL, TIGRE pelotão estarão automaticamenté desclassificados
e VASTO VERDE) e 6 sendo considerado pelotão o maior número de corre.
BESC p6de demonstrar dores num mesmo grupo.

'

SO MA,
EXCEDENTE DO EXERCícto:

Reserva pi integridadE! do capital _ , ' _ _ , , _, , , '

Reserva pimanutenção do caprtal de giro ,

Provisão p/imposto de renda, _ ,-' -

Saldo a disposição da A,G,O, ,

TOTAL. , "" ,

junior'
segunda 3620,373.19

10,515,000,00
19,100000,00 .

__�8 787_090.69
29

102.022463,88

880,555,003,54 " TOTAL
I

880.555 _ 003,54

r
Porto Alegre 31 de dezembro de 1977.

MANOEL AUGUSTO DE GODOY BEZERRA
Qiretor Técnico Comercial

JAYME AZEVEDO DA SILVA TAVARES
Diretor tlperaclonar

LAURO PEREIRA GUIMARÃES
Diretor Presidente

OSWALDO PETERSEN PAIVA
Diretor Adm_ Financeiro

LOURIVAL PINTO DE CARVALHO
Av. I3Qrges de Medelros_ n '261 '10, andar

,
Porto Alegre - RS ' Tef . 24-5000
Téc. Cont. CRC-RS 24308 CPF 025154070-72

FRANCISCO PASCHOA­
ATUARIO REG. N.' 412
CP F 0,0005143578-00

PARECER DO CONSELHO FtSCAL
Os membros efetivos dOC0QSelho FiS,cal da Companhia União de Seguros Gerais, abaixo lirrnados, no exercício lie suas illnbUlçÕes legais e eSliltutarias, examinando o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo da ContaLucros & Perdas. relatiVOS ao exerclclo de 1977. e a respectiva documentação ,contábil conclt:lran- estarer)' em perteita .lloem reilellndo fielmente a situação econômlco-fio:ancelra aa CompAnhia pelO Que ':'aO de-

parecer que os mesmos devém seI Jp"ovados em Asselllbleld' (,elal ülOlná;lé 1 ser COI1V IC-ida 0porlunamente, , f
'. Porto Alegle d ne /e'ielelro de 1978 ISr. FrancIsco José Bórraz Dr Carlos HoráCIO Brenner. Paz Dr SergiO Nícolau Scnapke •

�""""""�""•.� ammE"cu���mE=a=- ������;. "�=-:D��'''������''

Presença no
desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Companhia
Internacional
de Seguros

r-�--�-----_.;.-..:.._--�------.;._--�......_�--------_;_ ." -�--
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Nivaldo no lugar de N�slen,
\

a outra alteraç�o do Figueira
Além do retorno do zagueiro Fer­

nando à equipe pnncipet, outras duas
novideaee surgiram durante o treino
coletivo feito ontem pela l7Janhã, no

Scarpelli: o goleiro Nivaldo foi contir-
. mado como substituto de Noslen para a

.

partida de amanhã, e 'Anderson - que
não viajou - treinou durante os últimos
20 minutos da movimentação em lugar
de Hexe, pois se tiver condições legais
de jogo será eptoveitedo ao menos no

segundo tempo.
Nivaldo está confirmado no time

porque existe ume cláusula entre Fi­

gueirense e Coritibe, que impede o

aproveitamento do Noslen neste jogo,
já que o clube paranaense é dono de
seu passe. Quanto a FernandQ,_ que já
tinha seu retorno previsto, (reinou em

lugar de Paulo Soares, porque o treine­
dor preferiu manterMarcos na equipe.
Anderson, por sua vez, deixou os

planos de viajam à Londrina de lado
tão logo soube que o gerente Cláudio
Wagner iria tentar regularizá-lo na

CaD, a fim de que possa jogaramanhã.
Ele tetetonou para sua esposa, pedindo
oue ela se deslocesse de õnibus..

. ontem à noite, 'para Florianópolis, e

assim pode ser eotoveiteoo no cole­
tivo.

o treinamento de ontem pela manhã,
agradou ao tédnico. Antonio Clemente.
Primeiro ele começou testando o time
titular com Nivaldo, Tereza, Marcos,
Femenao e Ceseçretuie; Toninha
Moura, Lourival e Betduino; Flexq., Ne-'
guinho e Otacílio, e só depois trocou o

ataque, subs_tituindo Flexa por Ander­
�on, e forçando o deslocamento de Ne­
guinho para a ponta direita.

Para Clemente, as' inovações,
mesmo que Uma rse]« forçada por um
acordo do empresário, são, normais e

eptovem. Ele explica:
- O Fernado está apenas, voltando ao

time depois de uma lesão. Quanto ao

Nivaldo, etore esse acordo, esteve
mesmo merecendo uma oportunidade.
E o Anderson, é um jogador que foi
testado porque poderá entrar se for re­
gularizado em tempo na CaD. Ele en­

tretento, passa o Neguinho pela direita,
e o time ganha outras opções de ioço.
No coletivo, o único problema foi que

o lateral Pinga se lesionou ao torcer o

pé num buraco do campo.' Ele talvez
não tenha oportunidade de ser utili­
zado no banco amanhã, e estava com o

'

tornozelo bastante inchado. Hoje, ha­
verá apehas um recreativo para os titu- _

lares. Uma c"uàulo no controto tlrQu No..... do ·tlol. Entro Nlvoldo.,foto)

Empate já' satisfaz Clemente

/

ficará confirmado se seu time empatsc:
- O bom mesmo é uma ritória.Mas se empatar,

considerando-se o adversário, também não será
de todo mal. Ao menos é um ponto. E se precisa,
mos de mais POhtos,.eles também poderão ser
conquistados fora de casa, ou na$ partidas res,

.

tantes' em Florianópolis. Não há'moti,vos para o

'desesoern - insiste.

-

No Corttib«, que amanhã chega a Florianópo.
lis, Antonio Clemente destaca o goleiro Altevir, "o
melhor do Perehé", o zagueiro Deodoro, "muito
seguro", o meia Almir que foi do Avai, o POnta
direita Hilton, e especletmente o'ponta de lança
Adilson, "que deverá dar multi: trabalho". E
mesmo para esses edversérios, o treinador não
pretende 'montar esquemas especiais:

.
- O Fig,Jeirknse t�m um estilo de jogo. Não há

porque mudar em função dos jogadores de ou.

tros times. Nôs'vemos manter nosso pa'drão oe
.

jogo, procurand6 apenas aprimorá-lo,
. ,

Coritiba vem jogar na retranca
Chiquinho, técnico do Corltiba, está prepa- rio nos contra ataques.

rando um esquemamais detenslvo.para o jogo Norival foi confirmado depois de curar uma
de amanhã contra o Figueirehse e ele não es,- leve lesão no pé direito e o .colenvo de. ontem
condeu isto ontem, ao escalar o meia cancha: mostrou que ele está em coridições de �nfrent�r
Norival no lugar de Mug, um ponteiro esquerdo o FigueirensEl, com Chiquinho definindo este
bastante ofensiv.o, durante o treino coletivo time do Coritiba: Altevir; Reginaldo, Duilio,
realizado à tarde. E confirmou tudo nas entre- Deodoro e Cláudio Marques; Almir, Isidoro e
vistas que deu, antes e depois do treinamento': Borjâo: Wilton, Adil'son e Norival.

.,-- Por ser uma partida fora de casa (a �ri- A delegação viaja somente amanhã pela
meira do Coritiba), temos que usar de muita manhã, ficando hospedada no hotel Swenson e

li "
'.

cautela, .É 'claro que, quero f�zer do. o supervisor Hélio' Alves afirma que ojlo,leiro
Coritiba um time mais ofensivo mas, numa cir- Noslen não poderá jogar contra o Coritiba, de.
cunstância como esta, é necessário jogar mais vido a uma cláusula existente no contrato de
atrás um pouco e tentar surpreender o adversá- empréstimo do jogador do. Figueirense.

Apesar de respeitarmuito ao Coriuoe, e consi:'
·
derar que um 'empate amanhã à noite não será um
m�u resultado 'para o Figueirense, o treinador
Ant�nio Clemente está'acreditando que seu time

,

vencerá pela primeira vez neste brasileiro:
- Domingo, contra o At/étiço o time foi mal.

Principalmente o meio ae.cempo, que se preo­
cupou com a escaláção de uma '!9va dupla q�
taga. Se fosse para endireitar, precisaria mudar

os três'do meio de cempo.Eles não conseguiªfTJ.
acerta; os toques, que é b forte do setor Mas
mesmo jogando errado o time 'empatou, pro-

· vendo que as coisas estão melhctendo. Antes, o
time jogava bem e perdia. Agora, melhorando um
pouco, corrigindo-se os defeitos, poderá vencer -.

.

disse. ele ontem.

Mas Clemente também não espera uma vitória
· fácil. "O Coritiba é uma ótima equipe, a de maior

, tradição do Paraná. E tem ótimos jogadores",
garahte, para justificar que "este vai ser um bom

jogo, muito duro". Por isso Q treinador também já

Treinamentos
A equipe do Joinville reiniciou os treina­

mentes na tarde de ontem com vistas ao jogo
do próximo domingo contra'o Coritiba. O que
mais chamou à atenção, além da ausência do
técnico interino, Alcino Simas, toiã entrada
do centroavante Vargas, recém contrátado, e
do preparador Paulo César no lugar de Jorge
Lui;-: pela meia-cancha. Var,gas atuará no

lugar de Néia, também como suspensão au­

tomática. As outras posições serão ocupadas
pelos mesmos' j9gadores que estavam ini­
ciando os jogos no sul, condicionadas à re­

cuperação de Zé Carlos corno ponta de lança
e Celso pel,a lateral esquerdéi, que não treina­
ram por problemas de lesão.

.não sabe em que posição

Joinvillé m·ultou os

iClgadores expulsos I

Joinville (Sucursal).- A diretoria do J�in� alguma coisa sobre o assunto tratado.. Antés ':,
ville decidiu punir os quatro jogadores expul- do encontro, contudo, o centroavante Néia,
sos durante as três 'primeiral! rodadas do intormado que seria multado em 20 'por cento
Campeonato Nacional com uma pesada de seu salário, dlsseque estava considerando
mu Ita salarial, como forma de educar seus tudo isso muito arbitrário, pois ele Ioi expulso
atletas e,manter maior' disciplina dentro de na disputa de uma bola que o árbitro conside­
campo. L::ico, Néia e PauteCésar, terão seus rouaçressão. "Agora, disse Néia, é preferível
salários diminuídos em 20 por cento, en- ficar ria reserva, particlpando do bicho sem
,quanto que Jorge Luiz em 30 por cento, pelas jogar do Que correr o risco de ter o salário
características e circunstâncias em que foi. diminufdo em 20 por cento. Quando fui ex-.

expurso.· . pulso em Porto Alegre, logo me veio à lem-
Esta prática faz parte da norma interna do brança que estava perdendo um bom di­

clube e foi rediscutida na noite de segunda- nheiro". No final perguntou o centroavante:
feira durante uma reunião dadiretoria e ratifi- . "é o orçamento da minha família, como é que
cada na tarde de ontern pelo presidente Wal- fica?"
domiro Schútzler, que esteve no campo reu­

nindo com os [oqadores. Antes do treino, ele
chegou a pediu para que todos se colocas­

sem. no centro do gramado, para ficar longe
dos 'ouvidos dos repórteres, e conversou

aproximadamente 20 minutos com os atletas.
\ A distância podia-se perceber que alguns hãó

gostaram muito da medida, pois abriram diá­
logo como presidente que chegou-, por mo-
mentos, a irritar-se, .

,

Os pormenores da conversa, entretanto,
não puderam ser esclarecidos pelos jogado-'
res pois um dos diretores também presente,
orientou a tádos para evitar os jornalistas.
Pelo menos foi isso o que 'se'deprendeu da
atitude deste diretor que, ao perceber a pre­
sença dos repórteres,' se 'antecipou e falou

I

-

Sarandi joga, mas Aureo

J .e· _.
Sarandi já ganhou cond ições de jogo e pode estrear na Chapecoense

amanhã à noite contra o Colorado. Um funcionário do Clube, que está
no Rio tratando da documentação também de Marcinho ,e Arturo,
telefonou segunda-feira à noite para o supervisor Hélio Oliveira em

Curitiba, e comunicou a liberação do jogador, que desde às duas horas
estava incorporado à deleqaçáo.
ISÓ Que' até ontem Aureo não havia decidido em que posição Sarandi

pode entrar. Uma coisa é certa: não será na lateral direita, no lugar de'
C:::osme, pois ele disse que faz muito tempo que não joga nesta posição.

- Eu estou em forma, porque fiquei treinando em Chapecó. Minha
posição de origem, nos juvenis do Grêmio, é volante, mas também
posso entrar na zaga central.

Sarandí é considerado pela direção do cubecorno a'melhor contra­
tação este ano. Seu passe pertence ao Grêmio e'ele estava emprestado
ao Volta Redonda, por quem disputou a Copa Brasil de 1977. Ednei
Carvalho, presidente da Chapecoense, é um dos mais. entusiasmado
com a condição de jogo de Sarltndi. .

- Desde o ano passado pretendia contratá-lo, mas não foi possível
porque o Grêmio preferiu emprestá-lo' ao Volta Redonda. Agora,ele já
tem condições de jogar pela Chapecoense.
Aureo disse ontem que ainda não havia conversado com o jogador,

mas diante da pouca disposição que ele mostra em atuar como lateral
direito, deve prevalecer a opinião do técnico, de qarmais uma chance a
Cosme. ,'A não ser .que Aureo 'resolva,ohGje, quando ele prometeu
definir o time, colocar Zé Carlos na latr-at direita. "Este jogador, é
muito importante para nós porque pode ser utilizado 'em qualquer
posição na zaga. E um coringa que tenho a dlsposlção no Banco".

. A outra possibilidade de estréia de Sarandi é como volante e
isto já foi dito pelo prOprlo Aureo, na cnega<la <la delegação à Curitiba,
segunda-feira. O treinador se baseia para aventar esta hipótese na:
atuação ruim de janga, domingo em'Maringá, '

Mas, At;Jreo n'ão quer divulgar com muita antecipação oti!l'e da
Chapecoense, que vai .enfrentar o Colorado. Além desta declsao, ele
tem que tomar outra, considerada nada agradável: dispensar umjoga­
dor e mandá-lo de volta a Chapecó porque, com a chegada de Sarandi,
a delegação licou com um a mais. Mas i�to só será definido em,,'
Florianópolis, conforme a:certaram ontem Aureo, Ednei e o supervisor.
Ontem os jogadores trabalharam em dois períodos, no campo ruim e

esburacado do britãnia. Pela ma[1hã heuve treino físico e um pequeho
bate-boia. A tarde Aureo orientou treinamento tático e hoje, depois de
trabalhar mais forte com os jogadores, é que 'ele pretende escalar a
Chapecoense, ciilocando Sarandi (Que tem 22 anos eé primado lateral
esquerdo Vi�or Ivo) no time ou então deixando-o como uma das opções
importantes de troca durante a partida com o. C�'orado.

Colorado em Crise.
.

,-

�mprensá proibida de

entrar no vestiário
PARAGRAVA�

QUARTA·FEIRA· 13.00 HORAS
Salas trancadas, imprensa preibida de entrar no vestiário. Preleção

dei treinador e do presidente durante quase urna hora e time aindá
indefinido. Este é o ambiente do Colorado, um clube em crise por
causa de duas derrotas consecu'tivas em Curitiba nos seus dois primei­
ros jogos pela Copa -Brasil. O mais traAquilo em tod!! esta confusão,
apesar de tudo, é o técnico Elba de Pádua Lima, o Tim. Ontem, antes do
coletiv.o realizadG à tarde no estádio Durival de �ritp, ele conversou

rapidamente com os repórteres, eximindo'se de culpa pela situação
atual do time e fazeRdo uma alusão clara à C(ondição dos jogadores que
tem a sua disposição.
- Não vim dirigir o Colorado para ensinar ninguém a jogar futebol.

Jogador já nasce feito e técnico nenhum do mundo ensina. NÓS corri­
gimos as fàlhase orientamos para o entrosamento da equipe. Mas, isto
só é possível quando se possue valores de boas qualidades.

O meia-cancha Edu apareceu ontem à tarde no estádio com gesso na

perna direita e fica quase um mês afastado dos treinamerités. Como
Carlos Alberto, titular do meió de campo também está machucado,
com um problema na virilha, Tim' prometeu definir a, formação do
Colorado somente hOje, depois deuma revisão médica. A equipe mais
provável. se o técnico não mexer na formaçãe que começou o coletivo
de ontem,deve ser esta;Alexandre;Ari,Zequinha,Levl e Raul GIUStOSI;
Helinho, Carlos Alberto eu Aguiar e da Silva; Tirson, Marciano e. Pio.

NOIVIDADES NACIONAIS DA PHILIPS
GRUPO ROUPA NOVA· LADY zu· SECOS E MOLHADOS

FALA MANGUEIRA/Grupo
NOVIDADES/Lady .•

QUE FIM LEVARAM TODAS AS FLORES/Secos
,

O ORVALHO VEM CAINDO/Grupo
RECORDAR/Idem

•

AMANDO VOCÊ/Lady
ESQUEÇA-ME/Idem
LINDEZA/Secos

DE MIM PARA VOCÊ/Idem
ATIRE A PRIMEIRA PEDRA/Grupo

FECHEI A PORTA/ldem
NÃO DEU EM NADA/Lady

NÃO FIQUE PREOCUPADO/Idem
.

MINHA NAMORADA/Secos
ANÔNIMO BRASILEIRO/Idem
PRA SEU GOVERNO/Grupo
LADY É MEU NOME/Lady

SOLUÇÃO/Idem
SE VOCÊ JURAR/Grupo

SE'ACASO VOCE CHEGASSE/Idem
DÊ-ME ""AIS C�RINHO/Lady

,
.

SO VOCE/ldem

To"to.,d. M...lo M.dogllo, .nvlodo ._clol

I

Dacica quer

amistosos. E

a diretoria?
Hámais de ummês sem jogar e sem
nenhum amistoso oficializado pela
direção;» Avai mantem sua torcida
numa expectativa inexplicável,

.

quando o campeonato estadual co-.
meça daqui a uma semana.

.

O time está bem, pois estou trei­
nando bastante" mas somente vou

poder avaliar o rendimento do tra­
balho quando entrar em campo para
jogar contra outra equipe:

Daeiea está preparando os joga­
dores há 45 díaspara disputar o es­

tadual. A equipe é jovem e justifica
a intensidade dós treinos fisicos e

táticos,mas testá-la 'em campo'é'
fundamental. Durante algum
tempo foi conveniente manter . o

Avai afastado das partidas com

equipes mais entrosadas, mas

atualmente já não se justifica a falta
de encontros para avaliar e ambien';

.

tar o jovem time. :.
{:ls comentários pelas esquinas

em tomo das possibil'ídades doAvai
tomaram-se uma rotina. A desín­
formação dos torcedores acaba ge­
rendo' uma profunda desconfiança
em relação ao futuro. Por outro lado,
à torcida, principal sustentação de
qualquer equipe de futebol, acaba
afastando-se do clube.

Carteiras da

'Acesc/78

A Associação 'dos Cronistas Es­
portivos de Santa Catarina - Acesc,
distribuiu circular aos ógãos de im­
prensa do estado, comunicando que

.

as carteiras de 1978 já se encontram
a disposição'dos associados, em sua

sede mediante taxa d'e Cr$ 200,00.
Segurído o secretário Gilberto Na"
ha�, somente as carteiras deste ano

darão acesso aos estádio em Santa
Catarina, a partir da rodada de
amanhã, e a credencial da Associa­
çao Brasileira de Cronistas Esporti­
vos - Abrece, para fora do estado. No .

entanto, afinnou Nahas, para se
obter a carteira da Abrace, é neces­

sário primeiro a filiação a Acesc.
Os cronistas dI> interior, deverão .

diriIPr-se a Acesc, através da caixa
postal562, cóm os associados sendo
devidamente credenciados pelo '

respectivo órgão a que pertencem.

BRASIL )C ALEMANHA
Mais um 'teste para
o time de Coutinho

Hamburgo - { grande a ex- só conhece através da tetevi­
pecietive em torno da partida são.·"A partida contra a União
que a Alemanha Ocidental, 'Soviética foi televisada pa�a o
atual campeã mundial de tu- Brasil e não tenho maiores in­
tebol, jogará com a Seleção totmeções do que isso", assi­
Brasileira, hoje, como parte do nalou.
programa de prepereçêo das Schoen viu os. brasileiros
duas equipes, para o Cetnpeo- . jogarem em

- Paris e
nato Mundial da Argentina. manifestou-se impressionado

O treinador Cláudio Cou- pelo rendimento dos ttence-:
tinha evidenciou certa 'irrita-

•

ses, entre os quais, disse,
ção em seu diálogo com os existem excelentes jogadores.
jornalistas, dizendo que "o ALTERAÇOES
jogo é como um outro qua/- O técnico Cláudio Coutinho
quer, de preparação, com confirmou que Gil-escalado'
apenas uma diferença: é em lugar de Tarciso - veiior­
contra' o Campeã Mundial".

\

mar, ao lado de Zico e Rei-.
"O resultado do jogo com a na ido, o trio atacante da\Sele­

França não refletiu realmente ção Bràsileira.
o desenrolar dá partida. Meu; O técnico confirmou tem­
jogadores têm sido criticados bém qO& Zé Maria será esca­

cam demasiada severidade e lado em lugar de Toninha,
injustamente", disse Cou-, mantendo nas demais posi-
tinha. ções os jogadores do emis-:

O treinador da Alemanhà toso de sábado último contIa a
Ocidental, Helmut Schoen, França. Assim, o Brasil '<.ai en­
disse pela televisão depois da trar em campo com Leão, Zé
partida; que estava muito im- Maria, Amaral, Oscar e
pressionado pela. habilidad.e Edinho; Cerezo, Rívelino e
dos jogadores brasileiws, Dirceu; GI, Reinaldo e Zico.
coisa que, no entanto, não o A confirmação da escala-,
surpreendeu em nada: ção de Reinaldo também pôs_'
Assinalou que os brasileiros fim a uma série de comentá­

eram verdadeiros malabaris- rios sobre seu afastamento,
tas no domínio da bola, ;'às depois de dar uma entre�ista a
vezes demasiaqo empolga- uma revista abordando, temas
dos com suas próprias habili- políticos. Reinaldo, que jogou
dades, parependo até que es- contra a França no último sá­
quecem que existem as· bali- bado, esteve afastado dos
zas nos extremos do campo". primeiros treinos, o que deu

"Toda essa beleza de jogo margem à especulações
não significa nada se os jogac so.bre seu afastamen,to. Hoje
dores se esquecem de_lT)arcan foi confirmada sua participa- ,

gols", comentou Schoen:.." ção no jogo.
.

Durante uma sessão de trei- O técnico da Alemanha
namento, ontem;, Rivelino, Ocidental, Helmut Schoen,
Zico e Reinaldo, três dos mi:ris disse que não tem nenhuma
importantes jogadores brasi- d�vlda para escalar sua
leiros, r:lão participaram. equipe donfirmando o time
"Zico e [Jivelino sentem com: M_ayer, Vogts, Ruess­

dores musculares e estão màn Kaltz e Dieoz' Bonhof
sendo submetidos à massa-' Flho'he, e BEler; Abramczik:
gens. Reinaldo está apenas Fischer e Rumminigge. O téc­
sendo poupado", explicou 'nico vai escolher os reservas
Çoutinho. Dela manhã. O jogo começa
"Considero que as duas 'às '16 horas do Brasil.

.

equipes estão tão fortes como Este será o pe'húltimo amis­
as ,gue' jogaram no Rio,an toso dos'alemãe!:j antes de se­
passado, e empataram por 1 a guirem para a Argentina. No
disse o tpecnico, em resposta. dia 19 a equipe estará em Es­
a uma pergunta. tocolmo para jogar contra a
Coutinho admitiu que foi Suéciéj, mas os analistas con­

um§. pena não ter podido ver sideram este jogo contra o
os alemães, cujo futebol at�al Brasil o melhor teste.

__COPA.RA.IL � � �

GRUPO B
,

Uberaba x América-RN
Campinense x Náutico

JOGOS DE HOJE
GRUPO C ,

Comercia/-MT x Santos
GRUPO F
Past x Remo
Portuguesa x Bangu

• (

.�
2 O T X I 2 O T

'''_

Atlêtlco/MGS. Paulo/SP Atlêtlco/MG 1 1 " S. Paulo/SP 1
2X Coríntians/SP, Santos/SP 2 3 2 Coríntians/SP Santos/SP 2 .,

,

Noroeste/SP Palmeiras/SP Noroeste/SP pàlmeiras/SP 3 D.3 3
Náutico/PE Uberaba/MG 4 Náutico/PE' Uberaba/MG . 4

Fortall!zá/CE ,B otafogo/SP� 5 3 Fortaleza/CE Botafogo/SP 5 ,.
Sta. CriJzJPE Cruzeiro/MG 6 Sta. CruzJPE Cruíeiro/MG 6
Vitória/BA Guarani/SP VítórialBA GuaranilSP 7 .,.

B�asília/DF X Comercial CG/MT Brasília/DF Comercial CG/MT 8
Londrina/PR Grêmin/RS'X. Londrina/PR 'Grêmio/RS x 9
V. Redondà/RJ Botafogo/RJ V, Redonda/RJ Botafogo/RJ 10

li Nacional/AM Flul1linense/RJ 11 Nacional!AM Fluminense/RJ 11·

GoytaçazJRJ Flamengo/RJ Goytacaz/RJ Flameng�IRJ x 12 ..l)
Vasco/RJ Poo1Il. Preta/SP Vasco/RJ Poo1Il Preta/S� 13

APARl;lHOS ULTRA MOOEHNOS
de som .'uave e n.tu:al :'ProcedtnCla:
SUlça. Alem� e DinamarQuesa

\' A•• ,.t'nGla em QualQuer mafca de

aparelha: me.mo Que t.enha
comprado em outro IU9Sr

� :;" �no.:de e.pe ..6nCI.

�"'---ol"'II_WI'I.iDIIOM....", ':Al::I���"A"
Conlult@' seu

\
mediCO

lIIJuI '''I�'qe Scrw.,'él! ,� J. ,"de, COftrt -"2
(d O••• V�I"o �t)"� :12-61 .• '

II 000 F1of.I"OPO". se

LUBRIFICANTES BAIXARAM ./

só no
\

POSTO BECKER
ali na SR 101 - Km 200

'

Pertinlilo Polícia Rodoviária

SHELL SUPER lata litro :.< ,

'

.- 25,00
SHELL SUPER lata 1/2litro � .. " , : 15,00
SHELL SUPER' GALÃO 21/2 I�tro

'

..

' : '. : _ :60,00
SHELL X 1.00 lata litro , t••••••••••• , � ••••••••••• " •••••••• " •• 20,00
SHELL MOTOR'OIL lata litro : , " .15,00

MAIS UMA INFINIDADE DE PRODUrOS SHELL
I
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Fepevi tenta obter
.autortsacão para três
novas faculdades

Itajaí (Sucursal) 'O diretor geral da Fepevi, Edson
Vilela viaja hoje para Brasllia para tratar da criação
de três novas faculdades: Admlnistraçâode Empre­
sas, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis,'
que já foram homologadas pelo Conselho Es�adual

. de Educação no último dia 28 de março. Em Brasília,
Vilela vai obter a assinatura do Ministro da Educa­

ção, Ney Braga e do Presidente ,Geisel para o fun­

c,ionamento dos cursos. A informação foi prestada,
.pero presidente da Fundação do P�lo Geo­

Educacional do Vale do Itajaí, professor Mansueto
Tress, acrescentando que "esta é a primeira vez na

história das fundações educacionaís de"Santa Cata­
rina que uma homologação é aprovada por unanii­
nidade, sem nenhuma ressalva porparte dos conse­
lheiros" .

Tress lembrou ainda que "a criação de novas fa­
culdades gera debates, dando oriqens a opiniões
diversas, nunca se verificando unanimidade em

sessões plenas". A Fepevi possui agora cinco facul-
, dades, já que possuía apenas Ciências Jurídicas e

'Fi losofia. Os três novos cu rsos oferecem 150 vagas, .

sendo 60 para o curso de Administração, 50 em

Ciências Contábeis e 40 em Ciências Econômica:�.

VESTIBULAR EM JULHO
I

Ma�sueto Tress anunciou que j� no próximo mês.

de julho será realizado vestibular para estes cursos",
que funcionarão no Campus Universitário. Informou
também que existe em Itajaí, a necessidade de' cria­
ção de cursos da área bif-médi�a, destacando-se
em primeiro plano um curso de �nfermagem. '

Sobre o funcionamento de um curso de Enferma­

gem, salientou que jáse'encoritra.em construção no

campus, dois pavimentos com 10 salas de aula-e

'quatro laboratórios destinados para o curso. O

curso de enfermagem que funcionará em Itajaí obe-
vr

decerá os mesmos moldes da Faculdade Paulista de
Medicina e Enfermagem, que, é considerada uma
das mais modernas do Brasil. Para um futuro pró­
ximo, Mansueto Tress anunciou a implantação de
Cu rsos de Anáuses Clínicas, Bioquímica, Farmácia e
Odontologia. .

'

"

CAMPUS UNIVERSITÁRIO
..

, ,

Na oportunidade, o Presidente da Fepevi infor-
mou que a partir do segundo semestre todos os

cursos estarão funcionando no Campus. A notícia
causou muita euforia nos meios estudantis, porque
"a mudança para a nova casa vai criar um novo

espírito universitário em Itajaí, contribuindo para a

elevação das obras.culturais na cidade.
Hoje será realizada a licitação para aquisição dó

material e aquipamentos para o Campus, No pró­
ximo dia 20 fará um ano que as obras-do Campus
foram iniciadas.

'

Drenagem:
técnico diz que

há descuido nas. obtas
'

.

.

. -

Blumenau (Sucursal) - o
preluízo causado pelo efeito
das águas - fluviais ou de len­
çóis fr.áticos rebalxades
- em .obras públicas, como
ferrovias. rodovias, pavímen­
tação urbana,-deslizamento
de taludes.açudes, reserva­

tórios de água: barragens, in­
filtrações em silos granelei­
ros, devido à precariedade o

trabalho de drenagem, 'foram
os pontos destacados no

seminário shbre Técnicas de
Drenagen, que teve lugar
ontem (dia 4), no teatro Car­
los Gomes, em Blumenau,
reunindo engenheiros de
todo 'o Vale do Itajaí.

nota a ausência de uma

preocupação desejável no

tocante às obras de drena­

gem. Muitas vezes os drenas
são mal feitos,' sub­
dimensionados, inadequa­
damente executados, e até
mesmo inexistentes, concor­
rendo, desta forma, para a

deterioração precoce de

grandes obras- publicas.

o engenheiro Murillo L.

Souza, intervindo no Se­

gundo Congresso Pan­

Americano de MeC'ânica de

Solos à Engenharia de Fun­

dações. deferndeu a necesst­
de se adotar filtros

padrões que "satisfizessem a

grandês grupos de solos, tra­
zendo maior simplicidade à

'

solução do problema"..

Para atender a este re-

Analisou, a' seguir, as vá- ctamo. os pesquisadores tes­
rias etapas do projeto e exe- taram vários materiais e che­

cução de um sistema dre- 'garam a utilização, com su­

nante, começando pelas cesso, dos "não-tecidos" nas
vazões a serem recolhidas obras de Geotécnica. No

pelo solo, concluindo que, . Brasil tal material é produ­
começand'o pelas vazões a zido pela Rhoçlia .Indústrias
serem recolhidas pelo solo, "Químicas e Texteis - o Bidim-

As palestras estiveram a concluindo que, basica- soba forma de "Nova Wo­

cargo de três especialistas mente, não 'existem gran<:je ven", já com largo emprego,
do setor - os engenheiros problemas a SE"em equacio- em várias e importantes
Luiz Fernando Gonçalves nados. A "Lei de Darcy", se- obras.Inclusive em SantaCa­

.serra, José Carlos Vertematti gundo' ele, seria o ponto de tarina, t

e Luiz Antonio Marques Pi- partida para o encaminha- O enqennqiro Luiz Antonio

nheiro,da Rhodia 'tndustne] mento da questão.
I

Marques Pinheiro,em sua in-

Ouírmcas e Texteis - e toram Continuando, Vertematti tervenção, relatou algumas
promovidas pela Associação acentuou que são dois os re- das obras onde este material

pos Engenheiros' do v'ale do', quisitos conflitantes para a foi largamente ernpreqado;
Itajaí" cujo wesidente, Val- . escolha de um material ade- com muito sucesso, Na Via

sonir Zilli, fez a abertura dos quado: material filtrante rom Norte, em São Paulcna dre-,
trabalhos. granulometria bastante fe- nagem longitudinal desta
Depois que Luiz Fernando

� chada, para evitar o car- importante rodovia de 110

Gonçalves Serra, José Carlos reamentodosoloparaointe- quilômetros de extensão.
Vertematti e Luz Antonio rior do-dreno e que, este Como filtro de transiçáo, no
Marques Pinheiro, da Rhodia mesmo material deveria ter aterro de enrocamento da

IndustriasQuímicase Texteis uma granulometria bastante avenida contorno norte, em
_ e toram promovidas pela aberta para poder escoar as Florianópolis, Santa Cata­

Associação dos Engenheiros águas rapidamente. Báseado rina. No rebaixamento dó

do Vale do Itajaí, cujo presi- nestes critérios Iençol freático dos silos gra­

dente, Valsonir Zilli,' fez a equacionou-se o problema, neleiros do Ceagesp, em Ara­

abertura dos trabalhos. através outros, cornplemen- raquara, no interior paulista,
De.pois que Luiz Fernando tares. Partindo dessa pre- Na contenção dos escorre­

Serra posicionou a Rhodia missa consegue-se levantar gamentos de taludes na �o­
no mercado de obras públi- .urna faixa granufOmétrica na dovia BR-153, em União da

cas, o engenheiro José Car- qual deve-se situar o material Vitória, no Paraná, Gomo
los Vertematti falou a res- filtrante 'para o solo estu- drenas longitudinais,' ao
peito das novas técnicas de dando, Na fase construtiva longo, da ferrovia Passo

drenagem, revelando que do projeto esbarra-se com 'Fundo-Roca 'Saltes', que o

hoje em dia, o traçado geo- um problema: a areia, como, Primeiro Batalhão Ferrovia­

métrico das g.rand,es rodo- matéria drenante, muitas rio do Exército está cons­

vias mudou, exigindo, em vezes não está disponível truindo para a Rede Ferroviá-,
consequência, menores acti- junto à obra aser executada, ria Federa�, no Rio Grande do
vese curvas deqrandes raios. nas quantidades a qual ida- Sul.'

,

Segundo ele isso criou a ne- des exigidas, Outra' questão Até ontem a tarde estavam

cessidade de se fazer cortes que se apresenta é a das pa- .inscritos para participarem
mais profundos e, portanto, redes filtrantes que exigem, do .curso sobre drenagem,
com mais frequência na in- via de regra, a aplicação de que o grupo de engenheiros
terceptação dos lençóis freá- formas deslizantes. Quanto da Rhodia ministrárá aos es­

ticas, requerendo, por sua aos tubos é' necessário que tudantes de Engenharia da

vez, obras de drenagem de se nivele, assente-se. sedade FURB 'io]e pela manhã às 9

maior porte ede maiscontia- proceda ao rajuntarnento. horas, masde 130' alunos, O

biliclade. Face a todos esses proble- curso está sendo promovido
Narrou as experiências vi- mas é amplamente difundida em colaboração com o Dire­

vidas pela equipe de enge- a frase jocosa de que "dreno tório Central dos EStudantes
nheiros da Rhodia nas suas é feito para não funcionar", e pela.direção da Faculdade

viagens pelo País, onde se Os '\Não-Tecidos" de Engenharia.

Decreto reserva área para construção
.

'

da nova rodoviária' de Blumenau

Tubarão decide iniciar logo.
construção de cemitério

Tubarão (Sucursal) O

Prefeito Paulo O�;ny May
decretoü esta semana, de

utilidade pública, a área si-'
tuada no Bairro de Ilhota

on�e será instalado o novo

cemitério de Tubarão. Já na

prgxima semana a Coudetu
- Companhia de Urbanismo
e Desenvolvimento ,de Tu­

barão efetuará, o paga-,
mento ao propri'etário do·'

terreno no valor de Cr$ 1

milhão e 100 mil.

As obras de construção
do novo cemitério serão
ini-
ciadas- nos próximos' dias
pela Coudetu, jáqL!e o pro­

jeto está pronto há alguns
meses. Segundo informou
o Prefeito Paulo May i'O
cemitério será diferente de '

todos os existentes na re- rizado para '''dar um as­

Igião -Sul. Nós qu�remos pe�tobastantetran,quiloao
, I

fligir do tradicional e· por campo-santo".
isso, o projeto prevê o ajar- ACESSO SUL
dinamento total da área, si- Foram iniciados os traba­

tuado no alto de 'um morro, lhos de melhpria do acesso
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Secretário, critica mudança
de critérios do ICM

Blumenau (Sucursal) - o Secretário
de Finanças da Prefeitura Municipal de
Blumenau, Dalto dos Reis, disse, on­
tem, não poder "concordar com a pro­
palada mudança dos critérios para ra­

teio de ICM aos municípios, em vista da
nova sistemática - quaisquer que tos­
sem os novos Indicadores apensados
nos câtcúlos • vir urna vez mais f�ir a
receita dos municípios industrializa­
dos, dentre eles, Blurnenau".
Lembrou que se cometeria uma in­

justiça. grande para com esses municí­

pios que tem suas obrigações e dis­

pêndios já programados no limite má­
ximo das suas possibilidades, "sem
considerar que muitos deles' se encon­
tram compromissados com emprésti­
mos a longo prazo e que as despesas

.

tem crescido em proporção maior que.
o aumento real da receita, de ano para
ano".

( Dalto dos Reis disse que o próprio'
termo "município industrializado",
normalmente empregado, é muitas

vezes enganoso, para se proceder a

separação correta dos municípios,
pois se as variáveis "população , terri­

tório e receita própria", não forem su­

ficientemente polpudas, muitas sur­

presas poderão se registrar, podendo
flcontecer em nosso Estado éom mu­

nicípios que hoje.pensam ser benefi­
ciados, mas que, .na verdade poderão
não ser. Sugeriu para que todos pro-
cedessem seus cálculos e, natural-

mente, se posicionassem a respeito.
"Entendo perfeitamente a aflição

',dos municípios que menos percebem a
.

título de ·ICM", disse o Secretário de

Finanças da Prefertura de Blume-.
nau. "São totalmente dependentes de
outras esferas de Governo, mas a solu­
ção mais plausível e recomendável não
seria o sacrifício dos municípios indus­
trializados e sim uma divisão mais justa,
do todo que é acarretado pelas três
esferas: a Federal, a Estadual e a Muni­
cipal",
"Seria a luta em favor do municipa-

lismo, pela fortificação financeira de

toçJas eélulas .pequeninas da Nação,
e, certamente com resultados benéfi­
cos em termos de País, Seria solicitar,
em outras palavras, urnrnaior retorno'
de recursos para-a esfera municipal,
mas dê fora para dentro e não a título
do sacrifício da receita de uma quanti­
dade de municípios, em favor de ou­

tros" ,

Para ilustrar fez citação aos dados

apresentados pela .RAM-Revist de Ad­

ministração Municipal do lbarn' - nú­
mero 143 de julho e agosto de 1977 que
aponta a receitá total arrecadada no

'País, Apenas 10 por cento da'receita
arrecadada fica para a esfera munici-
'pai, enquanto os outros 90 por cento

são canalizados para a esfera estadual
e federal. \

,

Em função dos números.i disse que
não considera aconselhável a solução
que está sendo apontada, pois a dispa­
ridade maior reside entre as esferas e

não entre os municípios. ,Para confir­
mar seu ponto de vista mencionou
apenas que alguns municípios so­

mente, dos 3.975 existentes, estão em

dia com a Previdência' Social e que.
todas as obras de maior porte, execu­
tadas por qualquer município são,
normalmente feitas na base de emprés­
timos. "Isto demonstra a falta de con­

dições financeira não apenas' dos
menos favorecidos com parcelas do I

.

ICM, mas sim dos que mais recebem
também", otJserva ele.
As Perdas de Bluménau
Dalto dos Reis lembrou também que

os municípios industrializados que
mais arrecadavam dinheiro nas exato­
rias, a título de ICM, já passaram a per­
ceber menos após o advento do De­
creto Lei 1.216172. Os critérios a partir
de então foram modifioados e passou­
se a adotar sofisticados cálculos para
se chegar ao "quantum" devido a cada
um, .Com o novo sistema dos municí­

pios agro-pecuaristas que não conta­
vam com arrecadação de ICM em suas

respectivas exatorias, .face às isenpóes
concedidas sobre os produtos agríco­
las e pecuários, em sua quase totali­
dade, passaram a ter esses valores

, contados para efeito de fixação de ín­
dice para retorno de ICM. A partir daí,
conforme se disse, já houve uma divi­
são do que era antes repassado na sua

real propcrcáo. Blumenau perdeu,
somente no ano de 1977, em função do
novo sistema, Cr$ 20.463,799,38. Nos·
dois primeiros meses do ano de 1978,
perdeu em torno de' Cr$ 3 milhões,
Agora, fkla-se novamente em mudan­
ças de critérios e isso' assusta, pois vai
criar sérios e incontornáveis proble­
mas para um grande número d� muni­

cípios catarinenses e mesmo municí­

pios brasileiros, quero crer, com

exemplos muito mais desastrosos que
em nosso Estado,
"Gostaria �e reiterar", disse Dalto

dos Reis, "que nossa intenção não é
contrária a que os municípios agríco­
las percebam mais doque realmente
hoje percebem, Nossa posição é muni-'
cipalista por excelência, E logicamente
também sabendo que Blumenau será
sacrificado em sua .receita nos posi­
cionamos contrários à medida, até por
dever de ofício, pois, em última análise,
estaríamos assumindo a defesa dos in­
teresses da oomunidade blume­
nauense, a que realmente mais sofreria
com a Perda de recursos por parte do
poder público municipal",

EDITAL DE CITAÇÃO
o doutor WALTER ZIGELLI. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU� eSTADO .DE
SANTA CATAfUNA,NA FORMA DA LEI,T.EC ... ,FAZ SABER ao sr.MATHEUS ZANUTTO e sua
mulher EDET�AOD KLAUBERG, ou quem este edital com o prazo de-dez (1Ol dias \lirem. eu

· interessar possa, que por parte do SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIARIO S/A.; déu
entrada neste Juízo com uma ação de Execução autuada sob O nO 10/78, ficando o sr,
tv1ATHE!JS ZANUTTO e sua mulher EDETRAUD KLAUBERG, citados por todo O conteúdo
das peças a seguir transcrttas: Petlçio Iniciai: "Exmo. Sr. Dr, Juiz de Direito c;le VaraChiei da
Comarca de Biguaçu, SUL BRASILEIRO - ÇRÉDITO 1tv10BILlÁRIO S/A., instituição finan­
cerra, com séde à rua dos Andradas, 1 ?58, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do
Rio Grande do Sul, inscrita no ,C.G.C.M.F. sob nO 87.091.716/0001-20, portadora da Carta
Paten�e n°_A-72/49, institui,ção. integrante do Sistema Brasileiro de Rbupança e Emprés­
tlmo,mscnta sob ,no 047 na 'Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacionar.
da Habitação, por sEru(s) advog�dp(s) que esta subscreve(m) (doc, 01), vem à presença de V.
Exa., com funda"!�nto na Le] Pederal nO, 5.741 de 1° de dezembro de 1971, propor a

.
presente EXECU(j:AO HIPOTECÁÁIA contra MATHEUS ZANUTTO, indústriário e suamulher ,

EDETRAUD KLAUBERG'iomerciárla, brasileiros, domiciliados e residentes àQuadra 04., .. ·

lote 106 -' 4al'di,!, S�o Nlcolaô, nesta 'cidade, inscritos no CPF sob nO 037.339.209.(1) C)(s).:
d�vedqr(es) é (sao) s�hor(es) e legítimo{s) p�ssuidor(es).do(s) ilnóvel{is) a seguir des�
cnto(s) e .caractenzado(s): uma casa de alvenana e respectivo terreno� representado pelo
lote nO.l 06 da'quadra--04, focalizado r.lesta cidade, me�indo 14,00 metros de frente por 25.09
metros de lundos, confrontando na frente com uma rua Aberta e nas laterais e fundos, corn
propriedade da firmaAcácia Luiz Reitz. Dito imóvel foi hav.ido pelos devec;lores, ppr compra
fe_ita à OSCAR NONNENMACHER e sua mulher OTHILlA NAIR NONNENMACHER, através
de contrato particular de compra e venda de,imóvel e substituição de mutuário e devedor
hipotecário, (2) O(s) imóvel(is) supra mencionado(s) foi(ram) adquirido(s) com recursos

provenientlls de empréstim,o(s) concedido(s) através de operação ajustada no.s moldes do.
Sistema da' Habitação e acha(m)-se registrado(s) sob R.l, feito na matr"no 71 do li,vro nO

,

2RG, d'o oficio de, Registro dEl Imóveis desta Comarca,(3) A credora, por força do instru-
mento que formalizou ois) empréstimo(s) aludído(s) na alínea anterior e demais documen­
tos anexos (doc(s) 02 a 08). torn?u-se titular de crédito(s) perante o(s) devedQr(es) nO(S)
valor(es) InlClal(ls) de Cr$ 34,175.20 a ser .,Ihe oaqo(s) através de prestações mensais e

sucessivas (1). (1). Contrato .particular de COmpra e venda de imóvel e substituição de
mutuário e devedor hipotecário; Cédula hipotecária integral. (4) OIS) devedor(es). 'em
garantia da(s) dívida(s) c()ntr�ída(s) e que gerou(aram) OIS) crédito(st ar!! executaso(s)"
constltulu(ram) sobre 0(5) 1000v�I(IS) obJeto(s) do contrato refendo no item primeiro,desta,
uma hlpoteca(s), que se acha(mfregistrada(s,) sob R. 2, feito na matrícula nO 77, do livr.o na 2
de Registro Geral. do Já menCionado Registro deim6veis. (5) Ocorre que.o(s) devedor(es)
delxou(aram), inJustificadamente, de pagar as prestações e respectivos ,encargos desde

10,02,7� devendo, por conseguinte, à Credora a importância de Cr$ 1-2.414,88, inclusa a

pre�taçao venCida em 10,12,77 conforme os dados numéricos constantes dois) quadro(s)
demonsttatlvo(s) filue InstrUl(em) a pres�nte (doc(s). 09V.)" (6) A Credora, forte na RC-ll/72.
do Baneq NaCional' da Habitação. expediu aviso(s) de reclamação de pagamento (doc(s),
10), sem. ,contudo Ibgrar a satisfação das prestações em atraso, operalido-se, por via de
consequencla, o vencimento antecipado da�s) dívida(s) contraidas(s) pelo(s) devedor(es)
(2), Face ao e�posto, a CREDORA reqúer:(a)a citação dois) devedor(es), já qualificado(s),
nos term�s d,o artigo 3°, da Lei 5.741/71, para., no prazo de 24 (vinte e quatro) horas;
pagar(em) él' CREDORA,a quan.tIa de Cr$ 78'984,48, spb pena de penhora dOIS) imóvel(is)
hlpotecado(s}: (b) seja dado clenclá ao(s) propno(s) devedor(es) de que Ihe(s) é facultado
purgar a mora'em que incidiu(ram). n�s mesmas viote e quatro horas:pagando" CREDORA
a importáncla de Cr$ 12.4�4.88 corre,spondente às prestações de amortização do débito em

· atraso: (c) que em ,q�alquer d� afternativ-as de satisfação do débito reti'o'á.lvitrada(sJ. oIs)
devedQr(es) devera(ao) responder pelas custas processuàis, honorários advocatícios-mul­
tas,juros de mora e demais ,encargo:; legais ou consensuais, inclusive a correção monetária
de acordo c�m os índices PéI'i::!uados no contrato gerador dois) d$bito(s) em cobrança; (d)
sua nomeaçao como d�posltana. n()s es,tntos ,termos do que dispõe o artigo 4°, da Lei nO'
,5,74117�. caso o.(s) Ililov�I(I�) venha(m,l a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as

• Intlmaçoes de SéU(S) patrono(s) sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sito à rua Fel'ipe Schmid!, nO 21, 3° a,ndar. na cidàde de Florianópolis, Capital deste
Estado; (f) finalmente os benefiCIOS do paragrafo 2°, do artig.o 172. do Código de Processo
CIVIl. Valor da,causa: Cr$ 65.070.40. Pecje Deferimento, Biguaçu, 26 de dezembro de 1977,
ass, pp. Luiz Adalberto Vi,lI,aReal- CPF 050-139,090-15 - OAB/Se 2499-A," Cientes ainda
de que o prazo para ofereCimento de embargos será de 1 O dias após a intimação aa penhora
e que de acordo com o artigo 285do C,P,C. anão oferecimento de embargos no prazo legal
Impo�a� revellareputand_o-se �erdadelros os fatos articulados pelo Credor. E para.que
nlng�el)1 possa alegar Ignorancla e expedido o presente edital que será publicado na forma
da lei e afixado no.I!J�ar de costume neste:Forum. Dado e passaao nesta cidade de Biguaçu,sede da Comar::a de Igual nome, aos vinte e um dias do mês de março do imo de mil
novecentos e se,enta e alto, Eu Dal!va Jurene Trajano dosSantas Oficial Maior. datilografei
e subscrevo. .

,

'

,
'

'

WALTER ZIGElLl

Juiz de Direito

Blumenau (Sucursal) - Em decreto assinado
ontem de manhã, o Prefeito Renato Vianna declarou
de utilidade pública, para fins de desapropriação,
urna-área de 79468 metros quadrados, pertencente a
22 proprietários, locatizada no Bairro Itoupava
Norte, mais especificamente nas ruas Francisco

Margarida e 2 de Setem"bro, onde a Prefeitura pre�
teride construir a nova Estação Rodoviária do Muni-

cípio.
A assessor jurídico do Executivo, João Manoel de

Borba Neto, ao transmitir a notícia, anunciou que
todos os proprietários dos terrenos atingidos pela
�onstrução da obra receberão, nos próximos dias,
correspondência para se apresentarem na Prefei­
tura a fim de tratarem da desapropriação amigável
ou judicial dos terrenos.
A atual Estação Rodoviária, locaf.izada na Sete de

Setembro, tornou-se obsoleta e, segunda a Prefei­
tura, "não mais preenche as suas reais finalidades,

razãp'pela qual é urgente a construção de uma nova
rodoviária, em local apropriado, distante do

cen:ro, com melhores/condições de entrada e saída
de onlbus e demais veículos que deverão servir os

, passagei ros" .

A área edificada, de-acordo com o projeto arquite­
tônico já elaborado, compreenderá 6.891 metros

quad rados e os restantes será destinado a

arruamentos, estacionamento de veículos particu­
lares, estacionamento de táxis, área de manobra
para ónibus e demais veículos, área para a constru­

ção e um reservatório d'água e para fins urbanísti-
cos.

I Itajaí (Sucursal_) - A Se- prescrição quanto a forma
No orçamento deste ano, existe consignada uma cre�ariadeEducaçãoeCul- ou conteúdo,

verba de Cr$ 1 milh;3.o para os trabalhos prelimina- tura e Esportes da Prefei- assegurando-se plena li­

res mas a Prefeitura até o momento ainda não dis- ,

tura Municipal, anunciou berdade temática e'expres­
põe do' orçamento do custo global dá obra. que que já instituiu o concurso siva.

deverá ultrapassar a C4$ 20.000 m�lhões.
de poeSia em nível nacional Cada autor deverá apre-
'do Quarto Festival de In- se'ntar d as p 'a o'

,

A idéia do Prefeito Renato Vianna é de construir
u oesl s ngl-

verno, a ser realizado no nais e inéditas ,usando
substancial parte dos recursos com a venda ou 10- próximo.mês de julho.·' pseudônimo no texto e

cação dos boxes. O concurso destinacse a ,nome correto em outra
O projeto arquitetônico já está concluído, en-' (estudantes e público em

_ folha.,
quanto os projetos hidráulicos,elétrico e estrutural geral, nao devendo o autQr, A 'Comissão Julgadora
�stão em fase final de elaboração, a éargo de enge- ter livros publicados. Os será indiGada pela Comis­

nheiros contratados peromunicípio. A concorrência .

trabalhos deverão ser exe� são Municipal de Cultura e

pública para os trabalh.os de terraplenagem' deVerá cutado� ,em cinco vias, os resultados serão conhe­

se b rt IS' papel OfiCIO, datilografados cidos no dia 15 de junhq de
r a e

.

a pe a ecretaria de Administração logo em espaço dois, pa'dendo 1978.
que a Secretaria de Obras concluir o·levantamento ' ser mitneografados ou x'e- Prêmios
de área a ser desapropriada. rografados, não havendo

com ,a colocação de cáixas

padronizadas para evitar os
desencontros no traçado,
,co1110 geralmente acon­

tece."

Fui·, que ligará o centro da

cidade a BR-1 01, e de colo­

cação da rede de esgoto
para aquela Parte da ci­

dade. O acesso atual

encontra-se em péssimas
condiç.ões e a Prefeitura vai
proceder o lajotamento do

trecho que tem 2.800 me.,

tros, O custo desta obra

está or!<ado em Cr$ 5 milh­

'ões. O prazo de conclusão
.ainda não foi, anunciado,
em função das frequentes
chuvas, ql.Je tem atrasado

bastante o andamento' dos
trabalhos,

A estrada que conduz até
o terreno oride será o novo

c'emitério será alargada
para permitir melhores
condições de acesso aos

veículos. Um lastreamento
com areão será colocado

,

ao longo do percurso e n,as
, margens, onde serão alar­

gados mais dois metros, O
,local será totalmente arbo-

,

,Ita;aíabre inscrição ,para
concurso nacio,nal de poesia

prêmios que serão conferi­
dos aos classificados da

seguinte forma: em pri­
meiro lugar:, Cr$ 2.500; se­
gundo lugar:, Cr$ 1-500;
terceiro lugar: Cr$
1,000,00; os quais serão en­
tregues no decorrer do

quarto Festival de·lnve'rno.
Os prom0tores do ·con­

cu rso informam, qUe
reservam"se os direitos de
mandar imprimir um' livro,

,

\

contendp as melhores poe-
sias, sem qualquer recam­

, pensa aos autores e a arre­

cadação, ,revertida em

favor de' entidades ass-is-
Haverá Cr$ 5 mil, eni tenciais de ltajaí.
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Coletiva de Artistas. de
Joinville encerrou ontem
e vai para 81umenau

Joinville (Sucursal) - Com uma visitação aproximada de
1.400 pessoas; foi encerrada ontem às 22 horas, a VIII
Coleta de Artistas de Joinville, que reuniu durante um

mês, 13 artistas plásticos locais, entre desenhistas, pinto­
res, escultores e gravuristas, todos selecionados e a,nali­
sados pelo crítico de arte carioca, Walmir Ayala. A coletiva
teve o patrocínio da Secretaria de Cultura e Esporte e
Turismo e Museu de Arte e teve parte integrante dos feste­
jos comemorativos de aniversário da cidade que começa-
ram no dia 3 do mês passado.

'

A exposição reuniu 5 desenhistas.ê pintores, � esculto­
res, 2 xilogravuristas e 1 na cateçoría de pesquisa (cola­
gem). Cada artista participou no mínimo com 5 obras cada
um.._
OUTRAS CIDADES

Comércio e indústria de se
'

envia Capitania dos Portos

ministra curso para
arrumadores do. portonove·ofícios ao Governo

São Francisco do Sul (Su­
cursal de joinville) - A De­
legacia da Capitania dos
Portos de São Francisco do
Sul mrciou na última
segunda-feira, como a du­
ração de 45 dias, um curso

de atualização para asso­
ciados do Sindicato dosAr­
rumadores, numa promo­
ção do ensino profissional
marítimo da Diretoria de
Portos e Costas. Serão mi­
nistradas. um total de 155
aulas/hora, com a partici­
pação de 30 associados do
Si nd icato q ue receberão
durante o curso, explana­
ções diárias sobre as se­

guintes disciplinas: Edu­
cação moral e cívica, Segu­
rança no Trabalho, Rela­
ções Humanas no Tra­
balho, Conhecimehto
sobre Marinha Mercante,
Higiene e Primeiros Socor­
ros, além de noções de
combate a incêndios e arte

do marinheiro.
Segundo o delegado da

Capitania dos Portos local,
Capitão Tenente Carlos
Tabajara de Brito, o curso

de atualização para os as­

sociados do Sindicato dos
Arrumadores de São Fran­
cisco objetiva dotar de co­
nhecimentos técnicos ne­

cessários ao aprimora­
mento dos serviços execu­

tados pelos operários do
porto, obtendo com isso
recursos próprios e

capacitando-os para .uma
melhor e maior produtivi­
dade.

Comércio, pedindo dispensa de escritura-
. ção do livro de regfstre de duplicatas; ao',
diretor do Departamento Nacional de Re­

gistro do Comércio, para que haja uma

simplificação burocrática para preenchi­
mento das fichas de cadastro nacional

para arquivamento de atos e documentos
da Junta Comercial; ao presidente do
Banco Central do Brasil para que sejam
padronizados os formulãrios de cadastro'
bancários para as empresas.

preço da raiz de mandioca no ano pas­
sado, refleti ndo-se consequentemente
sobre os custos industriais, "o que veio
tornar impraticável a exportação por falta
de condições de concorrer com o mer­

cado externo, ficando o resultado da pro­
dução destinado à colocação no mercado
nacional". No entanto, esse excesso pre­
vocou uma baixa acentuação nos preços
do produto, caindo de Cr$ 7,50 o quilo em

fins de 1976 para Cr$ 3,50 a partir de se­

gundo semestre de 1!:l77.
Diante desse quadro, o Banco do Brasil,

através da sua Carteira de Crédito' Rural,
financiou os estoques de acordo com os

preços mínimos fixados pelo governo (em
1977, Cr$1,86 o quilo), com taxa de juros
de 18 por cento ao ano e amortização em

120,150,180 e 210 dias. O financiamento
concedido foi prorrogad6 pelo Banco do
Brasil para vencimento em maio deste ano
em uma só parcela e, de acordo com o

contrato vencido o prazo e não .paga a

dívida, o Banco adquirirá toda a mercado-
ria pelo preço apenhado. .

Áo solicitarem nova prorrogação no

vencimento dos financiamentos, os em-
Blumenau (Sucursal) - Se o Banco do presários do setor explicam que - pela in­
Brasil não concordar em conceder nova capacidade de absorção total da produ­
prorrogação de 90 a 180, em regime espe- ção pelos consumidores nacionais,
cial para os ernpréstirnos .firmados em . vêem-se agora os industriais, quando se
1977 pelos industriais da mandioca, "será ,aproxima o vencimento da prorrogação,
inevitável o fechamento de muitas empre- em delicada situação, quase todos com'
sas do ramo de fécúlas e amidos", se- mais da metade em estoque, visto que as
gundo advertência contida na reivindica-:

-

exportações até' agora ainda não foram
ção que a Facisc, acolhendo a sugestão da: posslveis" ..Contudo, eles manifestam a

Associação da Indústria e Comércio de esperança que "a situação deverá melho-
Agrolândia, evitará ao presidente do BB, rar um prazo de aproximadamente seis
Karlos Rischbieter. meses, pois é provável que com os novos
A crise no setor decorreu do elevado preços sejam realizadas exportações".

O envio deum ofício ao coordenador do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço,
solicitando simplificação no sistema de

expedição dos certificados de regulari-
.....dade de situação do Fundo para as em­

presas, foi uma das nove decisõesda 2ga
re�nião do Conselho Diretor da Federa­

ção das Associações Comerciais e Indus­
triais de Santa Catarina, (FACISC), patro-
6inado pela Associação -Comercial e In­
dustrial de Canoinhas, no último sábado,
nesta cidade.
Estiveram presentes 15 entidades de

classe que aprovaram várias moções, .

.

como o envio de ofício ao Ministro das
,

Minas e Energia, .Shigeaki Ueki 'solici­
tando que os benefícios da Portaria nO

159, que trata da redução de 50% nas tari­

fas relativas ao excesso de energia con­

sumida sejam dados também para as pe­

quenas e médias empresas industriais:
ofício ao Secretário Geral do Conselho de
Desen,volvi'mento Comercial solicitando a

• simplificação e uniformização de docu­
, mentos para as empresas que desejam
participar -ern concorrências públicas e

dar validade nacional ao "Certificado For­
I

necedor do Governo",
Foram aprovadas moções que determi­

nam o envio de ofícios a diferentes áreas
, oficiais, fazendo diversos pedidos como:

ao Ministro da Fazenda, para que sejam,

aperfeiçoadas normas da Lei 6,463 e Por­

: taria 75 (Lei Herbert Levy); ao pres,idente
do Banco do' Brasil para que prorrogue,
em regime especial, os contratos firmad,os,

do "empréstimos do Governo Federai"
para as empresas que plantam e industria- .

lizam féculas e amidos de mandioca; ao
Ministro da Indústria e

Por útlimo,' decidju-se enviar um ofício
ao Ministro da Fazenda solicitando limit�­
ção das taxas de juros bancários, redução .

gradativa ao percentual do depósito com­

pulsório e reestruturação do sistema ban­
cário 'nacional com a adoção de
uma política 'que evite a transferência dos
lucros dosetor não financei ro para o setor
financeiro. Em junho deste ano, a Federa­
ção das Associações Comerciais e Indus­
triais de Santa 'Catarina realizará a tríqé-'
slrna reunião da entidade, em Brusque.

.
.

Os organizadores da VIII Coletiva de Artes de Joinville,
estarão promovendo no dia 7 deste mês, exposição no

hall de exposições da Furb em Blumenau, Em seguida
será levada a cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul,
com inauguração prevista par o dia 24 deste mês e em

seguida em Lages no dia 19 de.maio.
.

Ghidi fixa horários
para iluminação de rua
Criciúma (SucursaI)·- O Prefeito Altair Ghidi enviou um otício a .

empresa Força e Luz de Criciúrna fixando o horário de funciona­
mento da rede de ilurninaçáo pública das 18h45m às 5h45m,
GhidJ alega que "saindo deste horário, a luz natural do dia torna
dispensável a permanência das iluminárias acesas por mais

tempo"..
"

Os moradores não gostaram da medida e vem' criticando o

prefeito, principalmente os do Bairro Brasília, que é tipioamente
operário e onde a movimentação de pessoas começa mais cedo.
Os moradores lembram que "o prefeito apenas raciona o horário

Blumenau (Sucursal) - A rante os 12 anos em que da iluminação pública, mas não diminui o preço das taxas que
P,r�feitura de Blurnenau re- exerceu atividades profis-

'

são cobradas".
cebeu, na semana passada, sionais na Europa. O Prefeito Altair Ghidi justiticeu a sua decisão informando' que
uma série de importantes O certificado de cidada- "não se trata de urna medida de economia, mas apenas de uma
documentos relacionados nia brasileira do fundador' criteriosa e.racional utilização deste-servtçov.Lernbróu também
com o período coloriial do da cidade e o �eu diploma que "a Prefeitura não é/a responsávelpor quaisquer problemas.
mu nicípio, datados de' de d?utor em Filosofia q.ue, de corte de energia que acontecem na. cidade. A energia poderá1851/1852 e anos. subse-. na epoca, englobava os faltar, mesmo dentro do horário fixado porém, riós não temos
quentes, enviados pelo Ar- ramos de Ciêntias Físicas e nada com isso, o problema é da empresa".
quivo Histórico da Baixa Biológicas, o registro do
'Saxônia, em atendimento a primeiro roubo praticado
correspondência do chefe . em Blumenau, são alguns
do Executivo, Renato desses documentos, na
Vianna. A descoberta des- maioria escritos em portu­
tes documentos; que pas- . quês e em letras góticas
sarão a incorporar o acervo pelo próprio Dr. Blurnenau,
histórico já existente nos que, brevemente, serão ex-

.

arquivos do Museu da Fa- postos ao público. Nas
mília Colonial e na Biblio- capas de cadernos confec-

.

teca "Fritz.Muller". coube cionados .por gráficas blu­
ao jornalista e atual Çhefe menauenses também de­
de Gabinete da Prefeitura, verá figurar a impressão
Altair Carlos Pimpão, du-

.

deste material histórico.

A aula inaugural do curso
foi ministrada pelo Capitão
Tenente reformado Lúcio
Tomazzelli Neto, e contou
com a presença do Dele­
gado da Capitania dos Por­
tos local, de funcionários e

representantes da im­
prensa.

MANDIOCA EM CRISE

Documentos históricos
'foram doados ao Museú

OUTRAS OBRAS. "

· Com a finalidade de recuperar o tempo perdido com as chuvas,
que determinam a paralisação dos serviços que vinham sendo
realizados no Acesso Sul, õ Prefeito Altair!Ghidi ordenou a con­

centração das rnáqulnas e equipamentos no próprio local das
obras. Segundo lnforrnou o engenheiro Pedro .Arns, Seoretário
Municipal de Obras e Viaçâo, "um dia de chuva, representa três
de inatividade".

iJ Acesso Sul teve suas obras iniciadas no final do ano passado
e ligará o centro da cidade a BR-101 através das localidades
de Sanqáo, e Forquilhinha. Este acesso, até o momento sem

pavimentação, foi Q primeiro construído para ligar o centro de

Criciúma a BR-101 e somente agora está receb·endo-asfalto.

E· tregue .

a declaracão
Impostode renda..

noB
Associação Coral tem
.novo diretor no Oeste

Paulo Brossard estará
em Blumenau dia 29

·

Chapecó (Sucursal) - Em assembléia geral ordinária .realizada
.nas dependências da Biblioteca Pública Municipal foi eleito o

publicitário João Clemente Royer pára assumir a presidência da

Associação Coral Chapecó.
O restante da duração é a segu i nte: vice-presidente Artur Bad a­

lotti, 1° secretál io, Hortêncio Salvi, 2° secretário, Merly Maria

Royer, 1° tesoureiro Jorge Ricardo Hack, 2° tesoureiro Ilse Matte
de Mattos. O Conselho Fiscal está composto por Zelcino Tor­
rnern, Rosina'Basso e João Travisan (efetivos) e José Kucharski,
Aldina Lucca e Lúcia lone Nedel (suplentes).

Uma das primeiras medidas que o novo presidente João Royer
deverá tomar, será a reativação do Conselho Técnico,órgão da

ACC destinado a escolher as músicas as músicas para apresen­
tações, selecionar os novos cantores, renovar o repertório e

outras atitudes neste sentido.

O intercãmbio cultural e informativo através da vinda de emi­

nentes pessoas ligadas aos diversos setores da culturabrasileira
será promovido, ao lado de um constante trabalho de aproxima­
ção com outros grupos de canto, ligas e entipad.es públicas e

privadas.
·

Embora o plano de trabalho ai nda esteja ,em fase de elabora-
. ção, João Royer adiantou que o coral chapeooense irá à Floria­

nópolis participar de um encontro de corais da região Sul que a

Pró-Música coordenará em homenagem ao compositor Franz'
Schubert�
Fundada há quatro anos, a Associação Coral Chapecó con­

grega hoje 35 cantores e 45 associados. -Constitui-se g,o mais
atuante e dinâmico grupo de formação cultural. Com a futura

.. construção da Casa da Cultura, pela atual administração rnunici­
,

pai, passará a ter locais adequados para a prática de teatro

amador,
canto individual e coletivo, balet e outras atividades, João Royer
sucedeu à senhorallse Matte de Mattos.

Blumenau (Sucursal) .
A concentração política

Convidado pelo Prefeito em Blumenau, a ser reali­
Renato Vianna, virá a Blu-' zada às 16 horas, ainda não
menau, no dia 29 deste mês, tem local definido, mas é
para participar de uma con- certo que dela participarão
centração política, o Líder a quase totalidade dos can­

do MDB no Senado Fede- didatos ao Senado, Câmara
ral, Paulo Brossard de Federal e Assembléia
Souza Pinto, segundo con-, Legis-
f -

t itid
' !ativa da região, além de

rrrnaçao ransrm 1 a, 011- prefeitos e vereadores
tem, de Brasília, pelo Sena- emedebistas 'de todo o Vale
dor Evelásio Vieira. No dia do Itajaí. Dentro do es-

'

28, sexta-feira, o parla- qtíerna de mobilização do
mentar gaúcho estará em partido para as eleições 'de
'joinville e, no dia 3(), po- novembro deste. ano, o

derá ir até Brusque. No dia MDB de Blumenau pre-
29 ainda, no período da tende promover para o mês
manhã ele deverá estar em de maio a vinda do Depu­
Florianópolis para conce- tado Tancredo : Neves,
der uma entrevista coletiva Líder da Bancada. na Câ-
a imprensa.

..

mara Federal.

•

.'

89apncias .

a vocedeclarar
a solidariedade
rra da gente.
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lista dos

ganhadores
dos Orscars
Hollywood - A relação

dos ganhadores dos Os­
cars da academia de
ciências cinematográfi­
cas, correspondente ao

ano de 1977, divulgada
na madrugada de on­

tem:

Filme - nolvo neurótico,
noiva nervosa;
Ator - Richard Dreyfuss
(a garóta do .adeus):
Atriz - Diane Keaton
(noivo neurótico, noiva
nervosa); .

Diretor - Woody Allen
(noivo neurótico, noiva

. nervosa);

Ator Coadjuvante -

Jason Robards (Júlia);'
Atriz Coadjuvante - Va­
nessa Redgrave (Júlia);
Canção orig i nal- Joseph
Brooks (you light up my

.. fif�):
Arranjo original - John
Williams (guerra nas es­

treias);
Adaptação musical - Jo­
nathan Tunick (a little

night música);
Roteiro original - Woody
Allen e Marshatl Brick­
man (noive neurótico ... );
Roteiro adaptado - Alvin

Sargent (Júlia);
Efeitos visuais especiais
- guerra nas estrelas:

.

Som - guerra nas estre-
las;

.

Vestuário - John Mollo
(guerra nas estrelas);
Fotografia Vilmos
.Zsiqrnoncd (contatos

. imediatos de terceiro
grau);
Montagem - gu�rra .nas
estrelas;
Filme em idioma estran­

geiro - Madame' Rosa
(francês); ...

Direção artística - guerra
nas estrelas;
Documentário de curta

metragem - gravity is
mayenemy;
Documentário de longa
metragem - who are the
debotts? and where did
they get mineteen kids?
Desenho animado
Sand Castle;
Curta metragem - 1'11
Find a Way;
Efeitos sonoros e truca­

gem -'guerra nas estre­
las e contatos imediatos
de terceiro grau;
Prêmio Jean Hersholt­
Charlton Heston;
Prêmio Irvjng G. Thal­
berg - Walt�r Mirisch;
Invenção técnica - Câ­
mara imóvel fabricada
por cinema products
corpo

Brezhnev vai
conversar
com os

alemães
Moscou - A aqência
noticiosa oticiaf
Tass informou que
o prestdente da União
das repúblicas
socialistas soviéticas,
Leonid I. Brezhnev, de
71 anos de idade, fará
uma visita oficial
a Alemanha Ocidental,
no início de maio.

Segundo a Tass, a
visita atende a

convite formulado pelo
presidente alemão
ocidental Walter Scheel.

" Aldo Moro disse ontem numa nova carta distribuída por seus sequestradores
que lhe resta pouc(), tempo 'e�pede queseja .efetuado uma tr�a".de pr�sione!r.�s

para conseguirsua fibertação. O tempo está. voando, disse. mim -derradeiro apelo:
.

- - .

o norteamericano
antipático é

coisa do passado
Frase do sorridente Jimmy Carter
depois do périplo que acabou
dê realizar pelo terceiro mundo

.

Israel
recua a uns
5kmda
"li '

fronteira
Beirute - Cinco ioficiais

norta-amerleanos inlclaram
reuniões com as autoridades
libanesas para discutir as ne­

cessidades em armas e outros
abastecimentos ao Exército li­
banês quando se unir às forças
de paz da ONU na parte meri­
dional do País.
A missão militar dos Estados

Unidos, que chegou domingo,
reuniu-se com o Ministro do
Exterior e Defesa, Fuad Batros.
Um porta-voz do Ministério de
Defesa disse que foi discutida
a forma em que se utilizarão os
100 rriilhões de dólares do
progràma de assistência mili­
tar norte-americana.

O Exército libanês, que con­
tava com 18 mil homens, se
dispersou durante a guerra
civil de 75-76. Depois da tré­
gua, há 17 meses, começou a

reestrutu rar-se, mas o pro­
cesso tem sido lento. O go­
verno norte-americano prome­
teu um programa de assistên­
cia militar por três anos du­
rante uma visita feita aqui em
agosto último pelo secretário
de Estado Cyrus Vance.

,

Depois que Israel invadiu o

Sul do Líbano no mês passado,
o governo libanês disse que
organizaria uma brigada blin­
dada de' 3.700 homens, q!Je
avancaria.para o Sul e se uniria
com as forças da ONU desta­
cadas ali.,
Israel anunciou anteontem

- que havia iniciado a retirada de
suas forças do Líbano Meri­
dional e uma fonte das Nações
Unidas declarou que os inva­
seres recuaram a uns cinco
quilômetros da fronteira.
Comunicado militar israe­

lense informou que há uma

semana estava sendo reali­
zada "uma importante redu­
ção de forças", à medida em

que estas iam sendo substituí­
das por soldados das Nações
Unidas.
RETROSPECTO
Israel invadiu o Líbano Meri­

dional no dia 15 de março. Os
israelenses ocuparam um

setor de aproximadamente
1.400 quilômetros quadrados
de território libanês, até o Rio
Litani. Sob pressão do Con­
selho de Segurança das Na­
ções Unidas e dos Estados
Unidos, o Governo israelense
declarou uma trégua no dia 21
de março e disse que suas for­
ças se retirariam quando os

soldados da ONU fossem des-
tacados. \ .

Em Nova Iorque, o Secretá­
rio Geral das Nações Unidas,
Kurf Waldheim, disse que uns
1.800 soldados da ONU tinham
sido destacados no Líbano
Meridional até agora e que ou­
tros 1.200 reforçaram esse

grupo na próxima semana.

"ESTA ÉA ÚNICA SOLUÇÃO POSITIVA".

I

,:Pinochet confirma
I

. que há �..tudos

Comunistas
aumentam

suas forças.
na África

Jqhannesburg - Após suas

recentes vitórias na Etió­
pia, os assessores militares
soviéticos e cubanos au­

mentam sua presença no

sul da África, apesar da ad­
vertência do presidente
norte-americano Jimmy
Carter de que ameaçam a

estabilidade do Conti­
nente.

. Os assessores soviéticos
ajudam as forças do go­
verno angolano com uni­
dades de apoio cubanas e

da Alemanha Oriental
numa nova ofensiva desti­
nada a expulsar os insur­
gentes do Sul de Angola,

.

segundo afirmaram fontes
militares sul-africanas na

. vizinha Narnibia.
Enquanto isso, o jornal

"Die Vaderland", editado
em idioma "Afrikann", diz
que chegaram cubanos a

Gaberone, capital de Bots­
wana, e que Havana abriria
ali em breve uma embai­
xada.

• •

.para .a.anIstIa
. lttJntiago do Chile - Ao mesmo tempo em que se.

anunciava um estudo pára a anistia a todos os processa­
dos por tribunaismilitares, informou-se aqui que.� pena
de prisão imposta a dois oficiais da força aerea foi trans-

"

formada·em banimento.

U anúncio sobre o estudo da anistia foi formulado
pelo presidente Augusto Pinoehet, numa entrevista aos

correspondentes estrangeiros de Santiago. .

Com a medida serão beneficiados aqueles que por

qualquer razão foram processados pelos tribunais mili­
tares após a tomada do poder pelas Forças Armadas em
11 de setembro de 1973.

o general Pinochet comentou: "a medida em que o

País continuarmostrando seu progresso em sua ínstítu­
cionalização, continuaremos nesse sentido".
Após este anúncio, informou-se sobre a comutação

das penas de prisão para dois ex-oficiais da Força Aérea
- Ernesto Galaz Guzman e Rail Vergara - que serão
banidos.

.

Depois do golpe militar que derrubou o presidente
Allende, cerca de,41.000 pessoas foram detidas, s endo
depois liberadas ou expulsas du País.

.

---
. , '

".�--------------------------------------

Ch(le convoca seus
soldados. Começa a

gúe_rra com Bolívia?
Os correspondentes estrangeiros
observam que há informações

.

sobre compra de armamento bélico
por parte dos bolivianós

FACAUMCARTAZ �
Um dia.este paíS será um imensojardim..

"

,

Santiago do Chile - O presidente Augusto Pino­
chet desmentiu rumores de que seu governo
houvesse chamado os reservistas às fileiras, de­
pois do rompimento de relações com a Bolívia r

Mas um-decreto ordenou ontem a reinscrição n s

quartéis militares de todos os cidadãos nascidos
entre 1947 e 1956"

O general Pinochet disse a membros de uma

associação de correspondentes estrangeiros que
se essa convocação tivesse sido feita, "todo
mundo saberia e prlnclpalrrrente vocês, os jorna­
listas".

O presidente esclareceu que teria de ser assi­
nado um decreto supremo para a convocação
dos reservistas e esse decreto fatalmente apare­
ceria no Diário Oficial. Um decreto do Ministério
de Defesa Nacional publicado ontem no Diário
Oficial e assinado por Pinochet, ordena a reins­
crição nos registros de recrutamento dos cidad­
ãos nascidos entre 1947 e 1956 dentro do prazo
de 30 dias ..

Adverte que os cidadãos que não se rei nscreve­
rem no prazo determinado sofr�r�o pe!1�s esta­
belecidas para esses casos no códiqo militar, que
vão de multas até prisão. O decreto não esclarece
os motivos para ordenar a rei nscriçáo de cidad­
ãos que aaora tem de 22 a 31 anos de idade.

Membrõs da associação de jornalistas estran­
geiros assinaram a Pinochet que a Bolívia houve
informações da compra de armamento bélico.

"Parece um excesso oratório", respondeu o
presidente. "Somos um povo pacifista e ninguém
nos quer vender armas", adiantou.
Aparentemente, referiu-se as dificuldades de

seu governo para renovar o armamento militar
desde que as forças armadas assumiram o poder
há quatro anos e meio. O Diário "EI Mercúrio"
comenta a situação com a Bolívia deoois aue o

governo do presidente Hugo Banzer rompeu rela­

ções com o Chile pelo impasse nas negociações
em torno da conquista de um acesso próprio ao

mar.

Acentua que tem sido tradicional que os diver­
sos governos bolivianos utilizem os problemas
externos na política interna. "Entretanto, nunca
antes se havia chegado aos extremos do atual
mandatário, de cortar as relações diplomáticas e

ameaçar com a guerra se não forem satisfeitas as
aspirações bolivianas de um acesso ao mar",
acrescenta.

.

O diário lembra recentes palavras pronuncia­
das por Banzer em Santacruz De La Sierra, no
sentido de que "se tivesse de recorrer a guerra,
haveria de fazê-lo".

Washington - O presidente Jimmy Carter ,se
reunirá hoje com os dirigentes do congresso para
informá-los sobre o giro que o levou na semana

passada ao Brasil, a Venezuela e a dois países da
África Negra.

.

Ao regressar anteontem à noite a esta capital,'
Carter manifestou sua satisfação pela recepção
que lhe foi dada, e disse que "creio que o con­

ceito do chamado "norte-americano antipático"
(Ugly American) é coisa do passado. Entre as

centenas de milhares de pessoas que nos recebe­
ram.'náo vi um só sinal ou cartaz que não indi­
casse sua amizade pornós. O que muito diferente
do que acontecia antes".
Carter disse que "as manifestações durante o

seu giro demonstraram afeto pelos Estados Uni­
dos, não tanto pelo poder ou pelas conquistas de
nosso País, mas pela posição que assumimos no

mundo.
Carter convidou os dirigentes das duas casas

para o café da manhã, durante o qual passou em

revista os resultados obtidos em seu primeiro
giro pelo mundo em desenvolvimento,
Disse que em suas conversações com.o oresí­

dente Carlos Andres Perez,
"reafirmamos as boas relações que existem há
tanto tempo com a Venezuela, e procuramos
conseguir um enfoque de maior cooperação para
o futuro nas negociações entre os países indus­
trializados e o mundo em desenvolvimento".

Os observadores aqui acham que ele reforçou a

crescente amizade pessoal com Perez, que se

prende a campanha que os dois países estão de­
senvolvendo nos principais assuntos políticos
hem isféri coso
Carter disse que seus contatos com o' presi­

dente Ernesto Geisel "restabeleceram o enten­
dimento dos interesses comuns à longo prazo.
que temos com o Brasil um de nossos mais estrei­
tos aliados durante muito tempo, e externamos
talvez de modo diferente nossa mútua preocupa­
ção pelos direitos humanos e a não proliferação
nuclear".
Os dois dirigentes não conseguiram progres­

sos visíveis em nenhum dos dois campos, mas os
observadores acham que Carter teve algum êxito
em abrandar as potencialmente explosivas rela­
ções com o regime deGeisel, que não ocultou
seu ressentimanto pelas críticas aos planos brasi­
leiros de adquirir uQ1 sistema de reprocessa­
mento de Plutônio.
Os dirigentes brasileiros temiam também que

as declarações de Carter sobre a situação dos
.
direitos humanos lá poderá alterar o processo
eleitoral, que deve culminar em abril deste ano

com a designação do sucessor de Geisel.
Os observadores aqui notam que embora Car­

ter não tenha podido ver os dirigentes da oposi­
ção durante seus dois dias de permanência no

Brasil, evitou declarações inflamadas.
Carter disse que depois de ter observado a di­

nâmica dos países visitados "é impossível duvi­
dar que nosso destino e' o desses povos éstejam
estreitamente relacionados, e que a melhor ma­
neira de garantir nosso bem-estar num mundo de
paz, prosperidade e respeito pelos direitos hu­
manos é garantir o bem estar de todos".

ANATUREZA
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil está promovendo um

Concurso Nacional para escolher o cartaz da Campanha da Fraternidade
de 1979. E você pode participar dele, 1ndependente do fato de ser

profissional ou amador.
, O tema é "Por um Mundomais Humano". e sua idéia precisa conter um
apelo à preservação da natureza e do meio ambiente. Por iSS?, você deve
incluir também o texto "Preserve o que é de todos". E, na assmatura,
"Campanha da Fratemidade 1979-CNBB". Faça seu cartaz a cores, num
cartão 5Ox70 Assine-c com pseudônimo, e ponha num envelope à parte,

Roma - o primeiro-ministroGiulio Aridreotti disse
ontem ao parlamento que 19 dias depois do se­

questro do ex-vpremter" Aldo Moro, o governo c0r:'­
tinuava sem saber quem o capturou nem onde ele se
encontra.

. Mas Andreotti disse que os investigadores tem'
"pistas sIgnificativas". .

. Enquanto falava no parlamento, a polícia de Milão
dizia ter descoberto outra carta supostamente es­

érita por Moro e dirigida ao secretário-geral do par­
tido democrata cristão, Benigno Zaccagnilli, junta­
mente com outra mensagem das brigadas verme-

lhas.
.

And reotti, qued iscu rsou no Parlamento antes de
ser divulgada a notícia das novas mensagens, disse

que Moro, de 61 anos e presiden,te dos democrata­
cristãos, escrevera três cartas no cativeiro: uma ao

Ministério do Interior, outra a sua família e outra a

seu assessor. ,

"Que Deus nos ilumine. Esperamos que façam
sem demora o necessário", conclui a última carta de
Moro.
Esta consiste num texto escrito a máquina e su­

postamente assinado pelo ex-primeiro-ministro, e

nela também se faz alusão a uma possível troca,
informou a agência italiana de notícias. Além de

Zaccagnini, a carta se dirige também a outros lide­
res democrata-cristãos, entre eles o Ministro do In­

terior, Francesco Cossiga.
O comunicado dos guerrilheiros encontrado

junto com a carta consiste de 3 páginas escritas a

máquina e intituladas: "O julgamento de Aldo
Moro".

Na primeira suposta carta de Moro divulg�da
pelos sequestradores, este suqeria uma possível
troca com os terroristas de esquerda presos que
estão sendo julqados. Mas o governo rejeitou toda a

possibilidade de negociações com os terroristas.
O conteúdo das outras duas cartas não foi divul-

gado.
.

Vários deputados perguntaram a Andreotti se o

governo descobrira alguma prova de que as briqa­
das vermelhas tinham relação com grupos estran­

geiros ou com os serviços secretos-de outro país.
Em Roma, os investigadores confirmaram que a

foto de Moro' sentado em frente a bandeira das bri­

gadas vermelhas era autêntica e não uma fotomon-

· tagem, como haviam sugerido alguns jornais,
A polícia deteve quase 300 pessoas e prendeu 44

por acusações que vão desde subversão até contra-
·
bando de cigarros numa das poucas críticas feitas
ao governo pelos comunistas italianos foi feita
ontem em Roma, ao qualificarem de "medida indis­
criminada da polícia" a prisão de esquerdistas.

O secretário da organização "anistia internacio­
nal", vencedora do prêmio Nobel da paz, disse se­

gundo declarações que lhe são atribuídas por uma
revista italiana, que condena qualquer troca de pre­
sos, porque isso "só contribuiria para fomentar os

sequestres" .

O comunicado dos guerrilheiros e a carta atri­
buída a Moro foram encontrados numa máquina
automática de venda de passagens numa estação
do metrô. de Milão, depois que o jornal católico
"Avvenire" recebeu um telefonema anônimo. Có­
pias da Carta e do comunicado foram encontradas
numa lata de lixo numa rua de Genova.
Em seu discurso, Andreotti disse que "os jornais

de alguns países onde a imprensa tem um papel
pelo menos semi-final.e as ve;zes brigam entre si,
fizeram acusações específicas de participação es­

trangeira", e acrescentou .que a Itália pedira que
fossem dadas provas dessas acusações através dos
canais diplomáticos competentes.

Convocados, os

guerrilheiros não
comparecem.

Turim - Renato Cúrcio, chefe das brigadas verme­
Ihas,e 13 dos seus seguidores, boicotaram ontem
seu julgamento e enviaram em seu lugar outros três
acusados na qualidade de "observadores".

·

Não é a primeira vez que os membrós das briga­
das-vermelhas, revolucionários esquerdistas acu­

sados de organizar uma unidade armada com o

propósito de derrubar o .governo, se negam a deixar
suas celas como forma de protesto.
A sessão de anteontem foi dedicada a leitura das

acusações contra os 15 processados - todos estive­
ram presentes e o grupo reiterou que seus seguido­
res haviam sequestrado o ex-premier Aldo Moro e o
submetiam a um "julgamento popular", devido a

política "anti proletária" do seu partido democrata
cristão.
Segundo os acusados, Moro recebe melhor tra­

tamento no "Cárcere do povo" do 'que eles numa

prisão estatal.
Moro, de 61 anos, presidente do partido demo­

crata cristão, foi sequestrado dia 16 de março em
Roma.

fechado, o pseudônimo, seu nome verdadeiro e uma oeciaraçac cedendO
os direitos à CNBB. Junto envie uma explicação de sua idéia, para que ela
seja entendida nos mínimos detalhes,

Entregue seu cartaz até 6 de maio, nos escritórios regionais da CNBB,
ou até 13 de maio, na CNBB Nacional: Campanha da Fratemidade - E.S. .

801, lote 1 A - Avenida L 3 Sul- C. P. 13.2067 - 70000 - Brasllia, DF.
O trabalho vencedor, com a assinatura do autor, terá mais de um milhAo

de cópias distribuídas em todo o Brasil. E você, caso vença, se tomará
conhecido pelo Brasil inteiro, desde as maiores cidades até os lugarejos
mais distantes.

Mas isso não é o mais importante. Mais importante mesmo'é que você
estará corrtribuindo positivamente nessa luta fraternal que o homem vem
fazendo no sentido de preservar o que ele tem .de mais caro: a/natureza.

Campanha da Fraternidade
1979-CNBB
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Rua Gaspar Outra 90
'Estreito;- Fpolis

-

Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

Tipo
Passat
Passat TS
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Variant
Variant
1300
1300
1300
1300
Kombi

Ano Cor
1977 Marron
1976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977 Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Branca
1977 Branca
1976 Vérmelha
1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega.

MARTINS 'AlrtoMÇ»VEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33�0677
FIAI 147 L vermelho

- '

, .. , .. ,,1977

VOLKS 1300 branco 1977

DODGE POLARA branco 1976

CHEVETTE SL amarelo : 1976

CORCEL LUXO vinho "-C
••••••••••••••••• ••••••

1975

VOLKS 1500 bege 1975

DODGE 1800 prelo ······ 1974

ALFREDO AUTOMÓVEIS
Rua Heitor Blum, 242 Estreito

Fone 44.3160
ANO

19Tv
1975

COR
VERMELHO
AMARELO

TIPO
CHEVETTE
CHEVETTE
BRASíLIA

,

OPALA
FORD CORCEL
MAVERICK
KOMBI

1976
1974
1974
1974
1974

AMARELO
VERMELHO
BORDÔ
AZUL
BEGE

VENDE·S�
Um CHEVETTE ano 1976 - Cr$ 45.000,00.
Tratar à Rua ANTONIETA DE BARROS, 126

ou fone 44-0866 C/ LOURIVAL.

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
COMPRA-TROCA· VENDE

AV. HERCíuo LUZ, 219 - FONE 22.9147
ESTOQUE DE VEíCULOS

Brasília 1977 vermelho málaga
PASSAT LS 2 Pts 1976 vermelho málaga
VW 1300 L 1976 branco polar
Corcel Luxo 1975 branco everest

Dodge 1800 1975 amarelo ouro

Corcel Luxo 1974 vermelho vinho

K.Ghia TC 1974 branco lótus

1300 1972 verde guarujá
,FINANCIAMOS SEU VEíCULO NOVO OU USADO ATÉ 24 PAGA·

MENTOS.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda'
Rua Fernando Machado, 35 • Centro

CRECI nO 116 • Fone 22·4837 • Fpolis/SC

PALHOÇA - 8.000m2 - linda área industrial c/153ms p/BR-
282 - preço Cr$ 25,00 o m2.

Palhoça - 20.000m2 - frente p/BR-101 e para estrada esta­
dual - Preço Cr$ 150,00 o m2.

PALHOÇA-CAMBIRELA - 500.000m2 c/pastagem, pedreira
(brita), toda cercada - fora do parque do tabuleiro - preço
Cr$ 1.500.000,00

C.V.s. IMÓVEIS
_ creci '1340

AV. HERCILlO LUZ, 219· FONE 22.9147
NÓS ANUNCIAMOS O SEU IMÓVEL

.

-'PROCURE.NÕS
- --

CASAS
._-

STODIECK _ LINDA RESIDÊNCIA COM SUITE, 3 QUARTOS E

DEMAIS DEPENDÊNCIAS. $1.150,00
MONSENHOR TOPP _ PRÓXIMO À RODOVIÁRIA.
ESTREITO _ CASA RUA MATOS AREIAS.
ESTREITO _ CASA COM TERRENO DE 850M2 À RUA SANTOS
SARAIVA.

TERRENOS
SÃO JOSÉ _ ÁREA DE 320 M2 $85.000,00 FACILITADOS.
STO ANTONIO _ ÁREA DE 830 M2'- PREÇO A COMBINAR.
TRINDADE _ ÁREA DE 300 M2 $.55.000,00 FACILITADOS.

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

Hu a Cet Pedro Dernomt j t t c, Estreito-Creci154 F1orian0ur.;li$

VENDE·SE
ESTREITO - Casa de alvenaria em construção com área
construída de 111,75 m2 com 1 suite, 2 quartos, sala, BWC

social, copa e cozinha, despensa, área de serviço, abrigo
para carro. Preço Cr$ 700.000,00 aceita financiamento.
AEROPORTO - Casa de alvenaria nova ótimo/ acaba­
mento com área construída de 90m2 com 3 quartos, sala,
copa e cozinha, BWC social e garagem. Preço Cr$
420.000,00 podendo ser financiada.
J. ATLÂNTICO- Casade alvenaria com área construídade
140m2 um (1) ano de construção. 1 suite, 2 quartos, sala
conjugada, copa e cozinha, BWC social, área de serviço,
garagem, terraço com vista panorâmica, carpet lustres,
cortinas, box- de acrílico, azulejos decorados, telefone.
Preço Cr$ 188.000,00 transfere saldo.
J. ATLÂNTICO - Casa de alvenaria com 2 anos de cons­

trução. 2 quartos, sala, copa e cozinha, BWC social, de­
pendência de empregada, lavanderia, garagem p/ 2 car­

ros. Preço Cr$ 530.000,00 aceita outro imóvel como parte
de pagamento.
BARREIROS - Casa de alvenaria com área construída de
123m2. 1 suite, 2 quartos, BWC social, sala, copa e co­

zinha, área de serviço, dependência de empregada, gara­
gem. Preço Cr$ 223.000,00 transfere financiamento.

APTO 1 QUARTO

-·tt;_&,a,.o� t.:onfitl ,'{ o sP.u :nH)",

•. ' .» ·,.,'ola Garantim .. -, "ma otima ..d·
".... ""." u,mos cliente� '... Iecionado!-

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22·1835 - 22·0412 e 22·0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19· SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO
ED. ITAMARACÁ- C/3 quartos, armo ernb. armo de cozo área
de servo garagem coletiva e demais dep. CR$ 4.200,00
ED. SOLAR DN." MARTHA-C/2 quartos, sala, coz., banh., ar
condiconado, dep., de empregada, totalmente acarpe­
tado. Cr$ 3.000,00
ED. FLORÊNCIO COSTA-KITINETE APT.o 306-c/div. acar­
petado e instalação sanitária - Cr$ 2.700,00
ALUGA-SE SALAS
ED. DIAS VELHO- S/1 005 c/27m2, d iv. e inst. sanitária - Cr$
2.500,00 .

ED. DIAS VELHO- S/508 c/div. inst. sanitária. - Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO- S/708 c/35m, div. mobiliada" c/telefone
ar cond. totalmente acarpetada e c/inst. sanit. Cr$
2.500,QO.
ED. HERCULES- S/204 c/58m2, totalmente acarpetada e

c/instalação sanitária Cr$ 4.000,00
ED. APESC- 4 salas e um auditório-PREÇO DE CADA SALA
Cr$ 5.600,00. PRECO DO AUDITÓRIO Cr$ 11.200,00.
ED. JOANA DE GUSMÃO - S/1 005 -,C/3 salas, c/inst. sanit.,
e totalmente acarpetada. Cr$ 4.000,00.
ED. ATLAS- S/805 área 127m, c/div. inst. sanit. totalmente
acarpetada. - Cr$ 10.000,00

'

GALERIA DN." TERESA- C/40m2, c/inst. sanitária e S/Ioja-
Cr$ 10.000,00 \
SALA 507 ED. DIAS VELHO- C/div. acarpetada e inst. sani­
tária. - Cr$ 2.500,00.
ALUGA-SE CASAS
JARDIM ST" MÔNICA- C/2 quartos, sala, cozo banho gara­
gem totalmente acarpetada e jardim Cr$ 4.000,00
AGRONOMICA- C/2 pavimentos, andar térreo- c/4 salas,
banho cozinha., 1.° andar 4 salas, varandão, dep. completa
p/almoxarifado, estacionamento p/15 veículos, e telefone.
Cr$ 15.000,00. '

BARREIROS- C/3 quartos, sala, cozo banho e garagem. -

Cr$ 2.800;00
JARDIM VILA RICA- C/3 quartos, sala, cozo (revestida até o

teto c/azulejo dec.), garagem p/2 veículos. jardim, dep. de
emp., lavanderia, churrasqueira. AREA TOTAL- 373m. Cr$
5.000,00.
BARREIROS- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço, garagem p/2 veículos, sala de jogos, telefone,
páteo coberto, jardim Cr$ 8.000,00.
VENDE-SE APARTAMENTO
ED. CAMARUS- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, dep. de empregada, totalmente c/sinteco - Cr$
880.000,00.
ED. BALNEÀRIO-FINISSIMO APARTAMENTO - C/3 quar-

I tos, sendo 1 suite, sala, cozo banheiro, área-de serviço,
totalmente dec e acarpetado, c/garagem. Cr$ 150.000,00
transfere-se financiamento.
ED. BALNEÀRIO - C/'2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço. o/vista p/o mar. SINAL Cr$ 55.000,00
transfere-SE FINANCIAMENTO.
JARDIM ATLÂNTICO- C/3 quartos, sala, coz., banheiro,
área de serviço, e/vista p/o mar. Sinal Cr$ 55.000,00.
Transfere-se financiamento.
VENDE-SE CASAS
SACO DOS L1MÕES- C/8 peças, fundos, p/o mar., Cr$
180.000,00 a COMBINAR.

PAL,HOÇA- C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, churras­
queira, totalmente mobiliada. Cr$ 420.000,00 A COMBI­
NAR.

• Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO CRECI 1105

ANTONIO IMÓVEIS

CASAS VENDEM-SE
CENTRO - R. Conselheiro Mafra - Casa de alvenaria, c/3

( pavimentos, um porão c/7 compartimento e 2 andares com
6 qtos, 2 banheiros, copa-cozinha, sala de visita. Nos fun­
dos um quintal para flores. Sendo o porão com saída inde­
pendente. Cr$ 790.000,00. Aceita-se proposta.
TRINDADE - Rua, Gama Rosa - Casa de alvenaria, c/1 suite,
2 qtos, sala, copa, cozinha, banho social, dependência de
empregada, área de serviço e garage. Carpet 6mm, box
nos banheiros, churrasqueira, Cr$ 680.000,00. Aceita-se
proposta.
ESTREITO - R. Paralela a N.S. do Rosário - Casa de alvena­

ria, c/1 suite, 2 qtos, sala de visita, sala de jantar, banho
social, área de serviço, garagem, sacada, toda acarpetada.
Cr$ 600.000,00. Pode ser financiada, Aceita-se terreno.
ESTREITO - R. Álvaro Cardoso - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala-copa, cozinha, banheiro, quarto de empregada,
área de serviço, despensa, outra sala nos fundos com

12,00m2 e garagem. Cr$ 550.000,00.
CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira - Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, cozinha, banheira e área de serviço. Cr$ 550.000,00.
CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira - Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, cozinha, banheiro e área de serviço. Cr$ 470.000,00.
PRAINHA - R. Silva Jardim - Casa mista, c/3 qtos, sala­
copa, cozinha, banheiro, área de serviço. Fundos para o

mare ao lado dos Veleiros da Ilha Cr$ 450.000,00. Aceita-se
proposta.
BARREIROS - Vila Espírito Santo - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 250.000,00
sendo er$ 130.000,00 no ato e o saldo financiado.

LOTEAMENTO RENATA (PALHOÇA)
Loteamento em Palhoça com água, luz, meio-fio, ônibus e

escola. Sendo Cr$ 5.000,00 de entrada e prestações a parti r'
de Cr$ 500,00 mensais.

TERRENOS VENDEM-SE
Lotes no Lot. CLÁUDIO LEITE EM SÃO JOSÉ próximo ao

trevo que vai para ANGELINA. Sendo Cr$ 50.000,00, Cr$
60.000,00 e Cr$ 70.000,00. Podendo ser financiados.
ÁREA PRÓPRIA PARA INDÚSTRIA - Ótima área medindo
4.000,eOm2, excelente para instalação de uma Indústria ou

depósito, localizada an lado dagaragem da Penha no trevo
de Barreiros. Cr$ 2.650,00. Aceita-se proposta.
SERRARIA - Terrenocom 300,00m2 por Cr$ 20.000,00 de .

entrada e o saldo em prestações de Cr$ 1.040,00 mensais.

PALHOÇA - LOT. DONA JÚLIA - Terreno com 504,00m2 por
Cr$ 28.000,00. Sendo Cr$ 10.000,00 de entrada e o saldo
financiado. ,

LOT. ESPLANADA - PTE DE IMARUIM - Terreno medindo
300,00m2 por Cr$ 10.000,00 de entrada e o saldo em pres­
tações de Cr$ 1.600,00 mensais.
BARREIROS - R. Cândido A. Damasio - Excelente terreno
medindo 360,00m2 por Cr$ 120.000,00.

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo �ptO central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete Junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial) _

ALUGA.SE

CASA SITUADA EM EXCELENTE PONTO COMERCIAL NO
ESTREITO, SITUADA À 'RUA ARACY VAZ. CALADO N.o 49.
POSSUI DOIS PAVIMENTOS COM 12 DEPENDÊNCIAS.
TRATAR À RUA BAYER F.O 139 - COQUEIROS - FONE'
44-2595.

o ESTADO - 05 de abril de 1978

l\tm�tba Jmôbti�
Edl'iclo Visconde de Ouro Preto· Sal. 19
Pr.ç. Perelr. Ollvelr•. Fone 22.6293

Crecl 121 • XI Região

Aluga-se apt? contendo 1 quarto, living, BWC social,
copa-cozinha. Apt? novo, inabitado, próximo à Universi­
dade. Aluguel m.ensal: Cr$ 3.200,00. TRATAR com RÉGIS
IMÓVEIS LTD�., Av. Othon Gama D'Eça, 139 • Edf. AI­
persted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-35::.7 - Creci nO

L
58 .

.___-----

------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------�

CENTRO
Vende-se casa de alvenaria à Avenida Rio Branco, ótimo ponto

comercial, tendo o terreno uma área de 330,00m2. Preço: Cr$.
850.000,00. Negócio urgente.
Apartamento situado em edifício central, contendo dois dormitó­

rios, living, banheiro social, copa-cozinha e WC para empregada.
Apenas Cr$ 360.000,00, entrega em 20 dias.

COQUEIROS
Por Cr$ 320.000,00 vende-se uma casa em Coqueiros, situada à

Rua Dona Antonia (Itaguaçú). Negócio Urgente.
-

CANASVIEIRAS
Dispomos de um lindo terreno plano, perto da praia (100 metros)

e da Farmácia, com 14,00m. de frente por 35,00m. de fundos.
Casa mista, nova, contendo: 3 quartos, living, banheiro com

azulejos decorados até o teto, copa-cozlnha, varandão e abrigo
para cario. Terreno de 14,OOm. de frente por 30,00m. de fundos.
Todo murado. Cr$ 380.000,00. Aceita-se terreno na mesma praia
como parte de pagamento. Entrega imediata.

VAI CASAR?
OU QUER INVESTIR?

Transfiro ótimo apto. de 1 quarto, 63m2 em Coqueiros.
Barato - motivo mudança. Rua Anita Garibaldi, 32 -

portaria ou fone 22.8684.

VENDE·SE
Ótimo apartamento em Coqueiros perto da praia da sau­

dade com 3 quartos, sendo uma suite, dependências de
empregada, armários embutidos nos quartos e cozinha,
todo acarpetado, com cortinas e garagem privativa. Tratar
pelo fone 22-4467 - no horário comercial. 443097 - após
às 21 :00 horas,

SALA Cf GARAGEM
CENTRO

VENDO URGENTE
VENpO SALA DE FRENTE, EM PRÉDIO RECÉM CONS­
TRUIDO, COM 100,00M2 - FINO ACABAMENTO - FI­
NANCIAMENTO GARANTIDO - RECEBO COMO PARTE
DA ENTRADA, TERRENO, CARRO, MOTO OU BARCO.
TRATAR COM PROPRIETÁRIO SR. MARCOS PELOS
FONES 22-2524 - 22-4875.

CASA ALUGA-SE

Em Canasvieiras aluga-se casa mobiliada c/telefone de
frente p/ o asfalto (c/212 m2). Aceita-se contrato por
prazo inferior a � O meses; Aluguel mensal: Cr$ 5.000,00.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - Creci nO 58.

VENDE-SE

Apto novo, 2 quartos e demais dependências. Construção'
CEISA, abaixo Cr$ 100.000,00 do preço. Tratar fone 22-
9667.

VENDE·SE TERRENO NO
PÂNTANO DO SUL
Já financiado em 60 meses

sem correção monetária.
Antonio 44-4618

APTo2QUARTOSVENDE�E
Com 2 quartos, living, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, Armários em­

butidos, forração, cortinas, ar condicionado, central 7°
andar. (11 0,00m2). PREÇO: Cr$ (550.000,00 (aceita-se ter­
reno). TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-
6551 e 22-3537 - Creci nO 58.

VENDO SALÃO DE BELEZA

•
A Rua Fernando Machado, quase esquina com Av. Hercílio Luz.
Ótimo ponto. Preço acessível. Tratarfone22.0498 ou à Rua Crispim
Mira,61.

GR'ANDE LANÇAMENTO
LOTEAMENTO JARDIM CASTELO

Lotes a partir de Cr$ 900,00 mensais, COM ÁGUA E LUZ.
PRÓXIMO- A POLíCIA RODOVIÁRIA FEDERAL.
PLANTÃO DE VENDAS DJALMA IMÓVEIS TEL. 44-3755 -

>

RUA LEOBERTO LEAL ND 220 BARREIROS (PERTO DO
TREVO).

TELEFONE VENDE-SE
Comercial-prefixo "22"
Tratar pelo fone 22-1273.

Horário comercial.

VENDE·SE TELEFONE
Vende-se um telefone. Informações na Rua Hercílio Luz,
número 37 com Sr. Hercílio - Itajaí-Santa Catarina.

VENDEDORES

Com ou sem experiência. Precisamos de 10, para
trabalhar na grande Florianópolis. Hernuneraçáo
Fixa mais Comissões. Não exigimos tempo integral.

Ótima oportunidade para ,estudantes. Falar com

Dona NEIDE à Rua DOS ILI-tEUS N.08- Loja Térrea.

ORAÇÃO AO ESptRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­

minais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Vós que me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida

estais comigo eu quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por maior que seja a ilusão material. não
será o mínimo-de vontade que sinto de um dia estar con­

vosfo e todos os meus irmãos na glória perpétua.
�

.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 d ias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradece - W.C.B.

DOCUMENTOS PERDIDOS
João Cuonchinski declara para obtenção de 2." via que
perdeu certificado de um caminhão Chevrolet registro n.?
796725 modelo 1963 placa YZ- 0063.

PINl:lALZINHO 28 de março de 1978

.
/

DOCUMENTOS PERDIDOS

O Sr. JAIME DE SOUZA declara para obtenção de 2." via

que perdeu sua carteira de IDENTIDADE.
São Miguel do Oeste.31 março de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
O Sr. Reneu Wandscher, declara para os devidos fins a

perda do Certificado de Propriedade do veículo Ford Jeep,
camiota de carga, cor laranja, ano 75, cilindros 06 90 HP,
chassis LA 3BRC67551, Certificado de Propriedade ND
0147307. Maravilha SC, 31 de março de 1978

Vald ir Roque Scapini declara para obtenção de 2" via que
perdeu sua Carteira de Identidade, Título de Eleitor e CPF.

Guaraciaba, 28 de março de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS ,

O Sr. Ademar Quadro Mariani, declara para os devidos fins
a perda do Certificado de Propriedade do veículo Volks­

wagen, Passat LS, cor azul, ano 75, 4 cilindros 78 HP,
chassis nD BT 044336, Certificado Propriedade ND
01447.75. São Miguel do Oeste - SC

DOCUMENTOS PERDIDOS
O senhor Antonio Tausic Dib declara para fins de obtenção de 2."
via que perdeu o Tltulo de Eleitor e Carteira de ld.mtidade.

Balneário Camboriú, 31 de março de 1978

DOCUMENTO PERDIDO

Djalmo Davi declara para obtenção de 2." via que perdeu
sua Carteira de Habilitação.

São Miguel do Oeste.zê de março de 1978-

DOCUMENTOS PERDIDOS
O Sr. José Michels declara para obtenção de 2" via que
perdeu os seguintes documentos: Título de Eleitor; Car­
teira de Identidade e Carteira do Sindicato.

Itapiranga SC, 30 de março de 1978

COMUNICADO

Dra. Miriam Krieger Tavares da Cunha Melo, comunica a

mudança de seu consultório para Av. Othon Gama D'Eça,
153, 1.0 andar Edifício Fleming. Fone 22.4544.

PROCURA·SE

Empregada Doméstica com referências. Apto 1203 - Rua
(FRANCISCO TOLENTINO, 60.

OPORTUNIDADE
Vende-se uma cobertura c/255m2 pelo valor empregado mais a

dívida assum,ida. E um apartamento 3 quartos Cr$ 200.000,00, en­
trada e Cr$ 560.000,00 financiado. Telefone 22.4971.

LIMPEZA DE fOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-41403 44-1996.

i

TELEFONE COMERCIAL "22"
Vendo telefone comercial prefixo "22".

.

Tratar fone 44-1365 - 44-1365

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCI;LLOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DE SENHORAS PELA ASSOCIA­

çÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato­

logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

ções Elétricas e por congelação.

JOAÇABA-SC

Ora.' MOEMA DESJARDlNS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro

Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

Construções Civis lida.

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS

Apresentamos orçamento antecipado e sem com­

promisso para serviços de construção de edifícios,
casas, galpões, muros e sapatas.
Fazemos também: avaliações. Concerto!" reparos e

pinturas. Fornecemos os materiais e facilitamos os

pagamentos.

Rua Felipe Schmidt n.? 27 - 11.° andar Cj. 1117-­
fone 22-9800 - Ed. Dias Velho - Florianópolis S.C.
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LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMEN.TO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schramm -- antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA "COHATRI"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente ficam convocados os associados da COOPERA­
TIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA., para participarem da As­
serAbléia Geral Ordinária a serrealizada no próximo dia 27/04/78,
às 18:00 horas em 1" convocação. com a presença míníma de 2/3.
dos associados, às 19,00 horas, em 2" convocação, com a presença
mínimada metade mais hum dos associadas, e às 20,00 horas, em
3" convocação com a presença mínima de 10 (dez) associados, no
Auditório da Faculdade de Ciências Econômicas, à Rua Almirante
Alvim, nO 19, nesta Capital, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1) Prestação de Contas do Conselho da Administração, acompa-
nhado de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:

a) Relatório da Gestão
b) Balanço
c)Demonstrativo de Sobras ou Perdas
2) Assuntos Ger�is

Florianópolis, 27 de março de 1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo

-�-
MiNISTtRIO DOS TRANSPOR1ES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
CONCORRÊNCIA - EDITAL N.O 70/78

AV I SO

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ES-'
TRADAS DE RODAGEM, autarquia do Mi­
nistério dos Transportes, torna público para
conhecimento de quantos possam se interes­
sar, que fará realizar CONCORRÊNCIA em

data de 5 (cinco) do mês de maio de 1978, às
11 horas, no auditório desta autarquia, situa­
do à Av.Presidente Vargas, 534, 3.0 andar, na
cidade do Rio de Janeiro/RJ, para serviços de
melhoramentos e restaurações, na Rodovia
BR-222/PI, Trecho Divisa CE/PI - Piripiri
(km O-km 73, no valor aproximado de ....
Cr$ 29.000.000,00 (vinte e nove milhões de
cruzeiros).

O Edital referente aos serviços, sob o n.?
70/78, poderá ser adquirido pelas firmas inte­
ressadas, na Seção de Expedição do DNER, à
Rua General Bruce, 62 - RJ.

R ia de Janeiro, 20 de março de 1978.

ENG. SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências

EDITAL DE PRAÇA E LIMITAÇÃO
EXTRATO

PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 14 de abril de
1978, às 15,30 horas, Valor superior ao Saldo
Devedor que é de Cr$ 5.364.193,13.
LOCAL: Térreo do Palácio da Justiça situado à

Praça da Bandeira.
BENS: Loja na 109 localizada no 10 pavimento
do Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,
situado à Rua Felipe Schrnidt na 21, nesta Capi­
tal, tendo 116,97m2 de área real privativa,
36,79m2 de área real de uso comum, totali-.
zando 153,76m2 de área construída, corres­
pondendo a uma fração ideal de terreno de

0,009056, sendo do tipo "C". O Centro Comer­
ciai Aderbal Ramos da Silva está construído
sobre um terreno de forma irregular, com a

ársa de 2,909,48m2 (dois mil novecentos e

nove metros e quarenta e oito decímetros qua­
drados) situado no quarteirão formado pelas
ruas Conselheiro Mafra, Marechal Deodoro,
Felipe Schmidt e Jerônimo Coelho, medindo
34,87 metros de frente para a rua Felipe
Schmidt, ao norte: 39,60 metros de frente para
a rua Jerônimo Coelho, a oeste; onde forma

esquina; confrontando ao sul, com a lateral do

prédio de propriedade de João Estefano Kot­

zias, da rua Jerônimo Coelho e fundos dos

prédios de nas 36 à 50 da rua Conselheiro

Mafra, onde acompanha a divisa do lado leste
do prédio na 36, até atingir a já referida rua

Conselheiro Mafra, onde mede 29,75 metros e

forma esquina com a rua Marechal Deodoro,
onde faz frente na extensão de 38,87 metros, a
leste até a divisa da Igreja São Francisco. O
terreno antes descrito é resultado da justapo­
sição dos Imóveis a seguir mencionados: A)
um terreno situado nesta Capital, à rua Conse­
lheiro Mafra, onde existiu o prédio nO 30; B) um
terreno 'situado' nesta Capital à rua Conse­
lheiro Mafra, onde existiu o prédio nO 34; C) um
terreno situado nesta Capital, à rua Jerônimo
Coelho. onde existiram os prédios nOs 4,6,8 e

10. Dito Imóvel está registrado no Cartório do
1° Ofício de Registro de Imóveis sob nO R. 1,
..feito na Matrícula 1195 do Livro nO 2-RG.
PROCESSO DE EXECUçAO N° 894/77, �m que,
é Credora SUL BRASILEIRO - CREDITO
IMOBILIÁRIO SIA., e devedores ENY B. GOU­
LART E CIA. LTOA.
Ficando o devedor intimado da Praça acima

designada. . ..

Florianópolis, 31 de março de 1978. Eu, (Se­
cundino L. dos Santos), Escrivão, o subscrevo.

DR. MÁRCIO SOUZA BATISTA DA SILVA
Juiz de Direito da 38 Vara Crvel

f -13

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

.

EDITAL NÚMERO 02/78

- A Prefeitura Municipal de.Gaspar, comunica
aos interessados que receberá até o dia 17 de

abril de 1978, das 9:00 àsA 7:00 horas, em sua

sede, na Praça Getúlio Vargas, s/n", propostas
para aquisição de:

. _

A) Uma (1) motoniveladora de fabncaçao
nacional, com potência de 120 a 165 CV, e com
todos os equipamentos' necessários.. _

B) Uma (1) retroescavadeira, de fabncaçao
nacional, e com todos os ·equipamentos ne­

cessários.
Os interessados poderão ter maiores infor­

mações na Secretaria de Finanças da Prefei­

tura Municipal, no horário de 9:00 às 17:00

horas.

Gaspar (SC), em 27 de março de 1978
,/

FAÉ S.A. - FLORESTAL, AGRtCOLA E EXPORTA·
DORA

CGC/MF n.? 82802299/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas da FAÉ S.A.­

FLORESTAL, AGRíCOLA E EXPORTADORA, a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se em 29 de abril
vindouro, com início às 10 horas, em sua sede social na
localidade de Pocinhos.Campos 'Novos - SC, a fim de deli-
berarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

.

I - Exame e aprovação do Relatório da Diretoria, con­
tas de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício de 1977.

II - Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes.
III - Outros assuntos de interesse social.

AVISO
Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na

sede social, os documentos que se referem ao Art. 133. da
Lei n.? 6.404 de 15.12.76.

.

Campos Novos(SC), 30 de março de 1978.

Antonio Filé
Diretor Presidente

A Diretoria

LUIZ FERNANDO POLI
Prefeito Municipal

INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A.
CGC. 86.547.833/0001-92

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Pelo presente ficam convocados os senhores acionis­

tas, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se na sede desta sociedade à Rua 15 de Novembro,

1071, em Videira, Estado 'de Santa Catarina, às 9 (nove)
horas do dia 30 de abril de 1978, para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA

1.°)- Proposta da Di retoria para aumenta do Capital
Social de cr$. 9.910.000,00 (nove milhões, novecentos e

dez mil cruzeiros) para cr$. 20.000.000,00 (vinte milhões de

cruzeiros), mediante a incorporação das seguintes reser­

vas livres: cr$. 7.531.737,96 da Reserva para Manutenção
do Capital de Giro Próprio; cr$. 2.378.262,04 da Reserva

para Aumento de Capital; e cr$. 180.000,00 mediante subs­
crição em dinheiro;

2.°)- Alteração do Artigo 50 dos estatutos sociais;
30)- Outros assuntos 'de interesse da sociedade.

VIDEIRA, 30 de março de 1978'

Uma En1Jmsa do SIstema

�
�CODESC

c.o.c. n.? 82.518.523/0001-99

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
\

EDITAL DE CONVOCAÇAo

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordin�ria, na sede desta Dist,ribu,idora, à
rua Deodoro, nO 17, nesta Capital, no próximo dia.18 de abril, às 10 horas, para deliberarem sobre a seguinte,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas.a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na

Sede da Companhia de Distritos Industriais de Santa Cat arina - CODISC -. na Avenida Brito Peixoto
s/n.>. em Laguna, no dia 27 de abri I de 1978, às 10:0.0 horas. com a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Ratificação do capital autorizado e autorização para novo aumento de capital;
2 - Autorização para elevação do capital de sua Subsidiária Integral, Companhia Hidromineral Caldas
da Imperatriz;
3 - Autorização para participar, diretamente ou através da sua Subsidiária Integral. sob a forma de

participação acionária ou de arrendamento das instalações existentes, de empreendimentos que
visem à exploração comercial e/ou industrial da Estância Caldas da lrnoeratriz ;
4 - Autorização para constituição de Subsidiária Integral - Destilaria de Alcool Anidro a partir da
mandioca; e

.

5 - Outros Assuntos de interesse da Companhia.
Laguna, 31 de março de 1978

P/ Nilson J. Boeing
Presidente do Conselho de Administração

ORDEM DO DIA

1) Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria. referente ao exercício de 1977, bem como ex.ami�ar, discutire deliberar
a respeito dos Balanços, das "Contas de Lucros e Perdas" e dos Pareceres do Conselho Fiscal,

2) Fixação da remuneração dos membros da Diretoria;
."

_

.

3) Eleição dos membros do Conselho. F'iscal e de seus Suplentes e fixação da sua remuneraçao,

4) Outros assuntos de interesse da Socied"ade.. _

Florianópolis. 29 de março de 1978

PEDRO HARTO HIi.I'1MES
Presidente

TOMADA DE PREÇOS M.O 026/78

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA tornapú?lico, para conhecimento
dós interessados, que receberá propostas de Firmas habilitadas prellmlr:arment,e, nos
termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12,horas do dia 14.04.78, para aqursiçao de Generos
Alimentícios (GALETO). _ ., _

O Edital encontra-se afixado no prédio da Administraçao Central a rua Irma Bernward,a
s/n.? - Florianópolis Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessa­

rios e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 29 de março de 1978.

Alcino Vieira
Diretor do Depto. de Administração

/

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A - SIDERSUL

.

AVISO - TOMADA DE PREÇO N° 01/78

A SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A - SIDERSUL, Sociedade de Economia Mista, registrada
na Junta Comercial, nO 35.048, CGC do Ministério da Fazenda nO 82.511.270/0001-21, com sede à rua

Tenente Silveira, 37, 10 andar, em .Florianópolis-SC .. comunico que encontra-se à disposição dos

interessados, no endereço acimamencionado, os elementos da Tomada de Preço nO 01178. destinada a

selecionar propostas para aquisição de materiais diversos para instalação de sua nova sede à Av.

Hercílio Luz, Edifício AlphaCentauri, 8° andar - Centro - Florianópolis/SC.
O Edital encontra-se afixado na sede da SIDERSUL, local onde poderão ser entregues as propostas até

às 17:00 hs. do õta 12 de abril de 1978..

Florianópolis, 03 de abril de 1978

r _

EDITAL DE ClTAÇAO
O doJtor WALTER ZIGELLI, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇÚ, ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC., FAZ SABER ao sr. ATANAZIO VERGOLlNO
GEREMIAS, militar reformado e sua mulher MARIA ISABEL GEREMIAS, do lar, brasileiros,
ou quem este edital com o prazo de dez(10) dias virem, ou interessar possa, que por este'
Juízo fardado entrada em uma ação de Execução Hipotecária autuada sob na 09/78, por
parte de SUL BRASILEIRO - Crédito Imobiliário S/A., ficando o sr. ATANAZIO VERGOLlNO
GEREMIAS e s/mulher MARIA ISABEL GEREMIAS citados por todo o conteúdo das peças a

seguir transcritas: Petição inicial: "Exrno. Sr. Dr. .Juiz de Direito de Vara Cível da Comarca
de Biguaçú. SUL BRASILEIRO - CREDITO IMOBILlARIO S/A., instituição financeira, com
sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande
do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. sob na 87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente nO
A-72/49, instituição integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, inscrita
sob nO 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação,
por seu(s) advogado(s) que esta subscreve(m) (doc. 01), vem à presença de V Exa., com
fundamento na Lei Federal n? 5.741 de 1 ° de dezembro de 1971. propor a presente EXECU­

çÃO HIPOTECÁRIA contra ATANAZIO VERGOLlNO GEREMIAS militar reformado e sua

mulher MARIA ISABEL GEREMIAS, do lar. brasileiros, domiciliados e residentes à rua "C"
- quadra 04 - lote 127 - Jardim Nicolau, nesta cidade, inscritos no CPF sob n? (1) O(s)
devedor(es) é(são) senhor(es) e legítimo(s) possuidor(es) do(s) imóvel(is) a sequir des­
critots)' e caracterizado(s): uma casa de alvenaria com 53,46m2 de área construída e

respectivo terreno designado por lote nO 117, da quadra 04,. situado nesta cidade, com uma

área total de 250,00m2, medindo 10,00 metros de frente por 25,00 metros de fundos,
confrontando na frente à rua Aberta, nos fundos e pelas laterais com a vendedora. Dito
imóvel foi havido pelos devedores por compra feita à FIRMA ACACIO LUIZ REITZ, através de
escritura de compra e venda, com pacto adjeto de hipoteca. (2) O(s) imóvel(is) supra
mencionado(s) foi(ram) adquiridots) com recursos provenientes de ernoréstimots) conce-
dido(s) através de operação ajustada nos moldes do Sistema
Financeiro da Habitação e achatmj-se registrado(s) sob nO
à fls. 173/176V do livro nO 11, do Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. (3) A
CREDORA por força do instrumento que formalizou o(s) empréstimo(s) aludido(s) na alínea
anterior e demais documentos anexo (doe(s). 02 a 10), tornou-se titular de crédito(s)
perante o(s) DEVEDOR(es) no(s) valor(es) inicial(is) de Cr$ 9.500,00 a ser-lhe pago(s)
através de prestações mensais sucessivas (1). Escritura de compra e venda, com pacto
adjeto de hipoteca; Cédula Hipotecária Integral n? 035 - Série ALR - 2a; Certidão do

Registro de Imóveis. (4) O(s) DEVEDOR(es), em garantia dais) dívida(s) contraída(s) e que
gerou(aram) OIS) crédito(s) ora executadots), constituiu(ram) sobre o(s) imóvel(is) objeto(s)
do contrato referido no item primeiro desta, uma hipoteca(s), que se acha(m) registrada(s)
sob nO(s) 517 às fls. 084 do(s) livro(s) nO(s) 2-A, do jámencionado Registro de Imóveis. (5)
Ocorre que ois) DEVEDOR(es) deixou(aram), injustificadamente, de pagar as prrestações e

respectivos encargos desde 10.10.71 devendo por conseguinte, à CREDORA a importância
de Cr$ 48.785,61, inclusa a prestação vencida em 10.10.77 conforme os dados numéricos
constantes do(s) quadro(s) demonstrativo(s) que instrui(em) a presente (doc(s). 11 a 14V).
(6) A CREDORA, forte na: RC-11/72 do Banco Nacional da Habitação, expediu aviso(s) de
reclamação de pagamento (doc.(s). 15), sem contudo lograr a satisfação das prestações em
atraso, operando-se, por via de conseqüência, o vencimento antecipado dais) dívida(s)
côntraída(s) pelo(s) DEVEDOR(es) (2). Face ao exposto, a CREDORA requer: (a) a citação
do(s) DEVEDOR(es), já qualificado(s), nos termos do artigo 3°, da Lei 5.441/71, para, no
prazo de vinte e quatro (24) horas, pagar(em) à CREDORA a quantia de Cr$ 136.231 ,23, sob
pena de penhora dois) imóvel(is) hipotecado(s); (b) seja dado ciência ao(s) próprio(s)
DEVE.DOR(es) de que lhes é facultado purgar a mora em que incidiu(ram), nas mesmas
vinte e quatro horas, pagando à CREDORA a importância de Cr$ 48.785,61 correspondente
às prestações de amortização dodébito em atraso; (c) que em qualquer das alternativas de
satisfação do débito retro alvitrada(s), o(s) DEVEDOR(es) deverá(ão) responder pelas cus­
tas processuais, honorários advocatícios, multas, juros de mora e demais encargos legais
ou consensuais, inclusive a correção monetária de acordo com os índices pactuados no

contrato gerador dOIs) débtio(s) em cobrança; (d) sua nomeação como depositária, nos
estritos termosdo que dispõem o artigo 4°, da' Lei n? 5.741/71, caso o(s) imóvel(is) venha(m)
a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as intimações de seu(s) patrono(s) sejam
endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva, sito à rua Felipe Schmidt, nO 21,
3P andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado (f) finalmente os benefícios do
parágrafo 2°, do artigo 172, do Código de Processo Civil. Valor da causa: Cr$ 113.126,03.
Pede Deferimento - Biguaçú, 24 de outubro de 1977. (ass.) pp. Luiz Adalberto Villa Real,
CPF 050'.139.090-15 - OAB/SC 2499-A." E para que ninguém possa alegar igonorância é
expedido o presente edital que será publicado ria forma da lei e afixado no lugar de costume
neste Forum. Dado e passado nesta cidade de Biguaçú, sede da Comarca de igual norne.,
aos vinte e um dias do mês de março do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu Dailva
Jurene Trajano dos Santos, Oficial Maior, datilografei e subscrevo.

WALTER ZIGELLI

Juiz de Direito

,

EDITAL DE CITAÇÃO
O doutor WALTER ZIGELLI, JUIZ DE DIREITO,DA COMARCA DE BI'é3UAÇÚ, ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC ... , FAZ SABER ONOFRE MANOEL MARQUES e

sua mulher EVA GOMES MARQUES, ou quem este edital virem ou dele conhecimento
tiverem com o prazo de dez (10) dias, que por parte de SUL BRASILEIRO - Crédito
Imobiliário S/A., deu entrada neste Juízo uma ação de Execução Hipotecária, autuada sob o

n? 08/78, ficando o sr. ONOFRE MANOEL MARQUES e sua mulher EVA GOMES MARQUES,
citados por todo o conteúdo das peças a seguir transcritas: Petição Inicial: "Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito de Vara Cível da Comarca de Biguaçú. SUL BRASILEIRO - CREDITO

IMOBILIÁRIO S/A., instituição financeira, com sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade de
Porto Aiegre, Capital do Estado do Rio' Grande do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. sob nO

87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente n? ·A-72/49, instituição integrante do Sis­

tema Brasileiro de Poupança e Empréstimos. inscrita sob na 047 na Superintendência de

Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu(s) advogado(s) qu� esta

subscreve(m) (doc. 01), vem à presença de V. Exa., com íundamento nj:l Lei Federal na 5.741
de 1 ° de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇAO HIPOTECARIA contra ONOFRE
MANOEL MARQUES, motorista aposentado e sua mulher EVA GOMES MARQUES, do lar,
brasileiros, domiciliados e residentes à quadra 04. lote 100 Jardim São Nicolau, nesta

cidade, inscritos no CPF nO 015.283.789.(1) O(s) DEVEDOR(es) é_ (são senhortes) e legí­
timo(s) possuidor(es) do(s) imóvel(is) a seguir descrito(s) e caracterizado(s): Uma casa

residencial de Alvenaria, com 78,75m2 de área construída e respectivo terreno designado
por lote nO 100 da quadra 04, com a área de 350,00 metros quadrados, medindo 14 metros de

frente, por 25,00 metros de fundos, confrontando ria frente de uma rua aberta; fundos com.
quem de direito, lateral dir,eita com terras de João Frederico V)/iese � na lateral esquerda
com terras de Modesto Silveira Filho. situado nesta Cidade. Dítoirnóvel fOI havido pelos
DEVEDORES por compra feita à CESAR FRANCISCO KRETZER e sua mulher ALVIMARA
BURIGO KRETZER, através de contrato particular de compra e venda de imóvel e substitui­

ção de mutuário e devedor hipotecário. OIS) imóvel(is) supra mencionado(s) foi(ram)
adquiridos(s) com recursos provenientes de empréstimo (s) concedidos através de-opera­
ção ajustada nos moldes do Sistema Financeiro da Habitação e acha(m)-se registrado(s)
sob nO 13.884 à fls. 092 ... do livro n? 3-k, do ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. A

CREDORA, porrorca do instrumento que formalizou o(s) empréstimo(s) aludido(s) na

alínea anterior e demais documentos anexos (doc(s). 02 a 09), tornou-se titular de crédito(s)
perante ois) DEVEDOR(es) no(s) valor(es) inicial(is) de Cr$ 30.260,14 a ser-lhe pago(s)
através de prestações mensais e sucessivas(1). Contrato particular de compra e venda de
imóvel e substituição de mutuário e devedor hipotecário; cedula Hipotecária Integral;
Certidão do Registro de Imóveis. O(s) DEVEDOR(es), em garantia da(s) dívida(s) con­

traída(s) e que gerou(aram) o(s) créditos(s) ora executados(s'), constituiu(ram) sobre o(s)
imóvel(is) objeto(s) do contrato referido no item primeiro desta, uma hipoteca(s), que se acha(m)
registrada(s) sob n? 478 ... às fls. 75 ... do(s) livrots) nO(s) 2-a ... ,do já mencionado

Registro de Imóveis. Ocorre que o(s) DEVEDOR(4) deixou(aram), injustificadamente, de
pagar as prestações e respectivos encargos desde 10.01.75 ... devendo, por conseguinte, à
CREDORA a importância de Cr$ 36.389,32, inclusa a prestação vencida em 10.12.77 con­

forme os dados numéricos constantes do(s) quadro(s) demonstrativo(s) que instrui(em) a
,presente (doc(s) 10/11 V.). A CREDORA, forte na RC-11/72 do Banco Nacional da Habitação,
expediu aviso(s) de reclamação das prestações em atraso, operando-se por via de conse­

qüência, o vencimento antecipado da(s) dívida(s) contraída(s) pelo(s) DEVEDOR(es). Face
ao exposto, a CREDORA requer(a) a citação do(s) DEVEDOR(es), já qualificado(s) nos

termos do artigo 3°, da lei 5.741/71, para. no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, pagar(em) à
CREDORA a quantia de Cr$ 148.486,15, sob pena de penhora do(s) imóvel(is) hipote­
cado(s); (b) seja dado ciência ao(s) próprio(s) DEVEDOR(es) de que Ihe(s) é facultado

purgar a mora em que incidiu(ram) nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à CREDORA
a importância de Cr$ 36.389,32 corr.espondente às prestações de amortização do débito em

atraso; (c) que em qualquer das alternativas de satisfação, do débito retro alvitrada(s), o(s)
DEVEDOR(es) deverá(ão) responder pelas custas .processuais honorários advocatícios,"
multas, juros de mora e demais encarges legais ou consensuais, inclusive a correção
monetária de acordo com o índice pactuados no contrato gerador do(s) débito(s) em

cobrança; (d) sua nomeação como depositária, nos estritos termos do que dispõe 40, da Lei
n? 5.741/71, caso ois) imóvel(is) venha(m) a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as

intimaçõesde seu(s) patrono(s) sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sito à rua Felipe Schmidt, na 21, 3° andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste
Estado; (f) finalmente os benefícios do parágrafo 2°, 'artigo 172, do Código de Processo
Civil. Valor da causa: Cr$ 123.738,46. Pede Deferimento. Biguaçú, 28 de dezembro de 1977.
(ass.) pp. Luiz Adalberto Villa Real." E para que ninguém possa alegar ignbrância é
expedido o presente edital que será publicado na forma da lei e afixado no lugar de
costume neste Forum. Dado e passado nesta cidade de Biguaçú, sededa Comarca de igual
nome, aos vinte e um dias do mês de março, do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu
Dailva Jurene Trajano dos Santos) Oficial Maior, datilografei e subscrevo.

WALTER ZIGELLI

Juiz de Direito

I •
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Imposto de Renda

à moda da casa

Latifundiário recente,
pra não chamá-lo
"riouveaux latifundier",
está conclamando seus

semelhantes a exterminar
da região do interior da Ilha
em que recém
chegou montado em altas
mansões, os "amarelos"
que lá moram há séculos.

*

Inclusive, mesmo quando.
imploram, o homem não
dá sequer carona aos

seus vizinhos: "porque
tu sabes né, o cheiro de
peixe impregnado em

suas peles é tanto que não

dá pra aguentar e
como conseqüência, ou tu
mandas desinfetar o carro

ou, até, trocá-lo
por outro. Bah, tché!",
exclamou o cara tapando

. o nariz. Exagerado!

.:

o prato da temporada é o Imposto de Renda. É no café, no
almoço, no jantar - prato indigesto, diga-se de passagem.
Entra ano, sai ano e quando a gente pensa que está se li­
vrando, lá vem ele com novas complicações.

.

Por exemplo: não deu pra entender porque é que pro aluguel
só se pode deduzir até 12 mil cruzeiros - como se fosse

possível alguém, hoje em dia, alugar uma casa por somente 1
mil por mes... Que casa é essa? .

.

. .

/
O Círculo Milltare'o Instituto
Histórico e Cultural Pera Vaz
Caminha de São Pau lo, estão
nos convidando, para uma

solenidade dia 19 próximo,­
às 20 horas no Círculo Mili­
tar. Entre as personalidades
homenageadas pelo Instituto
Pera Vaz Caminha, está o ci­

rurgião plástico Osvaldo Luiz

Ghedini.

Nilvio Scussel, com um

oruoo de amigos, palestrava
animadamente no_ re!ú�i.�"
que é o Executivos Bar. Lá, a
boa música de Mirandinha,
prende seus clientes até altas
horas.

Outro caso: diz o manual que é possível abaterdo saldo médio
anual4 por cento em caderneta de poupança. Ora, 4 por cento
é irrisório (isto é, que provoca risos ... ). Pergunta-se: quem
pode, nesses tempos de vacas magérrimas, se dar ao luxo de
deixar 100 mil cruzeiros depositados? Será que se entusias­
mou tanto pelos 4 mil que pode deduzir do imposto líquido
devido?

Vera Ferreira Lima, lima
mulher bonita de
nossa sociedadeJá está de regresso da Bahia

onde participou de um Con­
gresso, o presidente da Caixa
Econômica de Santa Cata­
rina, Dr. Paulo Bauer Filho.

Felizes de nosotros que só ,usamos a cédula C pra declarar:
fico imaginando o contribuinte que tem rendimento abecedá­
rio por inteiro ... Este, se conseguir preencher sozinho o seu

IR, merece ser admitido como professor de pós graduação em

Economia da nossa decante UFSC.

..
'

• aniversário de seu filho Ref­

ae!.
Em meu apartamento recebi
a visita de José Roberto Fer­

reira, representante da "Air.

France", no Rio de Janeiro.

Ferreira, veio à Santa Cata­
rina para fazer contatos com

Roberto Santos, gerente da
conceituada Companhia Aé­
rea, na cidade de Blumenau.

O pessoal da Receita Federal parece - ou melhor, certamente
não deu ouvidos as determinações do Presidente Geisel no
sentido de simplificar os formulários.

.

.

Wilson Pisani, da Espanha
está nos 'mandando cartão,
comentando as maravilhas
de sua viagem.

O Dr. Nelson Alexandrino e

Sra. em seu apartamento re­

ceberam convidados para
um grande jantar. O aconte­
cimento marcava mais um

aniversário do Dr. Alexan-
drino.

'

Florianópolis é besteira,
não dá mesmo: pois não e

que o proprietário da
ótima casa de queijos do

Mercado Municipal, a
Frio-Queijo, já está
pensando em reduzir
a venda do delicioso

produto a uma porta
apenas?! Isso, explica ele,
por exclusiva jatta de

.

.

consumidor. E que,
pasmem, as pessoas
preferem comprá-lo bem
mais caro, nos super
mercados da vida.

Não podemos descontar, segundo diz a instrução pra preen­
chimento do Imposto de Renda, a comprade óculos, de apare­
lhos de surdez e similiares. Ora, óculos de grau, vocês sabem,
custa caro, é uma necessidade, não é luxo - inclusive, o s.eu
uso, faz com que as pessoas enxerguem melhor. Exatamente
o que os infelizes boladores dos formulários estão preci­
sando ...

Até o dia 15 de abril, Helena
Rubinstein, está com compe­
tente esteticista na Drogaria
Catarinense, para atendi­
mento às clientes dos produ­
tos de beleza H.R.

No Balneário Rincão, Car­
mem e Vicente Gaidzinski,
com grande recepção a ami­

gos e familiares, fizeram

inauguração de sua bela re­

sidência,"atualmente consi­
derada uma das mais luxuo­
sas residências do Sul do Es­
tado.

Encontro de Casais, a festa

que está sendo organizada
pelo Clube dos Subtenentes
e Sargentos, da cidade de
Joinville. Agradecemos a

gentileza do convite. Dia 15,
estamos com compromisso
assumido .

'Um filme pra história

(pra não dizer que tudo

não passou de estória)

Para a festa nacional Ela

maçã que está sendo reali­
zada em São Joaquim, está
sendo esperado para o en­

cerramento da mesma, o

Presidente da República.• Almir Martins, vai fazer lan­

çamento de seu livro, "Quem
é Você", no próximo mês na

Fundação Educacional do

Sul, em Tubarão.

O filme "Doces Bárbaros", que mostra todo o desenrolar do
shaw dos quatro baianos, desde os ensaios até o seu encer­

ramento, no Canecão, passando por-todas as venturas e des"
venturas do grupo, em particulardo Gil (quando da sua tumul­
tuada passagem por Florianópolis), estreiou ontem, no cine
Rian, Rio.

Quem deu rápida circulada
em nossa cidade, foi o nosso
particular amigo: para­

naen�e WiIS�� �amargo.
I rene Lacerda' está adqu i­
rindo um dos luxuosos apar­
tamentos no ed ifício Gustavo
Richard.

A Elegante Sra. Maria Cecília
Leão Rosenmann, ainda este
mês, em São Paulo no

Shopping-Center lbirapuera,
inaugura sua boutique Ana­
Beltrão.

Alunos da segunda série do
segundo grau (o que
equivale ao segundo
científico) de
determinada e conceituada
Escola perguntaram
"quem é esse cara?"
quando o professor se
referiu a Camões.

O Sr. José Alberto Livra-.
menta Abreu, da. Campanha
Nacional de Alimentação Es­

colar, está recebendo cum­
primentos pelo coquetel re­

centemente realizado em

nossa cidade. A promoção
foi em comemoração à Se­
mana Nacional da Alimenta­

ção Escolar.

Dizem as primeiras informações, além de afirmar que o filme é
ótimo, que determinado personagem que muito influiu na

.

prisão do Gil, quando aparece dando declarações, recebeu
saraivada de vaias, uma loucura.

-'.

.

O Almirante Carlos Henrique
Resende Noronha, diretor de
ensino da Marinha, depois de
alguns dias hospitalizado em

nossa cidade, viajou para o

Rio deJaneiro onde reside.

*

O Clube dos Repórteres Polí­

ticos, na Cantina di Cario, en­
trevistaram os Srs, Francisco
Grillo, Jorge Konder Bor­
nhausen, Adhemar Ghisi e

Victor Fontana, os nomes

comentados para Governo.
do Estado.

Não havia viv'alma
entre os alunos que
soubesse quem era o cara ..
*

'

No filme, dóis cortes por interferência da Censura: o pronun­
ciamento do juiz Ernani Palma Ribeiro e a cena em que mostra
Gil no manicômio.

Mas não há de ser nada:
em represália o professor'
mandou a sala inteira
pesquisar vida, alma e

'Obra do maior poeta
da Iingua portuguesa.

\

Esperamos breve a sua exibição nos cinemas ilhados.
Quem está recebendo curn-:

primentos hoje pelo seu ani­
versário, é a Sra. Filomena
Maria Oliveira. O deputado
Milton Carlos de Oliveira e

sua esposa, ontem, jantavam
no Floph.

Dizzy Discotheque, teve um

movimentado final de se:
mana, corn a presença de

gente bonita e elegante de

nossa sociedade. L"'·
.

Alicinha Souza Damiani,
.

� fu_.z_e_n_d_o_d__ec�o_r_a_ça_-o -J

em Brasília
Déoio Bortoluzo é Sra. em

sua residência receberam
convidados para comemorar

SANTOS ALMEIDA S/A - INDÚSTRIA E EXPORTAÇ-lO
CGC/MF N° 83.267.682/0001-20

CAPINZAL - (SC)

'",t
" .

HOROSCOPO CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da SANTOS ALMEIDA
SIA - Indústria e Exportação a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se em 29 de Abril p. vindouro, com inicio às 9

h., em sua sede social, localizada no Bairro Entrada do Campo.
Capinzal - se, a fim de deliberarem sobre a seguinte OÁDEM DO
DIA:

1 ' Exame e aprovação do Relatório da Diretoria, contas de
Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, I'eferentes ao exer­
cício de 1977;

2 - Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes;
3 . Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede so­

.cial, os documentos que se referem ao Art. 133 da Lei 6404 de
15-12·1976.

OMAR CARDOSO

ÁRIES - Seu dinamismo no setor de tra­
balho contribuirá efetivamente pela sua'rea-'
lização pessoal. Pelo menos hoje, deixe os

detalhes e a meditação para os que nasce­

ram sob os signos de Terra eÁgua. Cuideda
saúde.
TOURO - Excelentes perspectivas de êxito
por intermédio de protetores e amigos de
elevada posição social. Conte com a cola­
boração de seus amigos astrais, em espe­
cial os de Câncer e Peixes. Novidades no

setor financeiro. Cuide da saúde.
GÊMEOS - A partir de agora far-se-ão sentir
os, fluxos intensos da sua Décima-Primeira
Casa Astral, poderá tomar con hecimenta de
algum'vas intrigas e ao mesmo tempo
superá-Ias. Aguarde notícias. Boas chan-
ces.

.

CÂNCER - Sua imaginação fértil é o mais

precioso dom que possui, como nativo
deste signo. Procure usar a inteligência de
que é dotado para realizar alguma coisa em

benefício própr.io e dos demais. Dia Neutro.
LEAO - Dia positivo para você de Leão.
Neste dia deverá contar com a participação
de amigos, associados ou a pessoa amada,
para tomar decisões importantes. Procure
associar os seus interesses aos interesses
alheios.'
VIRGEM - Sinta-se corno se você fosse o

dono do seu próprio destino. Na realidade, é
exatamente isso e que você é, e deve ser. Se
não pensar e agir de acordo com esse prin­
cípio outros certamente dominarão.

LIBRA - Assuntos relacionados com a famí­
lia poderão ser concluídos ou solucionados
em definitivo. Espere melhorias lentas em

sua vida doméstica e no setor profissional,
pois a sua fase mais feliz virá daqui a 45 dias.
ESCORPIAO - Influências favoráveis aos
assuntos de ordem familiar e doméstica.
Espere colaboração dos nativos de Câncer
e Peixes. A boa disposição com que traba­
lhar e tomar c'ecisões importantes trará re­

compensas.
SAGITÁRIO - A posição do Sol em -Áries é
benéfica ao seu setor sentirnental e poderá
influir favoravelmente na sua disposição
psíquica e mental. Notícias vindas de longe,
visltas e contatos agradáveis em perspecti­
vas.

CAPRICÓRNIO- Uma boa notícia para você:
está chegando uma de suas fases mais feli­
zes do ano. Esteja vigílante para não perder.
suas boas oportunidades. Terá pleno êxito'
em viagens, no amor e nas atividades pro­
fissionais.
AQUÁRIO - Sua disposição física e psíquica
tende a melhorar bastante hoje. Marte está
em Aries e deverá aumentar suas energias
inatas e ajudá-lo a melhorar sua personali­
dade. Saiba manter um sorriso de otimismo.
PEIXES - Mércúrio em seu signo lhe traz
simpatia, magnetismo pessoal e boa dispo­
sição. Boas oportunidades haverão de se

apresentar no setor de trabalho. Sucesso
nos estudos, viagens, pesquisas e novas
amizades. Dia feliz.

CAPINZAL, SC, 27 de Março de 1978.
Silvio Santos - Diretor-Presidente

EDITAL

IMOBILIÁRIA RESSACADA LTDA
CGC/MF.83.878.652/0001-50

São cpnvidados os senhores promitentes compràdores dos
lotes situados no LOTEAMENTOSANTOS DUMONT, nesta cidade,
a comparecerem, ATÉ O DIA 15 (quinze)pE MAIO DO CORRENTE
ANO, munidos de seus documentos e comprovantesdepagamento
das respectivas prestações, aos escritórios da SANTA HELENA
CONSTRUÇOES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, à
Avenida "A", do LOTEAMENTO PARQUE SAOJORGE, no ITACO­
ROBI, nesta cidade, para legalização de seus imóveis.

O não comparecimento dos interessados, qo prazo assina-,
lado, implicará no ajuizamento de ação competente para rescisão
do contrato de promessa de compra e venda, pelos mesmos cele­
brado com a IMOBILIÁRIA RESSACADA LTDA.

Flonanópolis. 03 de abril de 1978

Rodrigo de Haro, com vaidosos ares de

quem mostrou e gostaram, é um dos sucessos

da atual temporada plástica do Rio.
A sua exposição, onde mostra figuras

carnavalescas, na Galeria Casablanca, na chique
Gavea, segundo a imprensa carioca,

é uma das três mais visitadas e adquiridas
do momento. E mais, o homem

está sendo chamado de Andy Wharol
verde-amarelo. Ótimo pra ele,

melhor pros seus quadros,
em constante alta.

Muita gente boa em

Florianópolis está se

desfazendo de algumas
de suas obras de arte em'
favor da penúria que a

cada dia mais e mais

faz embranquecer cabelos,
acumular índísfarçaveís
rugas, provocar.

gestos e olhares de

loucura...

[. iCINEMA�
IMOBILIÁRIA RESSACADA LTOA.

Wilson Elias - Diretor

Inútil 102 'A DIVINA CRIATURA - Produção italiana, com

direção de Giuseppe Patroni Griffi, cuja narra­

tivatrata de um triângulo romântico, onde os

personagens estão subordinados a um es­

quema de relações sado masoquistas. Laura
Antonelli é a jovem solitária e bela Manuela,
envolvida em um caso de amor turbulento, com
o maduro aristocrata Michael Barra, persona­
gem vivido por Marcelo Mastroianni. Face ao

inesperado regresso da esposa, ele a aban­
dona num bordel sofisticado, fazendo com

que, aos 15 anos 'de idade, ela inicie sua car­

reira como prostituta. Entre sua clientela vem a

conhecer o Duque Daniele Di Bagnasco (Te­
rence Stamp), um rico playboy dos anos 20.

Censura 18 anos.Cecomtur 14-16-19,45-21,45.
GUERRA NAS ESTRELAS(Stars Wars)Aven­
tura especial que se constitue em super su­
cesso 'comerclal: filme assinado por George
Lucas, com enfase nos trucagens e efeitos es­

peciais de alto nível. Ganhador de alguns Os­

cars, narra uma história de aventuras e01 outra

gal�xiasl cuja fonte é Flash Gordon io perso­

nagem criado por Alex Raymond, em quadri­
.nhos e nos seriados feitos pelo cinema. Além

disso, outros diversos gêneros do cinema fun­
cionam como fonte de inspiração, como sejam,

entre outros, o western, o filme de samurai. São,
José 15-19,45-21 ,45.
PSICOSE(Psycho) Clássico filme de Alfred

Hitchcock, onde além do suspense habitual do

mestre, e o-humor agora grotesco, junta-se o

horror em super dose. Participam Anthony
'Perklns. Janete Leigh, Vera Milles, John Mcln­
tire. Filme em que Hitchcock foi assessorado

por Saul Bass, nas funções de consultor grá­
fico e responsável Pelos títulos de abertura,
extraordi nári os. Censu ra 18 anos. Ritz 17-

19,45-21,45.

CHARLES CHAPLIN, SUAS COMÉDIAS E SUA
ARTE - coletâneas em torno da obra de Cha­

plin. Cecomtur 15-20-22hs.
BELAS E CORROMPIDAS ,

MULHERES VIOLENTADAS - 18 anos. Roxy 14

e 20hs. OS FILHOS DO TROVÂO, com Gi u liano
Gemma e Antonelle t.úaídi. Censura 14 anos.

Jalisco 20 11s.

QDIO - nacional, de Cario Mossy
O IBRAHIM DO SUBURBIO - com José Lewgoy-
18 anos. Gloria 2Qhs.
ECOS DE UM VERÂO (Echoes of a Summer) de
Don Taylor, com Jodie Foster, Richard Harris.
14 anos. Rajá 20hs.

*

E depois ainda tem gente
que diz que quadro é

coisa absoleta, que só'

se�e pra �endurar na
parede - serve, também,
pra tirar muitos

da "pindura" ...

•

LL�-,:_I.."
BANCO CENTRAL DO BRASIL

I .

A Telesc acabou de determinar que as telefonistas que aten­
dem ao 102 (Informações) só dêem os números dos telefones
que não constem do catálogo, prevendo que todos devam
portar um, aonde quer que es.tejam.
Usuário, no afã de encomendar uma pizza, resolveu telefonar
pro tal 102 a fim de saber o número do Iron que ainda não
consta do guia telefônico. Como conseqüência deu-se o se­

guinte diálogo:
Perguntou a telefonista:
- Este telefone consta do catálogo?
- Não, não consta.
- Então vou consultar nossos adendos.
Depois de muito folhear, lá voltou ela:

'

- Com esse nome não te�os nada. Não tem o sobrenome?
- Ora, minha filha, não pode ter sobrenome porque é nome
de bar e, se estás procurando no A, muda pro I que, sei, não
tens a ver se Airon começa com I ou com A ...
Novamente a moça pôs-se a folhear até soltar: .'

- Me desculpa, mas nós �ão temos número algum que conste
neste nome.

.

..

EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

o Peixoto gostaria que a

transa se desse exatamente

ao inverso: isto é, que
as pessoas procurassem o

nosso movimentado
marchand a fim de

adquirir obras de arte,
dessas que valorizam de

um dia pro outro.

Aliás, ele, mais uma vez,

atende em novo. endereço:
agora está bem no centro,
plena Felipa, no 1402

do edifício Dias Velho.

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.? 4.069,
de 11.06.1962, torna-se púbtico que devem ser apre­
sentadas para imediato resgate as Obrigações do
Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de março de
1978.

-

Rio de Janeiro(RJ), 03 de abril de 1978
Moral da estória: o 102 está mesmo definitivamente sem

efeito: não serve pra mais nada: nem pra informar seguindo
determinações, o que consta na lista telefônica, nem o que
deveria constar nos seus adendos ...

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
Chefe de Departamento
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o cientista/ não pode maj,s abdicar das
�pon$abilidades sociais d�sd�sêm�a� ção!�!b;ºdeseupa;sSobre as resoluções con- um patrimônio universal da

'

I " -

elas da prática científica assim do risco de tornar-se 'Esta atitude. deverá leva1r.a
tidasnorelatóriofinal-que civilização, não é menos O sociólogo Herny Fontana,' da UFSC, �l!Im dado país, demanda,. meroagenteinstrumentali- cónsciênciacr.fticadocien-
sintetizam às conclusões verdade que numa socie- �

dos diversos qrupos de tra- dade capitalista ela opera, comenta, a respeito doEncontro para sua solução, que se zador de linhas de pes- tista a uma vinculação lú-

d
' "

de P'olltica Cientltica I' modifique previamente seu quisa, de cujo mérito náo cida corn os fatoa da reali-
balho - po eremos apenas segundo a lógica que é ine-

, arcabouço astrutu ral e Ihe'é dado discordar, evi- dade, ou.seja, não lhe cabe
,adiantar algumas conside- rente a esta, isto é, da Região Sul, realizado suas formas de organiza- tando também apelos de aceitar passivamente uma
rações preliminares e um objetivando-se como mer- , .

-
.

"

C
'

I ção social mais abranqen- um pragmatismo ·imedia- dada realidade, nem
tanto apressadas, urnavez cadoria e reproduzindo o na semana passada nesta apita, teso Neste sentido o cien- tista queo faz colocar. seu justificá-Ia, mas manter-sé
que apenas as conhece- capital. Logo, introduz-se, ,', "

d
"

.

que "e ilusório procurar re l)Zlr tista pode e deve colocar saber à disposição de mo- frente a ela numa postura
mos através da leitura feita assim, nateoria e na prática , coerente e adequada' em-',

OS problemas da cl'e"nela e .da seu conhecimento e suas delossocietariosexcluden-
em plenário no ato de en- cienttticas, a famosa e tão,

• pesquisas a serviço das tes e marginalizadores de 'termos das exigências
, cerramento do Encontro. mal entendida q.uestão so- •

bl d
. . -

cial. tecnoloqia apenas a pro,· emas e tendências de reconstru- expressivos contingentes, cognitivas e praticas.
Aparentemente trata-se

de um documento afirma- Outro ponto enfocado
'

administração" -' o que constitui
tive: reivindica um papel de nas conclusões do En-

Uma mera perspectiva burocrática'maior relevo para a Univer- contra é a necessidade da _

sidade no processo dê de- Universidade

sénvólvimento
econômico, entendendo

que B$t9 .deve operar em

funçáo da soberania na­

cional. No entanto, para
que esta declaração de in­

tenções pudesse adquirir
consistência, precisaria
dar -um passo adiante,isto
é, deveria definir que tipo
de 'desen'volvimenfo se re­

quer, que espécie de mo­

delo societário se busca

�, construir. Se optarmos por
uma sociedade pluralista,

, de ampla participação de­

mocrática , então a divisão

atual do trabalho social

deve ser re torrnulad a,

devolvendo-sé o saber é o

controle sobre suas apllca­
çóes, ou seja, a ciência e a

tecnotoqta íncorporahas
aos meios de produção e '

reprodução social devem

ser devolvidas às mãos da

coletividade - segundo o'

raciocínio de H. Rattner,
"sociólogo e economista da

Fundação Getúlio Vargas e

da USP, no seminário

"Ciência, Tecnologia e Es­

tratégia para a Indepen­
.dência", promovido recen­

temente pela Unicamp.
, Uma outra colocação,
um tanto ambígua, do rela­

tório, refieçénte à conexão

entre a expansão universi-
'

tária dos anos recentes no

Brasil e as 'aspirações de
uma classe média urbana

emergente, Mais adiante

.registra a' dissonância
entre padr.ôes edueacio­
nais tradicionais e os re­

querirríentos da moderna
estrutura empresarial. De

f?to, estas são duas situa­

ções explicitadas pela evo­

lução recente do país, po­
rém, ao enunciá-Ias, o rela­
tório parece' revelar uma

preocupação com as pos;
sibilidades,'de "moderniza-,

dpsvencilhar-se de sua

inércia institucional, o que
é sem dúvida uma boa pro­
posta, mas como realizá-la
se a prórpia questão
é formulada a partir de pro­
nunciamentos de duas au­

toridades da mais alta ex­

pressão Institucionalvi­

gente, uma do Conselho
Federal de Cultura e outra

do próprio MEC?
,

O documénto final con-
.".

.

clui relvindicando para a

Universtdade a 'Iegitimi­
dade de liderança de pes­
quisa e 'de tecnologia e a
autonomía para definir
suas próprias linhas de

pesquisa, mas como obter,

êxito nestes' carnpos parti­
.culares, sem antes equa­
cionar razoavelmente as

questões mais gerais atrás
indicadas? .

A Ciência na Sociedade
Moderna
A ciência e os desenvol- ':

vjmentos tecnológicos,
pela relevância que assu­

mem e pela forma corno.i n­
tervêm na sociedade mo­

derna, colocam questões
novas e decisivas para to-

,

dos, não apenas para os

cientistas e técnicos. Sa­
bemos que o Estado, hoje,
através das instituições
que administra, detém am­

plas possibilidades 'para
fazer avançar a ciência ou

impedir seu progresso;
pode estimular pesquisas
em certas áreas de conhe­

cimento em detrimento de

outras, orientar i nvestiqa­
ções em .determinadasdi­

reções, etc. Assim, o tipo de

Estado e quem o controla

delimita grandemente o

que se pode ou não se pode
fazer em termos de ciência.
As grandes 9orporações

.empresariai's, por. Qutro
lado, constituem-se no

Herny Fontana - sociólogo, prof, da UfSC.
En:tre os cursos de Pós-Graduação que realizou

na Universidade deSão Paulo,
de 1973 a 1975, destacam-se :

.

�

"Tecnologia e Desenvolvimento" e "Sociologia do .

.

Desenvolvimento". Ainda em 1975
'

participou em Londres de um encontro
de estudos sobre a problemática da
ciência na sociedade contemporânea.,

promovido pela BSSRS -,
,

',Britisch Society for Social Hesponsíbílijv
in Sience. É membro da SBPC -

Sociedade Brasileíra para o

Progresso da Ciência,

"

ção", a partir de uma ótica outro agente estratégico,

�PCial restritiva(privi le- quer na elaboração de pes­

-I' !Jando.a nova classe média quisas científicas, quer
e os setores empresariais). como con;>umidor direto
Não conseguimos detectar dos avanços tecnológicos.
n.o documento em tela Uma das características

qualquer 'Orientaçã� de fundamentais de nosso

pesquisa científica e de ,tempo deve-se ao fato da

d.esenvolvimento tecn.oló-
. ciência - via técnolo�ia - ter

gi(;o que caminhasse em penetra'do profund'amente
di:-eção às classes de baixa, no processo produtivo, e

que constituem a maioria isto altera radicalmen'te'
db povo brasileiro. muita coisa na sociedade,
'Nesta; que-stões de A intervenção do Estado

Ciência' e Tecnologia, e a presença das grandes
�

- .

como em muitas outras, empresÇis na área científica
convém sempre indagar- remete à questão do poder,
mos: Ciência para quem? a pOlítico e do poder etonô­
que interesses atende a mico e às formas de sua

Tecnologia? Responder articulação numa da9a or-

"pelo c{lráter de universali- ganização social. Assim;
dade da ciência é uma abs- muitos dos problemas cen­
tração que serve para en- trais da ciência acabam
,cobrir, não para desvendar· saindo das universidades e

o problema. Se a 'ciência é dosistemanstitucional'das

,

ciências, E pois ilusório

procurar, reduzir os pro­
blemas-da' ciência e da tec-

nologia apenas a problemas
de administração - obten­

ção de recursos, cornple­
mentàridade de esforços,
compatibilização de pro­
gramas, etc. Se adotarmos
esta perspectiva burocrá­
tica deixaremos de reter a

complexidade da ,estru­
tur� interna do procedi�
menta científico e a sua ar-'

ticulação necessária com
,

ou'tras esferas da vida so­

cial.
Ciência e Poder. O papel do
cientista,
A ciência não é apénas

um corpo de con'hecime'n­
'tos - é também um_a ativi­
dade social, coletiva, e para
ser entendida deve ser vista
em seu con!exto social e

político. Devido à natureza
histórica de 'nossa soeis-

responsabilidade ,intelec­
tual e social se fundem.

dade, a ciência é usada di- .
Não pode' isolar-se na ra­

retamente para -aurnentar o cionalidade forrnalde seus
poder dos q4.� já são pode- procedimentos científicos,
rosas e frustrar as expecta- desconsider-ando a mel­
tivas dos que não têm, dura social onde se insere

poder alqurn. sua atividade, mesmo por-
,

A ciência não é neutra; qlje a raçionalidade da es­

ela é uma potente arma ' fer� em, que atua não se

para aqueleque a controla. transfere para a sociedªde

C? conhecimento cientí- que o obriga,
fico, nos tempos atuais é, <? inevitável envolvi-

umagrandefontedepoder, menta do cientista � sua

mas O poder nU(1ca vem sem, indeclináve'l respohsabili-.
impor respoosabilidades, dade social' foram reco­
Nestas conqiçães o cien- nhecidas, defendidas e as�
tista é colocado, quer sumidas p.elos mais em i­

queira ou não, num papel ,nentes cientistas brasilei­
central l1'a sociedade. O ros" r�I,HliçlÇ>� na XXXIX

0entista não pode mais REUNIÃO DA SBPC - SQ-
abdicar das responsabili- ciedade Brasileira para o

dades morais de seu tra- Progresso da Ciência, em
balho, Na dupla condição Julho de 77 em/São Paulo.
de cientista e cidadão, sua E razoável concl'uir que

SIT - Sociedade' de Instalações Técnicas S.A, neces­
sita para trabalhar em' sua obra nesta capital de ser­

ventes e operadores de máquinas Retro-Escavadeira

Paga-se: (

Serventes , .. , ..

Operadores a combinar
',_Os interessados de\lerão comparecer à rua Ga(.

Liberato Bittencourt, 183 -. Estreito e/ou à rua XV de
noyembro s/n.o próximo dó depósito da Texaco
Balneário.

-.

Cr$ 7,OO/h

osto ,de ,Renda
'

.

Entregue sua Declaràção em nossa agênda à ..
,OJAI(O

Rua Felipe Schmidt, 396/8 O Banco da gente.

" /

Faz Saber aos que este Edital com o prazo de (10) dez dias, virem, ou dele conhecimento

tiverem, que pelo presente cita lracema Joana Salim Estefan e Edsori Salim Calil Estefan, '

,

que se encontram em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo-da petição inicial,'.
despacho de fls. 2, certidão de fls. 24 verso e petição � despacho de fls. 31, a sequir
.transcritos:·

,

. Petição Inicial
.

Exrn? Sr. Dr. Juiz de Direito da ia Vara Cível da Coràarca de Flerianópolis. Sul Brasileiro -

Crédito lmobiliário S.A" instituição -financeira com sede
à

Rua dos Andradas, 1258, na
cidade de Porto 'Alegre, Capital do Rio Grahde do Sul, inscrita n<;> C,G,C_-MF, sob n·o
87,091.716/0001-20, portadora dá Carta Patente nO A-72/49, instituíçào Integrante do SIS­

terna Brasileiro de Poupança e Ernpréstirnó, inscrita sob nO 047 na Superintendência de

Agente-s Financeiros do Banco Nacional da Habitação por seu advogado que esta subs­
creve (doc. 1), vem à presença de VOSSà Excelênçia. com fundamento na Lei Federal nO .

5.741 'de 1° de dezembro de 1971, propor a presente Execução hipotecária contra Iracema
Joana Salim Estefan, bio-química e seu marido Edson Salün Calil Estefan, comerciante,
brasileiros dornicilladóse residentes à Rua Tenente Sitveira, apto 101, Edifício Novo Hio,
nesta Capltal, inscritos no C.P.F. sob 1'10 005.�03.449. 1 - Os devedores são legítimos
possuidores dos imóveis a seguir descrito e caracterizado: apartamento nO 101 situado (10
1° andar do Edificio Novo Rio, à Rua Tenente Silveira, nesta Capital, com a área provativa de
95,4375m2, correspondendo-lhe nas áreas de uso comum uma parte' ideal de -16,0861 m2
totalizando a área construídade 111 ,5236m2_'e uma fração-ideal. no terreno de 11 ,9512m2, e
tem as seguintes confrontaçôes.frente, à Rua Tenente Silveira; fundos com propriedade de
Manoel Soares Azevedo Maia e com quem de direito: de um lado, com propriedade deJúlio
Voigt e com quem de direito; e, de outro lado cqm hall de circulação, poço do elevador e

apartamento n: 102., O terreno sobre o qualtoi construído o Edifício Novo Ftio, possui
217,80m2, com as seguintesmedidas e confrontações: frente, na extensão de'18,00 metros
para a Rua Tenente Silveira, fundos, igual extensão, com propriedaçle de Manoel Soares
Azevedo Maia e com quem de direito; deum lado, na extensão de' 12,10'metros com dita de
Júlio Voi,gt e com quem de direito; e, de outro lado na extensão de 12,10 metros com

terreno ria forma Philippi e Cia., e com quem 'de-direito. Dito imóvel foi' havido pelos
devedores por combra feita à João Monn e sua mulher Marta'Lyqia Diniz Monn, através de
Contrato de compra e venda com pacto adjeto de filpoteca e promessa de aquisição de'
crédito hipotecário.2-0 imóvel suprarnencitmado foi adquirido com recurso proveniente
de empréstimo concedido atsavés de operação ajustada nos nioldes do Sistema Financeiro
da Habitação e acha-se registrado sob 0° 36.434 à tls. 64, do livro nO 3Afv1, do 1 ° Ofício de

Registro de Imóveis desta Comarca. 3 - A credora, por força do instrumento que formali­
zou o empréstimo aludido, na alínea anteriore demais documentos anexos (doc. 2) digo,
(doc. 02 a 14), tornou-se titular de crédito perante os devedores no valor inicial de Cr$
75.000,00 a ser-lhe pagos através de prestações mensais e SUCessivas (1). Contrato de

compra e venda com pacto adjeto ele hipoteca � promessa de aquisição de crédito,
hipotecário; Sintese de especificações contratuais; Cédula Hipotecária Integral nO 328/73
.,- Série AE/SC; Certidões do Registro de 'Imóveis, Os devedores, em garantia da dívida
contraída e que gerou o crédito ora executado, constituiu sobre o imóvel objetado contrato
referido rio item primeiro desta, uma hipoteca, que se acha registrada sob riO 57.4.02, às fls.
232 do livro r)0 2Jfl, do já mencionado Registro de Imóveis, 5 - Ocorre que os devedores
deixaram, injustificadamente, de pagar as prestações e respectivos encargos desde

30,12.(,6, 'devendo por conseçutnts..à credora 'à irnportância.ge�(.'1!)25.510,52,)oçlusé'l,a
prestação vencida em 30.1 0.77 conforme os..dados numéricos constantes do quadro de­
monstrativo que instrui a presente (doc. 15vO), 6 - A credora, forte na RC-11 /72 do Banco
Nacional da Habitação, expediu avisos de reclamação de pagamento (doc. 16í;,,�,em con­

tudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se por via de conseqüência, o
vencimento antecipado da dívida.contralda pelos devedores (2). Face ao exposto, a-credora
requer: a) a citação dos devedores, já qualificados 'nos termos do art. 3°, da Lei 5,741/71,
para no prazo de 24 horas, pagarem à credora a quantia de Cr$ 289.363,23, sob pena de
penhora do imóvel hipotecado; b) seja dado ciência aos próprios devedores de que lhes é
facultado purgar a mora em que incidiram, nas mesmas 24 (vinte e quatro) horas, pagando à
credora a importância de Cr$ 25.510,52 correspondente as prestações de amortização do
débito em atraso; c/que em qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitrada
os devedores deverão responder pelas custas processuais, honorários advocatícios, rnul- (
tas, juros de mora E' demais encargos ou consensuais, inclusive a correção monetária de
acordo com os índices pactuados no contrato gerador do débito em cobrança; d) sua
nomeàção como depositária, no;:; estritos termos do q(Je dispõe o artigo 4°, da Lei nO
5.741/71, caso o imóvel venha a ser penhorado ou arrestado; e) que as intimações de seus
patronos sejam'endereçadas ao Centro Comercial Aderb.al Ramos da Silva, sitCD à rua Felipe
Schmidt, nO 21,3° andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado; f) finalmente, os
bénefícios do parágrafo 2° do artigo 172, do Código de Processo Civ.il. Valor da.causa Cr$
241.136,03, Pede deferimento, Florian<i>po-lis, 10 de outubro de 1977. (as .. ) Luiz Adalberto
,Villa Real - OAB-'SC 2499-A.

" �

,

CERTIDÃO
Certifico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura" procurpi
nesta cidade de Florianóp'olis, à Rua Tenente Silveira Ed, Novo Rio apto 101, a Sra, Iracema
Joana Salim Estefan' e Edson Calil Estefan, para proceder a citação, deixando de assirl) o
fazer em vista de ser iQformado pelo zelador do prédio, que os mesmos se encontram em

lugar incerto e não sabido. O referido é verdade e dou fé, Fpolis., 28 de novembro de 1977.

(as.) Joel dos Santos -'- Oficial de Justiça da 1a Vara CíVEJI.
• , PETiÇÃO DE FLS, 31

Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito da ia Vara Cível da Comaroa de Florianópolis, Credora: Sul
Brasil.eiro Crédito, Imobiliário S.A. Devedores: Iracema Joana Salim Stefan e seu maridó. A,
çredóra, nos autos do processo de Execução que mov:e contra os devedores por seu

procurador infra-assinado, em decorrência do conteúdo' da certidão de fls. do oficial de

justiça e em cumprimento ao despacho de fls. Requerer a Vossa Excélênda se digne: a)
Ordenar seja a citação feita poredital, na formado disposto no art __3°, parágrafo 2° da Lei nO
5,741, de 01 de dezembro de 1971. b) Decorrido o prazo de vinte e quatro horas da.citação,
sem que o pedido inicial seja aten<;lido, ordenar a efetivação da penhora do imóvel hipote­
cado (art. 3° (art. 3° capút da lei acima mencionada), mandando ,intimar os deVedores por
edital da mesm'a forma requerida no item (a) supra e determinar seja a credora nomeada
depositária, mediante compromisso do signatário (art, 4°,' da já mencionada lei). Pede

,

deferimento. Florianópolis., 26 de dezembro de 1977. (as.) Luiz Adalberto Villa Real OAB-SC
2499-A. I

- "

Despacho de fls, 31
J. Como requer. Fpolis., 22 de dezembro de 1977. (as.) Renato Melillo Filho - Juiz Substi-
tuto em exercício.

'

" 'Encerramento
Faz Saber mais que estas Retiç6es receberam despachos favoráveis, e para que chegue ao

conhecimento de Iracema Joanl;i Salim Estefan e Edson Salim Calil Estefan, de que não
sendo contestada a' ação se presumirão aceitos'pelos réus como verdadeiros os fatos aqui
articulados pelo autor e que ninguém possa de futmo alega:r ignorância, expediu-se o

presente e outros iguai-s, para publicação e afixação na forma da lei. Florianópolis, 16 de
março de 1978, Eu, Maria Helena ACaújo, Enc. de Selviço Q fiz e subscrevi pelo Escrivão.

, João Martins
Juiz de Direito'dSJ,1a Vara

Julzede Direito da 1" ,Vara Cível da Comarca de Florianópolis

Edital com o prazo de (10) dez dias, para citação de lracerna Joana Saiim
Estefan e Edson Salim Calil Estefan, que se encontram em lugar incerto e

não sabido. .

'

,

.

O Doutor João Martins, Juiz de Direito da ia Vara Cfvel da Comarca de

Floriariópolis, na forma da lei,

II

/
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OBRAS DA RODOVIA DE
CONTORNO NORTE NÃO VÃO PARAR

Outra empresa fará o trabalho, substituindo a C.R.·Almeida, que rescindiu contrato.
, I ,

POLÊMICA .NO
DISTRITO. MOnVO:

UM QUIOSQUE.
Os católicos de São Pedro de
Alcântara estão revoitedos

com !l instalação de um quiosque
na praça onde se monta,
o preséoio ae Natal.

('

Parte da população de São Pedro de Alcãntara,· a 35 Km de

Florianópolis, no município de São José, está revoltada com a

presença de um bar em plena praça central do lugar. .-
É o quiosque do ex-enfermeiro da colônia de loucos, David

Silva, que, com autorização da Prefeitura de São José, há cinco
meses instalou o estabelecimento embaixo de uma ·centenária

figueira da praça Adalgisio Phrlippi, antigo.ponto de encontro dos
velhos imigrantes alemães.
PRESÉPIO'

O protesto de alguns moradores, "além da invasão do lugar
público", está relacionado com a falta, agora, de um espaço para
ser colocado o presépio de Natal e o altar para procissão de

Corpus Ohristi, embaixo da figueira. ,.

O bar de David, não se sabe como, foi instalado em plena praça
e para isso a intendência de São Pedro de Alcântarachegou a

retirar os bancos sob a árvore e até o canteiro foi dimrnuido..
'A maior parte das reclamações é feita, pelos católicos mais

fervorosos do distrito (o íuqar é essencialmente religioso),que
invocam o atentado ao pudor como principal queix-a contra o,

quiosque do logradouro"
"

.

Em carta a "O ESTADb", um desses moradores diz que "o que
mais chocou a população foi a construção de um sanitário em

plena praça pública" e ainda que o, antigo lugar de lazer da
comunidade transformou-se "num ambiente pesado e pecami-
noso",

.

Ali, segundo o rnissívista.vos individuosmqerern liquidas alcoó­
licos e, já bastante altos, usam de um vocabulário sornenteco­

nhecido e usado nos ambiéntes mais corruptos".
O padre de São, Pedro dê Alcãntara, Humberto Campos, onde

há uma igreja construída pelos imigrantes em 1829, cujo altar em
madeira foi trazido de Portuqal ao' preço dedais contos de reís, se
mantém alheio à discussão.
Mas pessoas ligadas à paróquia estão preocupadas porque

não terão mais o "lugar apropriado" para colocar as, imagens
durante a procisr ào 'de Corpus Christi.A praça fica colocada em

lugar estratégico para a parada dos fiéis, que descem em cortejo
da igreja para. lá. A figueira, para a colocação do quiosque, tam­
bém, foi bastante castigada, pois foi necessário o corte de várias

raízes pará assentar o pequeno bar.
'

Antes de mais nada, contudo, o bar da praça funciona como,
ambiente preferido das pessoas que retornam de Florianópolis
para São Pedrode Alcântara, já que os ônibus fazerl'l parada em

frente do estabelecirnehto. Ali os passageiros, comem, bebem e

esperam os coletivos antes da partida,
'

/
A rescisão contratual entre a C.R. Almeida e o De­

parfamento de Estradas de Rodagem (DER) não vai
paralisar as obras de implantação da Rodovia de Con­
torno Norte. Isto porque o DER transferiu a respon-.
sabilidade .destes serviços para aErnpresa ENGE­
PLAN (que já executa o trecho compreendido entre a

Avenida Rubens de Arruda Ramos e a Avenida da
Saudade). Esta solução foi tomada para evitar uma
nova concorrência o que implicaria num processo de
cerca.de três meses, fazendo com que as obras sofres-
sem grande atraso.

, .

, Esta transferência de empreitada é possível de­
vido à lei estadual 462, de 8/10/71, que dispõe que
todos os contratos podem ser acrescidos em até 25%
de seus volumes iniciais. Como o da empreitada que
cabia à C.R. Almeida,o trecho entre' a Avenida da
'Saudade e a rua Madre Benvenuta já está con­
cluído. O restante, que vai desta via, até a Universi­

dade, pode ser jogado no acréscimo dos 25% permi­
tidos à ENGEPLAN, que tem contratos totalizando
,500 mil �etros cúbicos.

.

.<

UMA NOVA OpçÃO:
A CADERNETA

'PROGRAMADA.

O. início do sistema de Caderneta de Poupança Programada,"
iuxtumentc no primJiro dia útil do trimestre, I'ez com que os

·estalleleeimentos de erédito ejpoupunça tivessem anteonte'_" um
movimento extraordinário. Poucas cudernctus programdas foram
ahertas, mas muitas inlormações foram solil;itadas, conforme le­
vantamento efetuado pela Hahitasul, onde, na segunda-feira, 95()
pessoas foram pedir explicações..•
Alguns estabeleeimentos ainda estavam eom incertezas em de­

terminadas questões deste novo sistema e poucas eadernetas pro­
gramadas chegaram a ser abertas, A lIabitasul, entre cadernetas
ahertas e em proposição, já tem 20(). A cademeta de poupança

livre também.sofreu alteraçüo: i1gora,e,lajá,n;iop<,>!\sl,'j oscincodias
iniciais de cada trimestre para- depósito e .retirada sem sofrer

nenhnma mudança. ."
-

Sú existe o primeiro dia útil de cada trimestre. Se o primeiro dia

do mês cair num sábado, domingo ou Feriado, o dia útil posterior
passa a ser o-determinado para o depósito. informa o diretor admi­
nistrativo da Caixa Econômica doEstado de SantaCatarina, dfi!cic
Martignago.

A Caderneta de P<,uPança· progra-

mada 'funciona da seguinte maneira:· O

depositante deverá inicialmente preencher uma proposta, quando
indicará o tempo do programa que pode ser de 12.me'ses, com 6,4
por cento de juros, de tS meses, com 6,8 por cento, e de 24 meses,
com 7,2 por cento; além da correção monetária, que varia .de
acordo com a UPC. Juntamente será feito um seguro de vida, para
que o cliente caso venha a morrer, possa ter suas prestações vin-
cendas pagas. .

.

O valor mínimo para ahertura (Ia poupança é de'Cr$ 50,00, bem
como para as, prestações. Neste novo sistema, o depositante não

pode fazer retirada antes da carência) senão ela voltá a ser pou­

pança livre" tendo então juros anuais de seis por cento. O que o

cliente pode sacar antes do prazo são os juros. Tambêm pode abrir
caderneta programada quando uma já estiver fechada, mas é per­
mitido ter juntamente uma livre <>l! outras programadas em outros

agentes financeiros.
,

'

Esclarece o diretor regional da Hahitasul, Clóvis Calliari, que
os juros ou dividendos em todas as casas financeira são iguais, '

pois.de acordo com a lei.não podem ser inferiores nem superio­
res ao nível fixado pelo governo b que nos primeiros .dois trimes­
tres os juros serão de apenas seis por cento. Ele diz ainda 'que o

que muda de um agente fijranceiro para outro é apenas "a filosofia
de atefrdimeute ao público". ,

O procurador geral da Apesc Ivo Stotrela diz que também houve

modificação com respeito-ao incentivo fiscal, que apenas benefi­
cia aquele depositante que paga Imposto de Renda. "Antes se

deduzia quatro por cento de 400 UPCs, agora deduzimos quatro
por cento sohre mil UPCs, e do que excede será deduzido dois por
cento, Stoffela conta que a Caderneta de Poupança Programada
veio para recuperar a baixa ocorrida em dezembro do ano passado
c informa que a APESG tem atualmente 63 mil depositantes na

poupança livre em- Florianópolis. A Caixa Econômica do Estado

possui 4()mil poupança livres, a Habitasul, em dois anos de ativi­

dade, 10 'DiI, sendo que cinco porcento são grandes depositantes.
O gerente geral daCIj:F comenta ainda que as contas abertas até

o 15" dia do segundo mês do trimestre vencem carência no final do
trimestre seguinte. Após este prazp, vencem no final do 2" tri­

mestre. E se a conta não recebeu retirada nos dois últimos trimes­

tres, será corrigida pela média aritmética simples dos saldos mí­

nimos aprese'ntados em cada um dos meses do trimestre a que se

refere a correção. Se sofreu retirada, será'corrigida'sobre o saldo
mínimo apresentado no trimestre a que se, refere a correção.

RESCISÃO

Segundo fontes do DER, a causa do pedido de
rescisão apresentando pela C.R. Almeida foi a falta
de

'

jazidas, necessárias- à execução do aterromecânico. A
.

empresa contratada estava retirando material de três

caixas de empréstimos (jazidas), sendo que as duas
primeiras, a caixade empréstimo 'de Saco Grande e a

doCórrego Grande, já estavam esgotadas. A terceira.

jazida, a dá penitenciária, na Trindade, também não

bastaria para a conclusão das obràs.,
Esse problema,entretanto, não deverá ocorrer com

a ENGEPLAN, pois essa empresa no momento dis­
põe de grandes reservas de tais materiais que estão
sendo retirados de uma jazida em Cacupé. Somente
para as obras que agora realiza (prolongamento da
Avenida Rubens Arruda Ramos e o acesso à ponte
Colombo Salles), estão sendo empregados cerca de
2.500 cargas diárias de material de aterro,

.

Os termos da rescisão do contrato pedido pela
C.R. Almeida serão notificados pelo DERainda nos

próximos dias, devendo a empreiteira receber o valor
dos serviços até agora executados.

.

,

Segundo diversas fontes do DER, apesar da atual
paralisação do trecho da C.R. Almeida,e de proble-

,

mas de desapropriação que têm surgido, a construção
da Rodo�ia de Contorno Norte está se processando
dentro do orçamento e tempo previstos e somente
grandes temporadas de chuvas poderão levar a um

atraso nas obras.
Sendo assim, no máximo em dois anos � BeiraMar

.
Norte deverá ser entregue ao tráfego, já que os traba­

hos básicos de implantação duram mais alguns pou­
cos meses, e os de asfaltamento, que têm prazo de
execução de um ano e meio, já tiveram sua licitação
de concorrêricia aberta pelo DER, dia 29 de jnaío.

f l

Grupo de menores está
,

'

.

destruindo escola
no 'bairro da Cohab 1

Um abaixo assi-

nado contendo 235 assi­

naturas de pais de alunos da

Escola Básica- Professor Os­
waldo Rodrigues Cabral, do

Bairro Bela Vista(COHAB 1)
foi entregue ontem ao Secre­

tario de Sequrança e lntor­

.rnaçóes. Através do docu­

mento, o diretor e' os pais
pedem que seja feito poli­
tiamento intensivo no esta­
belecimento escolar, que
verti sendo alvo de ataques
de

desocupados que depredam
'o prédio e desacatam profes­
sores e alunos.

Segundo explica o diretor,
. professor Eusébio Cristóvão
de Campos, "a Escola vem

sendo persegujda por ele­
mentos desocupados que,
moram no bairro. Por várias
vezes já pedimos para eles se
retirarem, pois chegam ao

cúmulo de invadir a Escola,
para assustar alunos e pro­
fessores. Eles saem, mas vol-

.

tam em seguida para atacar o
colégio com pedradas, tanto.
que já estamos com 64 vidros

quebrados" .

- oque vem acontecendo

aqui - prosequíu - somente

pode ser'resolvido pela polí­
cia, �as desde que seja f�ito
um policiamento intensivo.

Por v�rias vezes chamamos a
Rádio Patrulha, a qual veio
aqui e espantou ps desocu­

pados, mas logo que a

mesma foi embora ele.s volta­

·ram a atacar ,a escola e os'

resultados pode,m ser obser-'

vados por qualquer pe�

Conta o diretor do estabe­

lecimento que no sábado
cassado uma professora es­

tava trabalhando na Escola

quando quase foi atingida
por uma pedra que, ao ser

lançada pelo lado de fora,
quebrou o vidro. "Ela ficou
muito assustada e foi lá em

casa me contar o fato .. Então,
resolvemos que toda a co­

munidade deveria ser cienti­
ficada do que está

. acontecendo" ,-Segunda
-feira e ontem fiz reuniáo
com os pais dos alunos, para
que eles tomassem- conhe­
.cirnento da situação, O inte­

.resse demonstrado pelos
,

mesmos foi tão grande, que
em '24 horas'
conseguimos as 235 assina­
turas do documento que foi

entregue ao Secretário da

Segurança. Paralelamente,
outros expedientes foram
encaminhados, dandó conta

da· situação, à Rádio Pa­

trulha, ao Delegaçlb de P01í­
cia de São José e à Coqrde­
nadaria Regional de Educa­

ção. Acredito que essesórq­
ãos reunidos terão condi­

ções de solucionar o pro­
blema - diz o direto.r.
Além dos ataques ao pré­

dio da Escola Básica Profes­
sor Oswaldo Rodrigues Ca­
��àl, os atacantes - cerca de

12, com idade calculada_
entre 1,5 e 23 anos - desaca-

.

tam as professaras, correm

atrás das alunas e ainda

ameaçal'j1 bater no diretor do
estabelecimento. Chegarm
até a convidá-lo- a sair do

prédio para brigar, ,numa
ocasião em que o mesmo

lhes chamou a atenção. Um

pai de aluno conta que já
'chegou a intervir para termi­
nar com uma briga entre es­

tudantes e o grúpo de deso­

cupados.
O professor Eusébio de

Campos está na direção da­

quele estabeleciniento desde
o segundo semestre do ano

passado, 'Durante o período
providenciou a reforma do

estabelecimento, com a re­

construção dos banheíros..
troca. do sistema de energia
elétrica e' pintura interna e

externa, "Creio que a Secre­
taria da Educação já gastou
UI")S 30 mil cruzeiros na re­

forma e agora já é necessária
a recolocação dos vidros que
foram quebrados".

- Posso afirmar - prosse-
. guiu - que dentro do estabe­
lecimento o relacionamento
entre alunos. e professores é
o melhor possível. Isso .é
confirmado pelo compare­
cimento de boa parcela dos

pais, quando fiz as reuniões.
O problema vem de fora, e é
ocasionado por pessoas que
não tem qualquer ligação
com o Colégio. Sincera�
mente, 'não sei como justifi­
par a atitude que éssas pes­
soas vêm tomando, pois
nunca houve qualquer mo­

tivo que provasse essa rea­

ção com relação 'à escola.

SUPER!-OTAÇAo
Além 'do problema da de­

predação, o diretor da Escola
Básica Proft;!ssor Oswaldo,

Rodrigues Cabral vem en-

, frentado outro muito mais.
sério e de difícil solução: a

superlotação do estabeleci­
menta. Este possui nove?
salas de aulas e teria condi­

ções de abrigar 972 alunos

em três furnas, já que a lei

prevê turmas de até 36 alu­

nos. No entanto, lá estudam
1,360 crianças, da �1" a 8"

série do 1° oLau.l.

-Ern- relação ao ano pas­
sado - explica o diretor - o

número de matrículas au­

mentou em mais de 200, e

temos mais de 100 pedidos
aguardando vagas" O pro­
blema é que as salas de aula
são apenas nove e não temos

cóndições de construir ou­

tras tão cedo. Lá atrás existe
um galpão que foi construído
somente para ouardarrnata-,
rial, ·mas fui obrigado' a
utilizá-lo com sala de aula
nos três turnos, pois não há '

outra maneira de resolver a

,situação.
Paraleíarnente aos pro­

blemas que enfrenta, a es­

cola, gradativalT)ente, está
,

tendo condições de oferecer
um melh.or aprendizado aos

seus alunos. iOntem, duas

Iprofessoras de Ciênciãs' eS4
tavam desembalando ·0 ma,

'terial para montar o Labora-.
tório de Ciência, qUf deverá
estar funcionando em breve.
Outro fato nqvo, foi a implan­
tação da Biblioteca do"colé­

gio, a qual tem até equipa­
mento para ensino audio­
visual.

CONTRA A OMISSÃO

DA PREFEITURA
J ,COMISSÃO DA

CÂMARA' VISITA IA
ILHA DE RATONES

A 'Rua Marcelino Simas, no Estreito, está com as suas duas
entradas com placas de "via proibida".O motivo é um buraco
existente .defronte ao n? 385, que tem mais de um metro de pro­
fundidade. Segundo contam os moradores, no local passa uma

antiga rede de esgoto que vem do 63° BI, e é comum que a rua

naquele local apresente depressão. Mas com as últimas chuvas, o,
defeito na rua transformou-se numa cratera, dando a impressão de
que por ali passa um túnel.

.

I

"Há cercade 10 dias, a Prefeitura mandou operários para fazer os
reparos no local. Eles descarregaram dois montes de terra, fe­
chando a rua de um lado e de outro do buraco e o "conserto" ficou
somente nisso. Conta ummorador que perguntou a um aperário da
Prefeitura quando o serviço seria feito. Obteve a resposta de que
"é bem provável que só no ano que vem".
O mais "bronqueado" com a situação é o morador da casa ern

frente ao nO 385, que se yê impossibilitado de t:ecolher o carro à

garagem. "}\ico·muito irritado porque 'não posso pôr o carro na

garagem e tenho que deixar na rua. Isso aqui é um problema, náo
são poucos os carros que foram quebrados por causa da depressáo
que existe constantemente na rua. Em geral eles vêm correndo lá
de cima e dão com a dianteira no ch�o, no local do buraco".
O morador do nO 377 diz que não sabe o 'que .p'o�erá acontecer

caso chova bastante antes do buraco ser arrumado. E provável que
boa parte do calçamento da rua caia, pois, pelo que se pode
observar, em volta da cratera os paraleleplpedQ,s estão suspensos
apenas por uma fina camada de terra.
Por outro lado, embora solicitada'várias vezes, a Prefeitura de

Florianópolis diz que nada pode fazer, "pois não há gente para
executar o serviço". Os moradores perguntam: "Então, para que
serve a Secretaria para os Negócios lo Estreito?;;'

Uma comissão formada por cinco vereadores, juntamente com

representantes da Fatma e da Marinha, deverá visitar na tarde de
hoje a ilha. pequena dos Ratones para averiguação "in loco" de
denúncias sobre o .desmatamento e a proibição de aportagem de
pessoas estranhas.'
O vereador Içurití Pereira da Silva (MDB), autor do requeri­

mento solicitandoa formaçâo da comissão, adianta que o objeto da
visita prende-se à necessidade de constatar a veracidade das de-:
núncias, para depois então "se encaminhar as devidas providên-
cias". I.

A discussão sobre o assunto originou-se a partir de uma reporta­
gem publicada em O ESTADO a 16 de março passado, dando
conta que a ilha pequena dos Ratones "é agora propriedade parti­
cular e seus donos, através de um capataz, já estã.o contratando'
trabalhadores �as praias próximas (Sambaqui e Santo Antoniof
para começar o 4esmatamento".

'
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Acrescentava ainda a matéria que·Ufi'vasto gramado havia sido
queimado e muitas árvores derrubadas. OS proprietário da ilha;
segundo infoimava cO capataz aos pescadores, "sáo pessoas in­

fluentes", e�i5tfudo inclusive entre eles "um general".
A Comissão P,!rlamentar Externa da Câmara que visitará Rato­

Des esta tarde viajará ,num barco cedido pela Marinha e está
formada pelos seguintes vereadores do MOB: Içurití Pereira da
Silva (presidente) e Edson Andrinos. Da Arena: AlmirBrito (rela-
tor), Zani Leite e Cesar Filomeno Fontes. '


